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Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira.  11  de  Março  de 


196U 


Riorunito 
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200  Excedentes  Das  Escolas 
Normais  Não  Poderão  Estudar 

Asort*  dâi  excedentes  des  escolas  normais,  foi  definida, 
ontem,  quando  o  Sr.  Jacobina  Lacombe,  Secretário  de 
EducaçáO|  anunciou  que  não  reconhece  em  tal^  situação  as  200 
candldai^s  que  fiíeram  as  provas  de  seleção,  junlamenfe  com 
oulri|>  que  tiveram  ã  sua  matricula  assegurada  segundo  a 
claulflcação  obtida 

Embora  viesse  afirmando  que  era  simpático  ã  causa  das 
excedentes,  o  Sr.  Jacobina  Lacombe  disse  que  tomou  atitude 
contraria  a  pretensão  das  moças,  por  sofrer  forte  pressão  dos 
diretores  do  Instituto  de  Educaçto  e  Escolas  Carmela  Outra 
e  Inácio  Aievedo  Amaral,  que  também  se  manifestaram 
contrários  à  matricula  das  jovens.  A  mesma  atitude,  entre¬ 
tanto,  não  foi  tomada  pelo  diretor  da  Escola  Normal  Sara 
Kubitschek,  que  declarou  possuir  em  seu  estabelecimento  va¬ 
gas  suficientes  para  atender  as  excedentes.  Baseadas  nos  ar¬ 
gumentos  do  Professor  Niel  Casses,  as  moças  levaram  avante 
a  campanha  em  favor  das  matriculas  de  lôdas  as  aprovadas 
nos  exames.  O  Sr.  J.icoblna  Lacombe,  entretanto,  assim  não 
entendeu,  dando  fim  ao  drama  de  200  jovens  que  ficarão 
sem  escola  este  ano 

Critério  Rigoroso 

As  mocas  alegaram  que  o  crilério  adotado  pela  Secreta¬ 
ria  de  Educação,  para  obtenção  do  coeficiente  que  dará  di¬ 
reito  a  matricula,  foi  o  mais  rigoroso,  mas  não  para  lòdas  as 
Escolas  Normais. 

Haja  vista  que  para  alguns  estabelecimentos  o  coeficiente 
de  notas  foi  inferior,  assegurando,  assim,  a  um  determinado 
grupo,  uma  classificação  que  lhes  favoreceu  a  matricula. 

Contestando  êste  argumenta,  o  secretário  de  Educação, 
declarou  que  embora  sendo  rígido  o  critério,  o  grupo  classi¬ 
ficado,  obteve  o  coeficiente  desejado  pela  Secretaria  de  Edu¬ 
cação.  As  200,  Injustiçadas  pela  comissão  examinadora,  foram 
desclassificadas,  não  sendo  consideradas,  pelos  diretores  das 
Escolas  Normais,  acima  referidas,  como  excedentes.  Neste 
controvertido  critério,  o  Sr.  Jacobina  Lacombe  despachou 
contrãrlamente  a  petição  em  que  as  moças  pediam  o  seu 
aprovéltamento. 

Essoias  Primárias:  72 
Excedentes  só  em  2  Dias 


^  Eli;  apenas  dni.s  dias  iS  e  9  do  rorreiite»  destinados  ex 
J  rlusivainenic  a  Insenç.io  de  randtdato.s  que  se  uiire.seiiiumm 

*  por  orcieni  de  rheend.i.  a  fim  de  se  nimrimitnrem  nas  escolas 

j  prlmana*-  da  Prefeituni,  pn-vá  a  Secridari.a  de  Educnçrio  uni  í 
«  numero  aptoxuv.adn  de  SS  pno  excedentes,  ctilo  aprovcilanteii-  s 
J  !o  ser.i  Jeito  tni  e-- níus  partii  ulures  subveiirloiiadus  pela  .\tu-  { 

*  nícipalidnde.  ' 

»  J 

J  quantidade  de  excedentes,  contudo,  devera  ser  de  150.000,  í 

IapruxiniHdnmente.  se  Jòr  levado  eni  eoiita  o  lato  de  terepi  sido  \ 
prorroeadas  as  liist  ncries  nié  o  próximo  dm  31  quando,  nos  J 
anos  aiileriores.  és«e  prazo  era  limitado  apenas  em  48  horfus.  s 
Essa  dilatação  de  prazo,  .secundo  o  Departamento  de  Edura-  ç 
j  çüo  Primaria,  tem  dupla  {iiialidnde  pentiítir  a  insrriçiio  d.a-  } 
2  q.ivles  que  mão  puriereiti  íazMo  em  tempo  util  nhieiido.  por  ou-  * 
j  Iru  l.ictn,  o  nún.ero  exato  de  rriiuiça,'  que  íitara  sem  tiiairiiula  « 
J  eiti  Itr-  v  s 

2  Otimismo  Exagerado  t 

2  Mesmo  levando  em  conta  o  prazo  Imiitadissimo  para  Ins-  j 
2  rrições.  riesisiénrla  e  oulros  tatóres  que  implicaram  no  nSo  t 
>  rnmparectmetitn  dos  rondldaios  sem  pnoridade.  nãn  deixam  2 
J  de  sor  exniemdamenlc  oUrnlstii-x  os  cálrulos  da  Serrelaria  de  ' 
2  Educaçtão  quai.do  (;xa  em  35  000  a  primeira  leva  cie  exceden-  j 
2  tes  deste  ai;o  s 

y  A  realidade,  porem,  e  bein  diversa,  pois  em  dois  dias  ape¬ 
nas  foram  relarionadas  em  rad-v  escola  pública  i  são  383  ao  ^ 
lodoi,  rérca  de  duzentas  cr.anças  que  Oraram  sem  nuilrírula.  s 
2  o  que  rnnTs|inr.rie  a  um  tc.lai  aproxmiadn  de  72,800  exceden-  J 
?  le.s.  Este  lotíi;  obtido  em  dois  ílins  sera  fatalmente  dupllraclo  J 
2  r  te  31  do  corn-f.lc  ao  serem  prorroeadas  as  tnsrriçôes  até  aque-  > 
\  la  data.  .  „  J 

2  o  srcretuni.  de  Educação,  da  PDF  snhrc  o  aS-*unto  afir-  J 
>  mou  a  tcportaseni  scr  iiii|)osslvcl  acaiiar  com  os  excedentes.  J 
2  uma  vez  que  a  red*-  de  escolas  da  Municipalidade  ti5o  tem  s 
2  caparidncie  para  aromoclar  ii-  milhares  de  rmidídalos  que  to-  > 
2  dos  ns  anos  ficam  sem  matrírula.  E  dcclamu.  ainda,  cateirfirlca-  2 
'  mrntç.  que  o  drama  dos  excedentes  só  teria  fim  se  fóssem  * 
2  ronstruitías  no  menor  espaço  de  tempo  possível,  nada  menos  s 
j  dc  unidades  esrolarcs.  » 
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GREVES  EM  SAO  PAULO:  NOVA  ONDA 
DE  AGITAÇÕES  SOCIAIS  NO  PAÍS! 


ULTIMA  HORA 

Sá  'Freire:  Só  os  Dois  Bilhões  do 

Ml  H  1  — —  ~  — —  I  I  n 

Banco  do  Brasil  Salvarão  a  Cidade 


S.  PAl'1.0.  II  (Pelo  Iclcfonc)  —  Vnl  toniaiulo  pro- 
porçtVc.s  a  greve  tios  femivliirios  iln  Snnlos-Juniliui  c  tia 
Clii.  Paulislii,  niovlincnlos  esses  que  poilein  afetiir  pro- 
funilanicntc  não  so  a  vUta  tie  centenas  ilc  milhares  ile 
Irabnlhatlnres,  como  parull.sar  nllvUlatles  btlslcas  cm  Io¬ 
do  o  Ksluilo.  Por  sua  vez.  auloriduilcs  do  .Mlnlslério  do 
Trabalho,  que  estão  acompanhando  tic  perlo  u  eclosão 
do  novo  inovlmenlo  grevlsla.  acrcdllam  que  o  mesmo 
putlera  estimular  ii  atual  omin  dc  HgUaçOc.s  sociais  que 
jã  eslã  loinimdo  forma  no  Rio  c  em  outros  pontos  do 
Pais.  tais  como  a  greve  do  pessoal  da  Cruzeiro  do  Sul. 
ameaçando  agora  cstcnder-sc  a  todo  País. 

Por  outro  lado,  noticias  do  Rio  dc  que  cm  reunião  u 
.scr  realizada  hoje  no  gabinete  do  Ministro  dc  Viação, 
ao  mclo-diu.  potiení  ser  di.scullda  entre  o  comllô  dc  gre¬ 
ve  c  o  Almirante  Amaral  Peixoto  a  hipótese  da  nomea¬ 
ção  de  um  Inlcrvenlor  militar  para  n  direção  dnqucl;is 
duas  ferruvlas,  estão  lambdm  cau-sando  profunda  Inquie¬ 
tação  iMfliis  repercussões  que  c.ssn  medida  possa  vir  a 
ler  sõhie  o  movimento  sindical  dc  São  Paulo. 

Resposta  do  MVOP 

I  m  abono  imcili-ito  rie  3lV.  sern  n  nrnpn>l.i  qiip  o  .'11- 
nl-ilrti  d.T  Viação  vai  aprcM-nlar.  ao  moln-dla  ilo  hoic.  ii  i 
comilé  cIp  greve  dos  fernivinrios  tln  K.  F.  .‘í.nntosOundIai.  i|Ui' 
parallsarain  o  irahalho  às  II  liorn-  dp  onlein  pm  Snnlos. 
São  P.vulo.  P  .luiulini.  replamantlo  45  por  cpnlo  de  tmmpii!'t 
salarial,  além  ile  oulras  melhorlH.s  Caso  n  proposla  nnn  se 
ja  ftroiia.  pcpti-iulo  o  llovérno  Federal  nomear  um  interveii 
tor  milit.ir  para  dirigir  a  lerrovla. 

Desde  qiip  n  greve  pclodiu.  os  dirigenlos  dos  grevi.stns  se  di¬ 
rigiram  a  psia  capital,  onde  onicm  in.vrlivernm  limga  reu¬ 
nião  rom  o  .Ministro  da  Fa/enda.  mm  o  Mmislni  Feriinndn 
Niihregii.  do  Tiatialtio,  e  rom  o  -Sr.  C.eliillo  Moura,  Vlre-Pi--- 
sUli-nte  da  Réde  Feinniana  Federal.  . 

Trexe  Mil  Grevistas 

S.  PALT,0.  II  (LTI  —  parlir  de  zero  hora  rip  hoje,  en 
Iraram  em  greve  os  rineu  mil  lerroviãrio.s  dn  Cia.  Paulisiti 
Iparticular  .  os  quais,  .somailos  aus  oiln  mil  ila  K  F-  Saiilii- 
Jundiai  (da  Rede  Federal',  que  |iar.ilisaram  u  Iraliallm,  ãs  H 


rlaaravtr  rnlfiitlo  no  momrntn  cm  qui  n.i  /rrrnvifiriot  pau¬ 
listas,  atcudeuito  a  ordem  üc  çrevi  faziam  parar  urrt  trem. 


liorus  de  onlpm.  elevam  para  treze  mll  o  número  de  grcvl.v 
las  nas  duas  impurlanics  ferrovias. 

As  Reivindicações 

0.<  Irnhalliadores  dn  E1''SJ  relrindieam,  re.sumldamcnle. 

0  spguinle:  li  anmenló  salarial  dc  45  por  cento;  2i  novo  qua¬ 
dro  de  rarrrirn:  3i  Ineorpurnçãn  dti  abono,  ndirinnnl  c  dife¬ 
rença  salarial  aos  apo.sentados;  S)  aplicação  da  Icí  dc  férias, 
aeni  discriminação. 

Os  lerrovifirios  da  Cia.  PauILsla  picllcliim:  II  aiiinenlo 
de  20  por  cenio  siãhre  os  .salfirius  atual.s.  a  piirllr  de  janeiro 
dc  I9C0  0  mais  10  por  cento  a  partir  de  Julho  vindouro;  2i 
elevação  dn  satário-familin  dc  300  para  000  cruzeiros;  31  In- 
coriiuração  do  prémio-asslduidadc  dc  10  por  rento  sôbre  u 
salário-base;  41  regulamentação  da  ileença-prémio;  51  paga¬ 
mento  do  abono  de  Natal  dc  100  horas  a  todos  os  (crrovla- 
rtns,  conforme  dccisóes  dn  Justiça  dn  -Trabalho;  01  soiidarie 
dade  aos  ferroviários  da  Sanio.s-Junriinl. 

A  Greve  Abala  São  Poulo 

A  paralisação  do  Iráfcgn  no  EF-SJ.  segundo  informou  a 
LTI  u  Sr.  Alcides  de  Almeida  Rego.  .seu  SuperInlendentc.  dt-l- 
.voii  100  mll  pas.sagclros  .sem  eondiiçnu  c  16.000  lonclnd.n 
de  cnrga.s  sem  traiisjiorlc.  devido  a  paralóação  dc  161  trens, 
dos  qiials  131  nos  .subúrbios  dn  capital  e  25  no  Interior.  í: 
de  CrS  B  milhões  n  renda  bruln  diária  que  a  ferrovia  per¬ 
de.  A  "pari-dc"  afeta  o  oléndulo  da  Sanln.s-Jundlal,  prejl,- 
dlenndo  o  ahasleclmenlo  dc  óleo  cni  á  Refinaria  do  Ciiljj- 
tãü  r  n  de  óleo  combiistivcl  ã  Usina  Pirallnliiga. 

A  greve  da  Cia.  Patilisla,  .iijos  trilhos  servem  a  71  c' 
dades.  ntingin  iirlnclpalmentc  a  Jumilnl  (l..5l)0  lerroviário.o, 
Üebednuro.  Rio  Claro,  São  Carlos,  Araraquiira,  Barretos,  Ma- 
rilia,  Jabolirabnl,  Piirlo  Ferreira,  Pirneicalia.  Adumnnlliia,  1,1- 
meíra.  Tupâ,  Jaú.  .São  Paulo,  Amerironn  c  Plras.sununga. 

O  (iuvérno  FlsLadual  não  estaria  propenso  a  conceder 
novo  mimcnlo  tarifário  à  Cia.  Paulista  que  é  n  exigénci-i 
dn  estrada  para  alender  às  reivindicações  dos  seus  empre¬ 
gados 

Todo  o  Estado  Pode  Parar 

SAO  PAUI.O.  II  lUH)  —  Nn  opinião  dos  Irabathndorc.s 
da  Sunios-Jundiftl.  se  «  greve  durar  ninis  3  dia.s,  lodn  o  Es¬ 
tado  poilerft  parar,  por  tnitn  de  romlnisttveís.  jiois  os  esto¬ 
ques  existentes  stio  sulirienlcs  apenas  imru  4  dias. 

Enquanto  l.sso,  passageiros  proeede-ntes  tln  fsanlo  André, 
S;úi  Caelano  e  Ulinga.  r'om  destino  n  esta  Cnjiital.  téin  do 
recorrer  a  ftnlbiLs  e  caminhões. 

.«íAO  PAUI.O,  11  (Urgenle-UH)  —  Nenhum  Ineirtcnic  foi, 
niiuln.  reclstrndo  entre  erevista.s  e  pnlirials.  ulíliznndn  n  DOP.S, 
nn  fioliclamenlo.  600  homens,  havendo  prontidão  nn  Força 
Publlrii. 

S.50  PAULO.  11  lUrgenlc-TTin  —  O  presidente  do  f5ln- 
diciiio  da.s  Ferrovi'trios.  Sr.  Antônio  noz.7(i,  espent  iiin  entrn- 
(lune.iln  iili-  a.s  17  honis,  paru  realizar  uma  asscmliléla-mons- 
Iro,  n  nulle. 

.SAO  PAUI.O,  11  lUrgontc-UII)  —  O  primeiro  Irem  n  .ser 
delido,  no  inlctar-sc  n  greve  dos  lorrovmrlo.s  paulMas.  lol  um 
bnlnrielro.  comirastn  de  8  gaiolas  de  gado  gordo,  240  cabeças, 
destinado  a  Barra  Msnsa. 

SAO  PAUI.O.  II  fUrgenle-UH!  —  Enquanto  os  moloris- 
Ins  de  camlnhrie.s  denominado.s  “ptuis-tle-anini"  começavam  a 
olercrer  transiiorte  a  30  cruzeiros  por  pessoa,  entre  esta  Ca- 
pllal  c  Frnnru  da  Rnchn  mt  Cuelrn.s,  o  Onvémo  do  Esnilo 
liasseu  n  nsscumr  «'onduçfin  nn  povo.  O  nrtnielro  ram’’'haO 
da  .Sorm-ahiiiia  deixnll,  ãs  17  hunis,  a  Ciilade  rumo  a  Fmn- 
fisco  Mnrato. 

ãMBULÀKCIãS  NOVAS 

As  novas  ambulâncias  com¬ 
pradas  pela  CAPFESP  serão 
empregado-s  na  asalslència 
medica  aos  seus  .seguvado.s  e 
benetlclàrlos  do  Dlslrllo  Fe¬ 
deral,  São  Paulo,  Rio  Grande 
do  Sul  e  Pernambuco  —  in¬ 
formou  a  UH  O  Sr.  Valdcmar 
Rodrigues  da  Silva,  prcsidenlo 
da  Caixu. 


SOB  O  patrocínio  das  pioneiras  sociais 


“Barnabés”  Vão  Indagar  í 

1  Fara  Onde  Vai  o  Dinheiro  2 

;  2 

'  ncmiociando  iur  a  falta  ir  patamenlo  dos  empreileirns  j 

2  nãn  passa  ilr  uma  manobra  do  prefeito  para  deixar  o  funcio-  ç 
2  nali-smo  munlripal  sein  abono  éste  mês  e  com  ameaça  de  atra-  J 
5  sar  n  pncameiilo  de  março,  o  Sr.  Alzira  .Vngionr,  presidente  ♦ 
?  do  Centro  |■^•^ei^l  P.issos.  informou  a  ITI  que  vai  convocar  ç 
2  os  seus  associados  em  assemldrla-gcral  para  apreciação  de  um  2 
2  memorial  que  será  uncaminh.ido  ao  Sr.  Sá  Freire  Al\1m.  Ne.s-  J 
}  se  documento,  e.sclaiecí-  aquele  líder  de  classe,  será  feito  um 
2  proli-sto  eonira  o  serretário  de  Finanças  que  prometeu  pagar 

1  0  abono  de  Janeiro  e  não  mais  fará  êste  mês. 

J  Disse  ainda  o  Sr.  .Alziro  Angione  que  a  arrecadaçao  da 

2  PDF  tem  sido  surpreendente,  elirgando  a  uma  media  dr  200 

2  milhões  por  dia.  uendci  falsa  a  alegação  das  faltas  de  reenr- 
2  sos.  K  a  priisa  disso  —  Irisou  —  está  nas  nomeações  em  mas-  ^ 
2  sa  que  o  pn-leito  vtm  lazendo  agravando  ainda  mais  as  des-  s 
2  pesas  de  pesosol.  ,  .  .  •  i 

í  Segundo  ainda  o  depoimento  do  Sr.  .Alziro  Angtone.  os  ; 
J  barnabés  municipais  »5o  indagar  do  prefeito  para  onde  vai  o  < 
2  dinheiro  que  a  PDF  arrecada  diáriamentr.  Se  não  paga  os  J 
2  empreiteiros,  não  da  recursos  aos  hospitaLs,  não  alimenta  w  ^ 
J  crianças  que  frequentam  escolas  primáriM,  não  paga  em  dia  v 
>  0  lunríonalismo.  então  a  Srcrrlaria  dc  Finanças,  oo  o  pre^i-  4 
2  to,  devem  explicar  o  que  e  feito  dos  impostos  que  arrecada,  z 

1  E*  uma  indagação  —  concluiu  o  presidente  do  Centro  Itene-  ^ 

2  fitente  Perrira  Passo.s  —  que  o  funcionalismo  faz  á  alta  ad-  J 

A  mínistração  municipal.  Esperamos  que  o  Sr,  Sá  Freire  AJvim  ç 
2  compreenda  a  situação  era  que  se  encontram  os  barnabés  que  ( 
A  vivem  dos  veiicinuiilos  irrisórios  que  recebem.  J 


Você  irã  oublir  véríui  vêzos  cn  apresentações  dtz 
GRANDE  ORCO  DE  MOSCOU  -  o  maior  sucesso 
artítiko  do  Rússia  otuol,  que  fèz  éxilo  fabuloso 
em  Roma,  Parts,  Exposição  de  Bruxelas,  Jopõo,  ele 


s  EItmenlos  do  aquipe-ocrobota  campeã 
do  mundo 

e  O  impogovel  urso  "JORCITO",  que  fax 
acrobacias,  remo  e  onda  de  moloclclela ... 
e  Fulebol  de  cachorros  uniformizados... 

•  Mois  de  60  ortisloi  •  figuronlei,  lindos 
coodjuvonles  ...a  um  fabuloso  SPUTNIK 
tripulado,  voando  lentacionalmonle 
ióbra  a  platéia  I 


SUAS  CRIANÇAS  vôo  timplei- 
mente  adorar  a  morovtlhoia 
mímica  dos  palhaços, 
na  técnico  do  magistral 
CARANDACH  •  outros,,. 


_ : _ I 


o  estudante  Pauto  Emílio 
Pinto,  orador  da  turma,  cri¬ 
ticou  o  diretor  da  Faculdade. 


—  A  solução  para  a  SURSAN  tem  que  scr  me.stno  uin 
empréstimo  do  Ituiico  do  Hrii.sU  ã  Prefeitura,  com  o  que  |n>. 
(leremos  pugiir  os  emisrollelros  e  reativar  as  oliras,  recenle- 
iiionto  piirailMidius  por  faliu  do  verbas  —  disso  n  UH,  ontem, 
logo  após  parllelpar  dc  uma  reunlfio  no  Calelo,  o  Prefeito  Ka 
Freire  .Alvlm.  Tomaram  pariu  na  reunião,  também,  os  8rs. 
Néison  Muíarrcj,  o  Pre.sidentc  do  Hanco  dn  Prerolltini,  o  Ml- 
nlslro  .Sclto  Câmara  e  o  Presidente  do  Hunco  do  BrasA.^ 

Uma  solução  para  n  grave  eriso  que  atravessa  n  SUR.SAN 
_  naralIsBçán  das  obras  da  cidade  |)or  falta  de  iiiignmento 
nos  emprellciro.s  —  foi  pracurtidu.  Ao  final  da  reunião,  o  Sr, 
<tnhti.stlúo  Pais  de  Almeida  prometeu  que  osluduria  as  ptissi- 
bllldades  dc  ser  efetuado  um  cmprésllmo  ã  Munlrlpalidade, 
o  o  dove  orçar  de,  pulo  menos,  dois  bilhões  de  cru/elros, 

”  FmhnriV  a  reunião  dn  Cnteto  se  tivesse  proloniwdo  por 
cõrel  dc  duas  honis,  nenhuma  .solução  objetiva  foi  cnronlra- 
dn  n  não  scr  uma  promessa  do  Ministro  dn  Fazenda,  Sr, 
sCbnsIlão  Pa"  de  Almeida,  no  sentido  dc  estudar  a  pos.sihi- 
n  •  iim  empréstlipo  ã  Prefeitura,  para  8  con- 

lltiadc  de  coneeder  um  ^  Cnlumbl-Ln- 

‘"  “'iXtis^^a^Avènltln' Perigei rnl.' n  lotai  de.smonte  do  mnrm 
:J^iTêu  ^Znsçho  de  novius  pis, a.,  no  atém, 

o'’nümlnntc  do  empréstimo  serã  estnbelerido  deimls  ,,ue 
„  «!?  i.tão  Àueuslo  Potildo.  que  também  parlleipou  da  reu- 
nh^o  di  optm  entrar  em  contato  com  os  empreiteiros  d« 

IIKE  DECRETA  SETE  DE  GREVE 
EXIGINDO  A  DEMISSÃO  DE  FAIÇaO 

A  úlreloria  da  t^nlão  J^c|nnn. 

:.tnt.i"r iZlm.  •  u  U-n*-ém  ^  “pln^rVtponstWeí^íIm: 

qne  tilm  n  ronsen^^  o  Armando^  "X“,'trio  lia  Justiça. 

Eriíoln  XlaLh  UNE  esclarece  que  o  movimcnlo  pare- 

Cm  noin  oiir  ^  cncadcamcnle.  em  todo 

^‘‘'^TlLamos  de  fazer  n  leilora  do  reslo  do  discurso,  cm 

vIrliTõe  díè  í.  r  sido  censurado  -  declarou,  por  ouiro  lado,  » 

'  1  1  «tz»  PntiiA  Fmllio  Pinlo  orador  oficial  da  lurma  dc  dou* 
csludanlc  Paulo  hmli  o  i  ornu^i 

tortindos  dn  .  rentizadn  ontem  à  nidte,  no 

*s;1i-.o'Se;da^íS  NÜclSnaVdc  Música,  encerrando,  assim. 

“  ■"o  PrXsor  rumplldo  de  Sanlana.  diretor  da  ^'oeuldade, 
nlheu-o,  ra-raueiidn.  e  h.il.mçou  n  cabeça,  num  sinal  dc  di  a- 
tiiiiviiç.Áii.  O  Hcilor  Thom.iz  da  Roehn  Lagoa,  da  V  ntversld.nlc 
n  lílo  de  Janeiro,  que  pre.sidia  a  solenidade,  apenas  sorriu, 
•íe"  iJi  ainda  estavam'  o  Mi.dslr»  .Selle  Câmara,  represei, - 
ían^e  do  Presidente  Kuhilschck,  " 

eorpo  discente  d,n  Fnciiltlade  de  (  letielns  Médicas  dn  UR.L 
lorpo  orse  I  se  referiam  ao  direlor  e  ao  movimento  gre- 

vlstn  da  Fneuldatle  de  Ciênelas  Médle.is.  em  maio  do  ano  p.is. 
sadõ.  Eria  parle  hnvla  sido  corinda  pelo  prOprm  Fr  Cumplidn 
de  F.aiilann,  que  ameaçara.  Inelusivc.  de  náo  realizar  a  so¬ 
lenidade  e  a  prulclnr  a  assinatura  de  diplomas. 

FtIo  de  Jíí  , 

neuois  de  afirmar  (lue  n  Presideole  da  l.eptihltra.  piira- 
nlnfo  na  lurma.  jiedia  desculpas  por  imo  poder  comparaetr 
■  pessoalmenlc,  |iois  leceheva  rerometúlacoes  médicas  piiia  fir.ir 
cm  nhsolulo  repouso,  o  .Mlnislrn  -Selle  Caiiiara  Icú  o  discurse 
que  o  PresUlenlc  iria  fazer  na  ocasião.  A  ccria  altura,  diz  o 

^'''^"Cada*^um  de  nõs,  iia  sun  eonselfncin  de  cldad.Ao,  tem 
csle  alvo  dever  civleo  em  faec  de  sí  mesmo:  eoulrlbii Ir  para 
0  aprimornmenio  dn  Nação,  de  lal  forma  que  possa  dizer  .As 
novas  geraçóes  o  que  eu  vos  digo  neste  momento,  Isto  í 
qiic  dei  lodn  o  meu  esforço  para  que  ouirn  /T’  f 

te,  mns  progressiva  c  mais  rica  vo.s  recebesse  nesta  hora  . 

Adiante,  declara: 

"Não  hã  Juiz  mais  severo  do  que  «  luveutude.  Nnn  é  am' 
dn  o  raeioelnio  frio  que  fala  por  ela  o  sini  a  luslam.aueldíol" 
dc  sun  inluiçno.  que  aplaude  ou  condena,  por  uinn  atllviniin- 
çfio  dos  sentidos". 

Esrudanfn  Contesta  Falso  Noticiário 

Por  sur»  voz,  o  c.stutlfltUe  Ofiy  Silvn.  vvslihulnndo  do  M<*- 
dlciiia,  conlcfiloii,  cm  c*Trta  dirigUlén  a  Ulf.  o  ní>1lclArlo  do 
vosperlino  *‘0  Globo’*  cm  Iftrno  dos  acontecimentos  dcsrnio. 
lados  na  UNE,  afirmando  nno  scr  cxntéi  a  informação  dada 
por  nqurlc  Jom.*»l  dr  qiio  havin.  entre  os  rstudámlCN.  pr^no.v 
eslranha.s  ã  classe  que  teriam  cheuado  a  IrtUar  pular  o  muro 
dos  fundos  da  sede  ria  entidade  mnxima  do  estudante  bra*-! 
Iclro. 

Revein  o  missivisla  ler  sido  detido  às  2.30  horas  rte  '-e- 
gumla-reirn  úlllma.  quando,  no  uso  das  franquia.s  eonsllliiein 
nais,  fúra  pnclfictimeulc  à  UNE.  Dl.sser.imllic,  depois,  que 
nada  havia  contra  cic  e  puseram-no  iiuira  vez  em  ilherdade, 
nn  DPP.S.  Knirarn.  momenlns  ontes,  cm  conlnlo  com  .seu  ir¬ 
mão,  Diirvnl  MIgúel  da  Sllvn. 

Amanhã:  Passeata  Contra  Falcão 

S.  PAULO.  11  lUlli  —  Os  estudantes  paiilisins  realiza 
rão,  amanhã,  uma  passenla-monslro  pela  demis.sán  do  Miiii- 
Iro  Armando  Fiilcàn,  Informando-sc,  por  nulro  lado,  <|iie  ja 
se  encontram  cm  greve  25  mll  universitários,  em  lodo  o  t'- 


Indo. 


IÇADA  A  ASA  DO  AVIAO  DA  REAL:  NOVAS  BUSCAS  HOJE 


F--  ■*-  ■  . 


PREÇOS  E  LOCALIDADES  i 

ARQUIBANCADAS .  120,00 

CADEIRAS  PtSTA .  200,00 

CADEIRAS  PICaDBRO....  200,00 

CADfiRAS  ESPECIAIS .  250,00 

CAMAROTES .  1.000,00 

Proço  espodol  poro  criazzçoi  60,00 
(arqmboncadot) 


Vtndo  oAltelpoda  no 
Taotro  Municipal  (lado 
da  Av.  13  d«  Maio]  t 
na  Taotro  Jofic  Caaiana. 
didriemantt  oféll  haret 


HORARIOS: 

Diat  úteit .  20:45  hi. 

AOS  SÁBADOS  I 
Ái  16i30  •  òi  20:45  hl 
AOS  DOMINGOS, 
Molinol  ãi  10:30  •  vetpwol 
ò,  16:30  hl. 

Não  hovetã  noturna  ooi  do¬ 
mingos.  DeKomo  õi  2ai.  feirai 


Venda  de  ingressos  cm  Copacabana:  Agência  dc  "O  Globo"  -  R,  Dias  da  Rocha,  9-B 


o  Paorantr  fixa  o  momento  em  r/ue  era  Içada  parle  dos 
destroços  dn  açiSo  da  Hral.  sinistrado  nas  proximidades 
r/a  Urra. 

Apus  iiove  horas  de  Ininii.sos  Irnhallins.  com  repetidos 
mcruulhus  n  n  urrebeiitiuiientn  dos  rabos,  13  homciivrã  da 
Mnrliiha  de  Guerra  coiiscçuiram,  àu  17  horn.s  dc  oiiteiu,  içar 
B  asa  do  avião  dn  Heal,  rpie  se  encontrava  a  18  melros  dc 
protundldade.  nn  huln  de  Ciunnuharn,  entre  a  praia  dn  Esroln 
de  Edurução  Fisira  do  Exército  c  n  morro  Cara  de  Cão,  Jus- 
tumente  nn  tocai  liidirado  pelo  esliulanle  Olfivln  Pereira  Fl- 
Itio.  A  operação  fiil  dirigida  pelo  Sr.  Durvul  Víiina,  Chefe 
do  .Serviço  ile  Ralvanicnlo  Ua  PDF. 

IloJe,  Ds  mergulhadores  dn  Marinha  tentarão  Itzcnlizur  r. 
retirar  das  aguas  n  corpo  e  r»  motor  dn  avião  lirusllelrn.  que 
se  supõe  esteja  a  um  qullõinclro  do  lonil  onde  n  asa  foi  en- 
ronlradn.  ou  seja,  em  Ireiilr  A  enlnidn  da  chumadn  “Harra 
Pequena".  Presumc-se  que  no  Interior  do  n|»arelho  p-.w-jiim 
os  dcsiMiJos  d'>s  2.5  passageiros  dn  Real  ainda  desapiireeidos. 

DONOS  DE  FARMÁCIA  VÃO  À  JUSTIÇA 
PEDIR  GARANTIAS  PARA  AUMENTO 

tJni  pedido  de  “Imbisxs  rorpus"  preventivo  e  uni  mandado 
de  s,'gurniiçn.  pura  gaiunllu  dii  inn|oraç:io  de  :to' »  nos  re- 
ni' dpis.  sepio  nii|»'l rnU-is  hoje  ria  .lustlça  pelo  .Slndlealo  «Ins 
lúcipnenino--  de  l  iirinui  las.  foi  o  que  miarinou  a  UM  o  sen 
pri--l(leliti-.  Sr  Tlilers  ^•,llrlllho. 

Uma  iiiuiiilúria  de  llfU  dias.  coiiin  recurso  iinrii  vi-ni  er  a 
crlsz  ein  ipie  se  detiaie  n  niinét^lo  van-)lslii,  sern  niilra  so- 
liii.ao  II  ser  plrili-ada  pelos  donos  de  funiiãna.  ao  Preslilenie 
(la  l(e|,itbliin,  i-m  niiiinnrlal  que  liojo  será  enviudo  ao  br.  Jns- 
(bllliii  Kulittsrilrlt. 

DERROTADO  0  BRASIL;  3  x  0 

.SAO  .lo.si:  DA  fO.SIA  niCA.  II  1 111*1 1  A  Si-leção 
roslnrriqueiilin  lilmp-n  i:ii  onlle  d«  nntriii.  a  do  Ilrnsll.  |ior 
3  II  n.  e,ii  disputa  do  Cnnipi  orialn  Pnn-aiuertrnno  de  FutelHil 

ísa  prliiii-lfa  iiiirlid.i  Ua  nolle,  u  Argeiiliiia  derrulou  » 
M'-xlro  iior  3  B  2. 

Fàn  roiisequeiif  la  desses  resullados,  Argeninui  e  Costa 
Mira  ■■o  .ilieçnm  '•  lorriem,  rom  Irés  ikuiIos  eaibi  lun.  segui¬ 
dos  do  llniMl  e  -Méxifo,  luul  um  ponto  radii. 


AERONAUTAS 
VÀO  DECIDIR  SÓBRE 
GREVE  GERAL 

k'aUiiUa  a  r.|i.,r.ug( m 
dc  Lsi,  csla  maiiiia,  u  hr. 
brncsiu  ruiiscca,  piesi- 
U.-Í»»,;  11, 1  Srzio-sim,  ii*->  ,*e- 
ruii.iUka.s,  uee.aruu  que 
a>,Uc>a  e>ili(l,i-e  uc-cra  ><>- 
iiaur  uma  anluuc  uevisi>a. 
ii„.s  pi-x.iiius  u.as,  cm  uf- 
ic-ia  ua  |,rii,i.-s.>u  dc  »cr.-- 
nuulu,  que  iiao  é  rcc-.niie- 
CiUa  peias  cMliuesas  de 
uviKçãu  c  .ncis<ui,  apc.ac 
ua  cxisti-ncia  uc  uma  por¬ 
taria  que  regUiumc.iia  a 
iiiats-ria.  O  Bcupo  de  vmi 
(-a  Uruz-eiru  du  bul,  ura  em 
Kcese,  loi  o  primeuo  a  se 
iiisuigir  cuiitra  a  unludv 
■ias  cmiir.su.s,  puilciuiu  » 
iiiaviiiieiou  paicuisiu  estrii- 
ucr-se  as  dziiiauí  euinpa- 
nhins  Uc  aviaçao  em  lace 
(lu  manuauo  uc  segurança 
.ropeiradu  pclus  einprrgii- 
dores  com  u  objClivo  dr 
Impedir  s  cunqiilsta  daque¬ 
la  rcivindlcuíçao  pelos  aeru- 
iiauUs, 

—  Eiti  principio  —  ueres- 
ceiiluu  o  Sr.  Ernesto  Fon¬ 
seca  —  U  .Sindicato  apuiii 
0  movimciilu  dos  nusso 
colegas  da  Crnzclru  do  Sul 
e  .sé  iiãii  SC  manifestou  an¬ 
tes  wibre  o  iissuntu  poique 
11  iiiuviiiiriilii  parllu  de  uiu 
grupu  de  vão  apenas.  Na 
riiiuntii,  ao  ser  Impetrada 
lu.imiailu  (Ic  .segurança  pi" 
In  Siiiilicato  das  Enipré-as. 
a  ameaça  se  esleiidi-  a  tml-> 
elas.se,  que  sera  crnvoeaila 
p.ira  unm  assembleia  ge¬ 
ral  na  próximo  dia  II.  a 
fim  de  se  Inlelrar  ilos  aeoii- 
trrlmenlos  c  tomar  uma 
atitude  em  defesa  da  regii- 
liimrntaçãu  da  prutlssão  dc 
urraiiiiula . 


PADRE  CALAZANS 
NAO  VAI  A  CUBA 

Infonnimdo  não  haver  re- 
ci-ltido  qimlijiier  ronvilo  '•  i|'i‘'. 
se  o  rerrliesM-.  certo  o  tci  U 
ita.  o  Senador  paulista,  Piali*' 
I  ninzunx.  ilexmentlii  »  mf'*f' 
iimçfio  vetriilozlii  nn  linpt'' 
sa  rarloen  de  que  irm  m  oio- 
piuiiiar  o  .Sr.  J.lnio  (Ju.oh"* 
im  xun  iirfixmin  vingem  " 
Cub». 
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ultima  hora 


O  DRAMA  DA  CIDADE  E  A 


Missão  Polonesa  Percorreu  as  Obras  da  Futura  Capital 

CHEGA  AMAHHÀ  EM  BRASÍLIA 
Â  "CARAVANA  PIONEIRA" 


CORRIDA  PARA  APREFEITURA 


Ar<»iivili*  (!o  MiiiLstrrin  ^ 

ríiirf».  *  mí^ilu  i|Ur  »*^la  no 

ili-Uou  iitili-ni  4  tulura  ( opitol  rio  l*4Í».  \  nio- 
rirriil44>'in  r  4  rilnomliavão  do'  lr4ltíirtiit*  rir 
rniiNtruriu  rir  Kraxilio  rfiiiiiilíou  o  rlirlr  do 
1010*40,  Sr.  I  r4<  l*irl>  Muriroro^kjf.  i|Ui'  otirniiiu . 

’<>  r*|iiritii  ilr  Ir4li4lliii  4i|ui  r  rio*  muinrro  r 
turiu  rorrdru  4  *U4  r\(ircl4tiv4  i|U4llta  4ti  pto- 
i;rriH*u  do*  uhroo. 

O*  Iiitr(r4iitr*  d4  i>«loiir»4  4firm4- 

rum  por  j4  toiihrcioni.  4lr4\r»*  do  rinrnio,  4  fu- 
lur*  (,4|iil4l  rio  Ur4>.il.  •Miiriii.  rmn  riirurnlr* 
<14  NO\  Vl.xr.  ti<rriim  0iiiirtiiiiiil4»lr  dr  \i*il4r 
tò<l4*i  4*  üliru*  tjur  or  rr4li/4m  rm  llruoiliu. 


cirrunslâiifia  u  pi'*.ir  nu  »»mpr«  qu»  iiv 
KuliilM'li<-k  Acrrdiln  n  '""X  ®‘  probler 
Ao  vrsporas  ric  mudar  mcnt».  o  0^*y 

.  ,  nau  MTia  èslc  o  innrnrnli»  d«nl»  d»  Repi^ 

inaio  npiirtiinii  para  uma  lraii*torniucuii  polilira  nu  vom  perde- • 
atual  liíslrlto  Federal,  iiue,  ut<;  auiira,  náo  rr  .oalM-  o  Sr.  sa  r 
ao  certo  que  futuro  terá.  ,Mc.*mo.  ctni.-uderniido  nie-  "V^  a. 

lhor  a  atiuaçáo  no  Hiu  de  Janeiro,  temia  o  Sr.  .lusie-  Pretideme 
llnn  Kuliit*elick  que  a  nubstlluicão,  aKOra.  do  Sr.  Sa  da  cidade,  tm 
Freiru  Alvlm.  por  qui'm  quer  que  fÔMie,  purie»se  *er  o  Sr.  sa  ereir 
Interpretaria  como  n  principio  de  lnlerx'eni,'ão  no  voi  e  ludo  tac 
Joíce-  lli.'>lrilo  Federal,  em  virtude  ile  que.  a  21  de  alirll  «oe»  em  que  vi 
Chefe  próximo,  não  lerá  xlilo  encuntrnila.  ainda,  u  siiluyáu  qullamenie,  qu 
para  o  proljlcma  carioca/  criação  rio  Kslado  ria  flua-  ro»  eillvercm  i 
nnlinra.  fusão  eom  n  Kstarln  do  Rio.  convoeaçao  do  do  leu  carlori 
unia  Assemlilina  Constituinte,  eleição  —  imediata  ou  O  Sr.  Jus 
a  três  de  oululiru  —  do  Clovcrnador,  etc.  »eo  Prefeito:  i 

•  •  •  iniulto  de  »er 

^^È-SE,  poli,  que  o  Sr.  Sá  Freire  Alvlm  foi  uivo  por  der  o  põsto. 

F  circunstâncias  Inteiramente  ocasionais.  Ora,  se  osque,  honesi 
c  assim,  é  da  se  esperar  que  o  Sr.  Sá  Freira,  nos  con-  que  o  advento 
fortos  palacianos  do  Guanabara,  pense  duas  vêies  de  Janeiro.  S 


HOUVK.  tnmbem, 
decisão  do  Sr. 

Presideiile  da  República  que 
a  Capital  para  tlriísilla, 


ta  “corrida"  dos  candidatos  ao  lugar 
44  que  ocupa  o  Sr.  Sá  Freire  Alvlm 
e  a  próxima  mudança  da  Capital  Fe¬ 
deral  para  Brasília  foram  os  motivos 
que  dolerminaram  a  tua  permanên¬ 
cia  à  frenie  da  Prefeitura  municipal. 
Após  remeter  sua  famosa  carta  de 
censura  ao  Prefeito,  o  Presidente  da 
República  passou  a  viver  sob  um  per¬ 
manente  assédio  de  conhecidas  figuras  do  mundo 
político,  tódas  multo  Interessadas  em  ocupar  a  vaga 
aue  parecia  Iminente.  A  pressão  sobre  o  Sr. 
lino  Kubltschek  foi  de  tal  modo  violenta  que  o 
do  Governo,  que  tinha,  realmento,  a  Intenção  de  for¬ 
çar  um  pedido  de  demissão  do  Sr.  Sá  Freire,  decidiu 
eonlemporltar  e  conservá-lo  no  lugar.  O  episódio,  que 
não  deixa  de  ser  pitoresco,  comprova  que  somos  de 
falo  um  Pais  de  paradoxos:  eram  tantos  a  desejar 
ver  polas  costas  o  Sr.  Sá  Freire  que  o  Govérno  náo 
leve  outro  remédio  senão  deixã-lo  onde  éle  se  en¬ 
contra. 


Iirrpxrur^lo  p»r»  et)»T  amo- 
áe  lartsink  ura-uirirris  qu» 
í-,  Ri<i  er,:  r-i.itiij-  íabritndos 
lircriirtlinn!:'.'»  «tr-.nrruruuln  “Cã- 
■ií  .c-','-idx  ,)I.-Iu  açcr.riu  Oo  tU- 


fira  '.liu  fr-ilu 
iihii  o  pruiifiro  . 
dr-litx  ou  p-artit 
r.-i  Kr:-  !l  r.ri  i-:.; 

11  I'.-, --.ra' 
rtsii.o  (  riiidf  Mar: 

\  nríiVcí.rtii 

•rfir*  ri-.- •  .‘i  ria  rm 
(U  r’<iii..-  ..,o  tr-i 
rlB  VO’.'ACAP  -1. 


ir  r  -iinp  -15  fl>-  trj  pto  irjov. 
'ifjra  C4ri‘4i  jii-lo  iire.XidrnIi» 
;li  ;rii  (P-  Ter.  oio  •  dmv-nles 
i  -.  -r::.i.-  -  --r-rr.  drii-,  ouss  eni 

i:  -  du  -  <ri.-  iria  P-.<i!.»-ir4* 

•11  d<-  riür-  '-in  craiide 

,1  : r.  r  ri-  Oerãi.s, 


FUNCIONÁRIOS  DA  CÀMAPA 
FORAM  VER  E  GOSTARAM 


f >rca  de  *í-  f•Jnrllilla^,oi  da  r*;iii-jir3  f  '-rlerit: 
visitarum  vdbado  uituiin.  Kr.isiiix  Tod--  <'i<' 
V  tn'i‘irarani  rri'.u«ia- iiiiid'-*  tm.!',  i-iiii  t-  iri-- 
taluçfv-s  do  pfv-tí:o  otid*-  fuiii  ion:ira  x  Carnura 
dos  Di-putudos.  crjiiio  as  suas  lu'ur.i.  rt.id--i. 
cias. 

AO  ti-rniiiio  dii  visii»  c<-jkií--  oi-  p- r-ormi-o 
Iodas  a-,  rrifisrnp.or'  *'  lo*  )k  ii-ni.i  .ad'  - 

os  furi' loiiaiao»  lorarn  uiiúrurtu".  •>:  ii:i-’.  .-r 

Hni.silia  pode  ser  .s  Capital  ri-.  Pa..-  a  iiartit  di 
21  dc  abnl. 


:v&<SSÍ-«S&'í 


EMP*>y'OA  DA  SANTA  SE 
TEM  lOTE  ESCRITURADO 


GINÁSIO  BRASÍLIA 
TEM  TRINTA  TURMAS 


Cl  niirtu-ro  dl-  t— .ludaiil»---  ii4  luiiira  t  .i|ot.iI 
1-  eraiidi-.  Nu  <»iii4--ii>  Itra^ilu  r  lu  I -w  irij  Ti  ¬ 
nira  iln  l.omrrcio  Im  Natli-,  i-.i4r»  m.il rn  uta-lo- 
aluiin*  rir  s.ino*  iioiilo-.  rin  irrriíi.rin  noiioiial. 
.Alçuii*  ereco--,  i,ninnr».i--..  auvln.ir»-»  r  i-*|M 
iibols.  tainte  m  >-4o  rnciinirario*  ou*  xal.i*  di  4U 
la*. 

f)  fliiuvio  llra-ilw  J.I  rnnta  rniti  trinta  lur 
ma*.  r*taii(lii  x  In-nlr  d<-*ir  t-*ial>i-lt-cittn'iit«  o 
Prof.  f.milio  \ian4*io.  qur  rmita  <nm  a  ri-la 
borarãü  <lr  **-i*  irmã*  I4**ali*l4*  r  jlcuii*  m*‘ni 
bro*  mestre*.  O  numero  d--  aluou*  •  *utieritir 
a  ÜK. 

Km  lirese.  ilesera  *rr  inleiaila  a  eon*lru>  i<i 
do  primelrii  <-st.ilieIerimento  da  f  .inqianha  Na¬ 
cional  rir  f.durandario*  fjraluito*.  em  arra  duaüa 


Prejudicial  ao  Café 

rniitlnuanrin  a  rxpllrar  o  fe- 
nomrno  por  epir  esta  paH*anda 
lnfl.i  4  Terra,  o  Sr.  .lunquelra 
Srhmlrit  disse  qur  o  Inverno 
brasileiro  drsie  ano  seria  do* 
nial*  liiteiiMi*  que  o  paj*  já  co- 
nhereu  e  aeompanhudo  com 
tromba*  dáciia  lor'i*slma*. 

K*te  Inverno  rlirorowi  que  o 
IJraslI  tera  de  supiirlar  *cns 
prejudicial  a  nessa  lavoura, 
prinelpalmenie  ã  cultura  do  ca- 
fí-,  q  ■  devera  resistir  a*  qe.v- 
da*  que  ralrfio  solire  São  Pau¬ 
lo,  Paraná,  etc. 

FInalUanito,  o  Sr.  Junqueira 
Schmidt  afiançou; 

—  fk  prnxin-o  linerno  brasi¬ 
leiro  leremos  temperaturas  mul¬ 
to  baixas  e  ondas  de  frio  lor- 
tissim.is.  (Iranrirs  chuvas  cai- 
r.*n  sobre  lo-lo  o  terrlliirio  bra¬ 
sileiro  prejud  caiiilo  mulln  a 
lavoura  e  aumentando  haxtante 
os  níveis  dos  rios.  Sera  o  in- 
!  vcrnii  rn.als  rlgorooi  ja  reqlstra- 
:  do  no  Brasil. 


são  feita  pelo  Sr.  Junqueira  Schmidt,  chefe  do 
Divisão  de  Meteorologia  Aplicada  do  Ministério  | 
da  Agricultura. 

Acrescentou,  entretanto,  que  éste  período 
de  tempo  bom  deve  ser  curto.  Uma  novo  massa 
fria  está  penetrando  no  nosso  continente  e  já  se 
encontra  cm  Santa  Catarina,  devendo  chegar  ao 
Rio  ainda  hoje  ou  amonhn 

;hefe  da  Dlvi.sâo  dc  Meteo-  ( te  sul-americano  rcRWtrou  tem- 
a  Aplicada  falando  .sàbrq  peratura.s  balxi.sslmas.  Buenos 
tlmoK  chuva-s  que  caíram  i  Airc.i,  rcttlslrou  16",  Santtaqo. 

lodo  o  Bra.sil  afirmou  .  13"  e  o  Tcrrltorlo  do  Acro.  em 
sto  se  deve  a  um  íenõme-  solo  bnusileiro.  rcfiistrou  21". 
uiirilnl  —  consequência  ria '  Ao  problema  da.s  miuieha.x  so- 
•  ativitladc  do  Sul  em  11)58.  lure.s  e  das  explosões,  acres- 
n,  ape.sar  de  estarmos  atn- |  conte-se  que  o  Sol  esta  .sc  de.s- 
o  vcrào.  todo  o  coiUlncn- ,  locando  para  o  Heiní;, ferio  Nur- 
tc.  dcvi.nrio  atravc.ssnr  o  Equa- 

— — - - !  dor  no  dia  22  do  corrente,  c 

■  c.sla  .sua  posição  atual  facilita 
1  .sobremiinclra  a  penetração  de 
mas.sa.ç  frias. 


'  iielro  e  adquiriu,  liiu  diatamcnte,  cérca  de  mll  melros  quadra- 
>  dos  MO  Pavillum  arquitetado  por  Sérqin  lleriiartlcs.  Como  ev 
s  lava  marrada  u  tinia  da  inauçuração  da  ínlra.  o  eovêmo  jii|)o- 
I  iié.ç  mandou  todo  o  material  que  deveria  .ser  expõslo.  o  qua! 

*  ia’se  encniitra  no  Brasil  Itfi  qun.se  Irês  anos,  Acontece  que  a 
'  (elrn  loi  adiada  e  os  japoneses  sentem  que  o  material  enviado 
<  la  está  sendo  supeiado  pela  sua  própria  indústria,  que  pro- 

*  critie  a  olhos  vistos.  Ein  conseniténrln.  de  tempos  para  rá  a 

*  Kmbaixada  do  Japão  voiii  pressionando  o  Ministro  do  Traba- 
1  llio  pxiqíndo  R  marcação  da  data  da  Inauquraçno  da  feira  ou 
J  ine.snio  uma  Indenl-ãiição  pelo  mnlerlnl  que  está  não  sô  tor- 
í  liando  antiquado  rnas,  lnnil»m,  se  estriieando. 

ç  Foi  finnimente  enronlruda  uma  .solução:  o  Ministro  do 
Fcrn.uiclo  Nàbroqa.  acaba  de  autorizar  u«  ço- 


'Uro'  P*r4  r.fi 
X  If  liora*»  na  "huli 
F  rtu*‘ '  ú»  *  í  df 

p.iru  a  r.uva  l.«4pitaU 


n  féfUlH»  Tra^uib 
«itu  l.f^.á  iiwucur*r  If**  * 
d*i  In^átituio  il* 

»«rrÁ»f 


Trabalho.  Sr.  . . —  - -  _  c-.-Ji.  * 

vériín  imionês  a  fazer  uma  exposição  no  corredor  do  Esiadlo  , 
ritmripal  dn  Mararana.  a  qual  devera  ler  inicio  no  dia  21  do 
...  J...  -i:.- !.  IMu  qner  dizer  tpie  o  Japãu 
niHlerial  sem  eiitrolmiio  deixar  de  parti-  I 
da  Exiwslçíio  Inteniaclonal.  ; 

pus  dn  Rlii  Dori-  que  n-u-  j 
ne  pessoas  dc  tildas  as  con-  ] 
dições  sociais,  inineiras  e  ra-  ] 
pixiibus.  interessados  no  raclo-  i 
niil  apmveUnnu-nlo  dn  rio  e  . 
da  rcRlão.  A  Sociedade  conta  ] 
com  a  participação  das  em-  ; 
présius  sldi-mnçlrns  Instaladas  < 
naquela  /.mm  e  tem  o  apoio 
do  .Scimdnr  Allllo  Vlvacqiiii, 
do.s  deputados  Mupultm^s 
Pinto  e  Mário  Holiti  e  do  Se¬ 
nhor  isnu-l  Ptiihclrn.  além 
de  uulni.s  personiilldodcs 

"MÉTODOS  PRÓPRIOS" 

■Serpe  Llfar.  o  famoso  bal- 
Inniio  e  roreuprufo  Intern.i- 
clniial.  manlfcstou-se.  renrii- 
tcmenle,  [Vlii  adoção  dos 
nii-liidos  clássicos  nus  escnl.ts 
dr  -ballet".  Ao  mesmo  tein- 
|K).  as  pntnd<'S  academias  do 
mundo  procurum  uperfriçour 
e  imiflcur  sens  mêtod-is,  dc- 
p<i|a  de  estudos  demorados  e 
meticnln,so5.  Enquanto  Is-so.  no 
Ilin  de  Janeiro,  umii  eorru- 
pnifo,  pmprli-tnrm  de  aciule- 
mln  pnrtlculiir.  :i  bullarína 
.Madi-lelne  Rosay.  anuncia 
-métodos  proprlQs'.  Aconte.-e 
que  Mutléleine  e  tumbéat  di¬ 
retora  da  E-scola  de  Dança 
Cbi.Nslea  do  Teillrn  Municipal 
e  lii  rstã  adotando  os  si-:is 
foL  metouos  prijprlns. . .  liniipl- 
nl-  nem  so  o  que  vai  sair  dai... 


>  .Miimcipal  dn  Mameana.  — 

<  cnrrenle  e  que  drintru  dez.  dias, 
J  iiinslrará  aponi  seu 
»  riuar,  fuluramenlr, 

\  A  UDN  E  BRASÍLIA 

«  Quando  Consultor  Oeral 
i  ria  Republica,  o  hoje  Mlnls- 
F  tro  do  Supremo,  Antòiila 
\  Oonçãlves  de  Oliveira,  pre- 
i  Viu,  no  anleprujelo  da  Lei 
Z  Orpãiuca  dc  Rrasllln.  que 
F  éle  proprlo  preparou  por  tle- 

>  tennlnitçno  dn  PresldciiT 


Serío  rc4lii4d4».  ho(r.  »exl4.*eif4.  «»  *egoin*»« 
Cuinteli  (Botafogo!  —  Ru4  Sidonio  Píi»  C«ic4durá 
cimento  Silva  llpinemal  —  Ruâ  do  Livramento  S< 
Salvador  (Cafefal  —  Rua  Pinto  Guedes  e  Rua  Ali 
(Tijucal  —  Rua  Pcliclo  dos  Santos 
dos  Sanios  (Bento  Rlb«|ro 
concelosi 

Furtado  (Crajaú) 

Conrado 


Angústia 


S*nt«  Tercia-  —  Rhi*  Tefew 
Rutf  CèfoUnà  Sanioi  Lin\  d*  Vév 
Avenida  Rodrigo  Otávio  Oavea  —  Avenida  JmI»ô 
Rua  António  Rego  OiarU  —  Rua  Maior 
Cordovtli  —  Rua  Manuel  Miranda  Engenho  Nova  -= 
Rua  Carlnhanha  ^Magalhae»  Basto».  ^  Rua  Itairr  Coleg»o  —  Pua 
Engenheiro  Juliao  Castelo  Meien  —  Rua  Ametuta  Roçfia 
randa)  e  Praça  Cuarabu  ^llha  do  Governador 

ARTE  DRAMÁTICA  (CURSO) 

Term.na  hoje,  o  pru/o  n.\ra  t\.'s  h.TIT-  .i  n  ;:2.  **  tmta* 

Insrrlcào  iio.s  dr  Iiiirr»  cuí.is  ri  K.á»t  4  M.híT  4* 

prrlaçâo.  {■ena;;raíla  r  nirnr^io  13.13  hnru*  i»  CUt4^  dr 
dn  (  n^-rrvalòrio  NacifiiKiI  dr  i  K8TT  TaTiih*iii  eNtao  -«radí» 

Tralro  do  ^rrviro  Nanonal  do  chamado.  4*%  *'<  ii  r4^  o». 

Iratro  di»  >U  C.  >!4lore**  Inf  r*  dal»»**  4  tuoi»M  \  UUa 

macófv  pelo  leleloiir:  4  rbamasti  ImpiTtir.i  m»  para* 

mrnio  dr  11014  ifxM-nrãf. 


Deserto 


Er**  drr.aracoet  prosti 
das.  ontem,  a  repc»’*agerr .  ! 
urr  dos  tS.rctores  do  ; 
Sindicato  Oai  prnprésês 
T*^anvpc*‘t4dora!.  o«  Ras- 
saoeirov  con^.rmeu  que 
\era  iohciraos  ao  Prete»* 
S«  R  ATvim  um 
nove  re  •uí.tarnento  nas 
♦#  ifas  doi  Transpo^^tes 
ccFeti  •  O'. 

—  A  rr»  oracao  a  ver 
oir  teadf  sera  de  25  por 
cen^o  Ss  um  aumento 
e.  vr  nes  iriteress» 
Ptí‘4  ^.ijer  ^ace  aos  acres 
smes  "eo'?*':idov  nri 
pTcr-1-  dc  oirs  d*es«:  e  d» 
t**a  CáPeramos.  apt 

r,j».  Cr  T*'r  r.>a  0004  dt 

a3i*ac^o  cc'r*  o  au 

tnrr^c  C<  ■  oo< 

bonde*,  sf  a  darmos  m- 
»*4ri£  no  p«  p  OC  or 
fTt-c  ia  *abela  dos 

preços  00’  pntpuí-  —  ít* 
J»r-T»oü  •*  um 

óe-  c!''>neo.e>  rio  S-noice 
te  dos  •'r.sri-srtíoorf 


Um  simples  pn-sseio  da  fim-de- 
scinana  que  se  imiiHfurmau  em 
ilisi9i|H-radD  liilii  ili-  sobri-vivénciit. 
Ixia  êslc  ortiíTo  cin  Sclcçix;.*  de 
fflnrçu.  No  nus-mu  exrnqilnr  voefi 
rnconirarã  maia  25  urli"os  dc 
fnRodt-  iiitcrcNsa  e  o  rcsiiiiin  do 
inipre-s“ionnulc  livro  "0  Ciniiiili! 
Ilesiixiro  n.<  .Mina  do  SpriítRliill’'. 
de  Josi-ph  P.  BInuk..  Adqtiirn  sua 
Selrs.-ôea  de  miirçu.  K  veada  cin 
tãdea  as  bancas. 


1/  tem  a  UH  qut-  iis  Conuindo.*  Samianos  s;io  Inuicis  e  que  .seu 
pensamento  e  extiiiçtilr  lal  serviço  substilunidieo  tarius  nrupo* 
de  Aümcntnçiio  qu'-  leriVi  a  seu  rarqo  a  tareUi  dc  i!s(:8li7.ar  o 
comerrio  de  gi-nero.s. 

O  serviço  de  liscall/açuo  nos  bares  rafe*  e  reslauranU-s,  de¬ 
clarou  rt  Secretario  de  Saude  —  ê  atribuição  do.*  Grupos  de  Ali 
r.ieiilaçno  iráo  havendo  ncces-sitlade  cie  utn  -entço  e«i>ecial  que 
consome  nialcnal  rvlaluro-sl  e  pessoal  desbuado  dos  Orufios. 

l•'a/,endo  essa  rteclnr:u;ão.  Informou  o  .‘ir.  .Inao  Machado  que 
v-rfi  estudar  outro  sistema  de  iLsiNtlização  de  niodn  a  manter  .sob 
viqilaneia  ricornsa  os  cstabebicimenios  que  nmnipulam  eér.ci. - 
aiiiuenlirlox.  .V.ãn  ha  iieressidnde  de  Comandos  —  írtsou  —  ifJt 
só  servem  para  tumultuar  a  ILscaUzaçâo. 


PAGAMENTOS  NO  TESOURO 


iit  dp  Tr4n%itn  df*  nis- 
-al  r*ãt4  rhaiii4nd<»  * 
jf*.  UA  c4ndid4toA  4 


0493 

\  I  «o**  -•  lAÍã^CI*»  - 

N  98759  ,...c  -  . 

lfef.K\K:CZ!ã  ADÍfO*  (  Ftyi  IW)  I".'  -t  1  >  /v 


l‘.iri  um  I  trmp.-r.iri  i  ri 
(1  «  ni.  ( •  iiblr  TI  II* 

tl.t-  .<(  .1114  l^ll•»‘'. 

i;-o  tu.  priislm- 
r"n)iin’n  ri-*-  lut 
nuiso  nu  t  «tu  ..  m.  mb*  1“  ■* 
su.x*  liitrr-.rn...  .-r*  ilr  mti-  j 
pupulir  que  <.>rl.iiii  ria*  f-- 
n;.xnlic;i'  bil.ii‘t*  •!-  "  r  Imi- 

alut-lnjtiic  •  r.M-L  I.  r..|l  •*- 

q-i  n»  r4tt.v'e-  —  I-or*  "*! 
.,11  *111. ri  U.istrr  lUr  '  ra* 

ford  r  í-nir  Millrr  —  c.intam 


t  hrc.irjo 

<1  mitif- 


inar  muito  cuidado  —  também  o  Deputado  Paulo  Pmhciro  j 
ChaqR)i...  I 

AS  MEMÓRIAS  DO  GENERAL 

Pe.sãoa  miitlo  hilima  do  escrito  c  documentado  no  II-  j 
General  Nelson  de  Mirilo  co-  vro  de  inéinonas  que  pn-tcii-  1 
mcnlavii  onienu  muna  roda,  dc  c.screver  Aliás,  vem  dc  ] 
no  Catetc.  que  o  Chefe  da  IniiKii  éiita  a  vocação  llleru-  ] 
Casa  Militar  é  quem  mais  rln  do  General  Nel.son  de  . 
tem  pnnlclpado  do  ntual  no-  Mello  que.  etn  .sua  mocidade 
vémo,  pola.  eslã  uo  Indo  de  nos  quuriéis.  i-hcnou  a  cscre- 
JK  desde  a  sua  cunlpunha  ver  viiiins  sonetos  em  estilo 
eleitoral  de  lU5b,  Assim.  Nel-  romântico,  e  que  de  sua  mnl- 
son  de  Mello  prcseuelou  o.s  z.iide  enni  o  editor  Jose  Olim- 
inals  lmportant(‘s  acnittecl-  pio  niisccrã  um  Itvro  em  que. 
mento»  do  Pula  neste  qlUn-  o  bmvo  iteneml  sc  innstnira 
quênio.  »  poderA  deixar  tudo  um  iioluvel  memoaiallsta. 

CINCO  NOTICIAS 

n  —  o  Presidenta  Ki.seiihower,  duraiile  xn*  visita  >  esta  ea- 
pitai,  oferecea  ã  Itiblioteca  do  Juckey  Club  Ura-sileiro  o 
livro  "Tha  USA  In  color",  com  drdloatoria  do  próprio  punho, 
t  CT  —  Dó  Oríqcnos  Lesa  a  Livraria  José  Olympio  vai  lançar 
I  “  próximamnnte  o  livro  de  rontos  "Balhiiio.  Homem  do  Mar”. 

I  Dol»  désses  eontos  fsíio  vnile  e  uni  ao  lodo)  ja  foram  publica- 
j  dox  numa  revi.sta  nortc-iuncricnua. 

i  n  —  JK  mantem  firme  a  sua  predili-çâo  pelo  Sr.  Frrrirriro 
<  “  Sehmbll  como  reilnliir  de  ilisi-ursos  pri-sideurial-s.  O  Iralia- 
{  Ibo  é  rápido:  o  Prexhb-iile  discuti-  eom  a  pocla-assrxsor  o  as- 
)  'linio  a  xer  rxpAstn,  e  nn  dia  seçiiinlr  o  discurso  está  pronto. 
F  n  —  Um  colombiano  qilo  está  fi<zeinlo  a  volta  das  .5mérirns 
s  “  num  velho  Chevrolet  e.sti-ve  na  redação  rie  UH  e^  ronll- 
F  donriou  que  um  (los  Irei-hos  niuis  duros  do  seu  “ralil"  loi  n 
;  circuito  do  lamaçal  da  Rua  Solero  dos  Reis. 

.  R  —  Inovação  rio  "Jorniil  tio  llrasil":  um  eilllnrial  usaiuln 
verlin  na  primeira  pessoa.  .\ronle<'rii  anleoiilem.  .\  certa 
altura  dizia  o  eililnriali.slx  bossa  nova:  “1’rriliirni-me  ns  rntrii. 

I  illilox  ae  i-rrainas".  O  qur  faz  Irmfirar  o  iitulo  rie  Nelson  Koilrl- 


àS  CLASSES  CONTRIBUINT 
POPULAÇÃO  DO  DISTRITO  F 


O  MAIS  FACIL  SISTEMA  DE  CDEDITO 


Oividiodo  ó(o  muiios  vçios  o  pogonseofo  do 
pastagem  a  Cruzeiro  resolvo  de  imvo  vei  o  seu  prabiemo 
de  viogervL  Cruteiio  o  Proro  •  o  «sats  lócil  tisiema 
de  «fédilo  poro  potsogeos  de  osiãtv 
t  mois  fòcil  porque  oo  CrvíOKO  o  lev  crédito  |ís  estó 
oberfo.  V  informo  quo'  o  teu  rofewo  e  levo.  ao  mesm< 
hora,  o  tuo  postagem  de  Ccmvo». 

Use  o  seu  crédito  Viofe  poro  sçsdo  O  O-osrl  viondo  O 
hvço  do  seu  nome  l*e  vo*#  mu«o  rso  Crtte^c-  r*0  SsJ... 


FALTAM  apenas  18  DIAS 
ra  o  mooQuracóo  do  moderno 
e  eorsforttjve*  loja 


Hoje*  ao  Sr.  Morvan  Phll- 
IIPA  »Be4retârio-(terBl  rio  Par- 
flrio  Tmhalhista  BrltAnleo, 
qu»  trA»  ao  Bmsll  um  poiiro 
ria  exporlénela  de  uma  da» 
mal»  podemiioa  e  tradlelonaut 
orioinlzíiçites  dn  movimento 
operário  mimrilHl 


CRUZEIRO  DO  SUL 


avenida  n.  S  de  CO*'ACaBASa 
Fosfo  ri 


% 
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Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira.  11  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


BiimffyTTnTSTB  UI^REUNIDA  NO  QUARTO  00  PRESIDENTE 
ilizacão  íotal  da  Maioria  ENFERMO,  REITERA  A  DECISÃO  DE  GREVE 


Para  Aprovar  Leis  de  Brasilia 


OIS  .isviiiitiis  ilniiiliiiH-.ini  ns  rirrulo»  poli-  cio  opoilelonlif»,  meimo  porqui  Ih#  '■í 

..Iilom,  |iiM  ora-lio  tlu  nbrrmn.  do  um*  |u.Hlle*tlv*  lirl*  *,  «lém  do  ma  »,  •  UON  | 
.t--o  .1»  «ta  iiiuiUnv*  lioní  Br»-  não  davl*  *rcar  com  o  énut  d*  infipaUa  de  | 

tóda  a  Nacio,  num  momanio  em  que  o  Exe-  ^ 


.  1  i.t.  r  ra*i  da  lauda  laounde  o  médico  taU,  vlolentamenle  •  *•  panct-  —  Fui  agrédido,  miu  eorpo 

Reunidos  no  quarto  d*  antérmo  do  Académico  j»*»  JJ*’  aValatí,  *S  auí  *volu(éo  daa  foram  mala  confundantat  na  apraaantav*  aquimotaa,  mat 

nual  Conrado,  Praildanla  d*  Unilo  Naclon*  doa  Eitu-  que  o  aaii.te,  a  ^  avoiu*.  ^  ^ 

dantai.  qua  la  anconlr*  acamado  no  Inillluto  Palquiélrico  d*  n  P  •  _  Ey(d,nf,ni*nt*  fanho  d*  dallto,  a  raparticia  competanta 

Univarildada  do  Braill,  em  conieqüéncl*  d*  lorlmantoi  re-  —  Houve  —  dlaia  o  médico  —  (  minha  doança  atual  nSo  funcionava  —  dlita  Conri- 

cabidoi  duranta  aconfcclmanto»  defronte  *  UNE,  domingo,  yfp,  compMcacão  pulmonar,  qua  tavielaa  qua  lofri  —  aeraa-  do,  aeraaeantando  qua,  "|é  *  tir- 
direlorei  d*  entidade  máxima  doi  univeriilirlo»  braillelroí  I  poda  ler  atribuída  éi  cireunatén  ditando  que  "durante  o «  da  do  maamo  dia,  mau  attado  da 


>•  (  ..«,  it--o  .1»  ««S1IIJ.1V  «ta  iiiuilaiK-*  Pora  Bra-  não  devi*  arcar  com  o  Onut  d*  antiparia  ae 
,  tóda  a  Nacio,  num  momento  em  que  o  Exe- 

cutivo  recolha  oi  frutoi  da  tua  grande  e  prln- 
r|..  i.«.„.l«K..o  da  M«sa  «la  (.amara  c  dn  ^ 

,  «  sr.,,«.l,.  r  «las  manU-ndoar  a  ,„o,cnte  d*  grande  daianlmo  ante 

r  a  avldéncl*  doi  fatoi,  .0  contraitado  pela  po. 

a  tn  miihlli/iii  .lo  dl-  iii«l«)s  iis  rrciirxn»  para  ,|çjo  "bacharalaica"  do  Sr.  Harbert  Lavy,  d< 
?  “  .iIiro>.««ãn.  .iif  «  líiii  «lo  n«rs.  ilax  lelx  dc  d*  Sio  Paulo.  *  bancada  udenUt*  r*' 

è  «»r5ani7.i«'.i(»  iiin«lii*a  «•  ailiiiinlsIrallvM  de  Itrn-  ipjipu  p  feia  de  lO  apoiar  oi  projetoi  d*  Bra* 
'  eilia  «•  «In  luinro  Ksla«lo  da  Guanabara 


decidiram  decretar  grava  nacional  por  lete  dlai,  como  revida 
*1  violénclai  pollclali  deiencadeadai  últimamante  contra  a 
claiie 


r-  -  .  .  -«-I  M*»»  a*Wf»v»*W  W  w.  - - MQ 

clai  am  que  o  rapai  foi  apri  p,*,o,  „jp  ipúda  ara  precário  a  ma  obrl- 

ilonado  domingo,  quando  nenhum  maltrato".  gav*  e  recorrer  aoa  préitlmoí 

I  contreva  lam  nenhum  agaialho  t*||enlou  qua,  "porém,  quaro  médicoe". 

Cani.do,  mal  alimentado  «  fondo  ecuiaçio:  na  logunda-  Co.iradc,  *fé  ontam,  tinha 


d.  «  ...mico  .anne.  conr*.  ^^domlngo  .  ..uda...ru  cart.  dal  ^ 

ricVo^^^^.h.ral.ica"  do  Sr.  Harbert  L‘^.vy.  "d.  i  d Conrodo  Acüia  E,  falando  »  raport.gam  o  •«  .S^c^rl.  »  ??6x”  .•VemVn" 

*  bancada  ud.nlita  re-  |  „nlu  r«.ll«i«  contra  estudantes.  O  académico  Manuel  Conrado  preildant*  da  UNE  .«  FU*!*»-  P.d^n  •  aérnant*  .*  Iniciaria  ao  F'’*»'’"/,;;™*;';, 
polar  OI  proiatoi  da  Bra-  |  atitudes  c  estas  medidas  ,  >.  encontra  am  melhorai  condi-  da  qua  "fui  aipancado,  «  caiia- 1  melo-dl*  . 


p  orfi;»ni7u  Ml  «ijriiHn»  »•  .ulminMniUv»  líe  Hm-  dt  io  «poUr  ot  projoFoi  d«  Brâ*  g  atitudcí.  c  cMas  medidor  i 

'  í.Ua  r  4ln  luii.rn  tMailo  mediante  promessa  formal  do  govèrno  na  |  nrrionndas  i>eln  Ministro 

n  '‘‘'"f  ''v""  ‘IL  .1^!' questão  da  amitsora  pira  o  Congrtiio  na  novi  I  junlva.  .Sr.  Annando  Kalcao, 

I  J..t«  .n,i.  .■S|..  r..  ronlar  .«  "  ‘(‘'.J  ^  Ff"  *,p|f,|  Até  o  Sr.  Adauto  Cardoio  frenimudou  |  ,  gu,„  pensamen- 

>  Minii  mm  imi.«  pri  sima  'Iç  "0  «t«  putados  ni^  "boii*  nova"  a  reconheceu  qua  o  Pra-  f  fp^oUtas  Trita-ae  de  um 

"  1  j^iríünr^-;  ?:^,’;:‘«ie'r 

^  „u.  imuli..  I.U..  «Ir  lis.Mi  a  l«•lti^laeã<.  ««implis  de  efctlvade  *  mudinçe.  g  que  alunlmenti;  ocupa  Sua  per  | 

llll■l«tllr  ilii  tuiiiro  llistrltn  fedi-ral  r  dn  Es.  II/\T1  I\1  llfMI  S  .Ministério  e  inil^  ^ 

-  tjdii  «la  (.11  irial.ar.«.  RV/lft  UR  UuR  g  sr>Jávcl.  pnrquo  mnculn.  rinndo 

\  «hspnsn  ,n  fia  li.meada  sns, -mista  r  a  §  lonulldndc.s  raclonnri.-is.  n  llmi-r 

v  df  niii  ir  nu  l  uu-iiiliiiu  iiii-  «-nin  .«  «ipiisicán  r  n>  udciilstai  reconrturiram  á  liderança  0  nu  Ho  Sr.  Juscelino  Kubit.schek,  i 
.  a|iii.«  «r  «fs  pronins  «-iii  pauu  num  rlini»  d«-  por  unanimidade,  o  Sr.  Joâo  Agrlpino  Por  g  lm-hislvp  —  o  que  é  inerivel  —  | 

E  Iiu-muiii.i  «•  !iili-r  .lun-m.i  pmcurmi  n  .Sr.  IR  votoi  conir*  13,  atribuído.»  no  Sr  Euvel  g  mandando  atacar  um  hospital, 

ti  .lu..ii  \;rii«iiiii  1-  miiiu  «li-sie  que  >r  prnnun-  dn  lllnlt,  o  Deputailo  Vasco  Filho  foi  Indica,  g  R«,,„|Sn  nnei/ta  Rreva 

?  cl.iviu  .ijiiis  uu\ir  .1  li.iiu-aila.  o  qur  se  verUi-  dn  para  concorrer  é  quarta  secretaria.  g  ivcun  oo  ueciae  ure  b  ^ 

-  cou  «inii-m  a  i.irilr.  “  fln,  pota  nlicial.  a  bancada  dccidtur  "P  cx-  g  ,  ^  reiinlio  da  din-torin  (ta  I  st. 


cou  ..Iiii-m  a  i.irilr.  “  fim  qoia  nlicial.  a  bancada  dccidtur  "P  cx  1 

..X«  S  .1..  a.a.aoiiaie.a*  la  9  fOimilll70lI  ã  ílPCrClflCaO  (lA  RTO’ 

"RÒIO  COMPRESSOR":  PSD  Oposicao  reafirmada  n»  Cons-cnçào  dn  bãu  ^  ve  nacional  universitária.  Renli-j 

b.b  .  .  . .  m  l'oput;,d.,  Abclar.  Pauln  "de  luta  crescente  contra  as  fórci.i  que  g  Copràilò  srencómrrã^^^^^^^ 

u-il.-.,.,  na  B.t.ll,..eca  da  t’»  no  llospitaf  Ps?qutátric(,  p^ 

■■  >  '■  . . .  .  te.lemi  <lu  1-MJ,  a  '“a  ^  1  •■■"tru  mUros.  na  Srs.  Al- 

ip  »n  0  f  1’  ilii  .tá«én»rí*j  mnmnicou:  morot**  ria  \lda  publico  .  ?)  manifestar  ii  Cnplho  lo^iouroiro  da  rnll-* 

‘  pnsiçáo  de  não  embafaicar  novo  f  ' "  ® 

rn  u  •  r.r.u.-ulu  «IS  alutiis  compo.  Capital,  na  data  fixada  em  lei;  3>  declarar  |  eixtáVio^  Âmn^dò^  ini^ 

^  n,-i.  «I,«  Mc-.i  Ibr.  lora  d.iqucla  Casa  sccretário^aúlo  Tolti;  vlce-pre- 

do  l.f  ■  inaiuem!.  us  comprumissu,  danca  da  Capital  nao  afete  a  «  da  de  fun-  |  ..^ntns  nacionnU 


in.iiuriu:.  -«  compmmiNMis  aança  a«  vapiiai  n-u  «icn:  a  g  sldrnlr  nara  assuntos  niirloiinU  tnrnm  ttiuiiq  oeiu  c  nu  i» 

domais  hdcranvfls  pirtidanos;  vionumonio  autonomo  e  oilcfli  das  jiinUIui*  g  Dimas  Mx-irtonn  ibférrH(nHn.i«9s  Ficou  decidido  oup  uma  co-  I  pveocupnraitt  cm  saber  quem  se  niomento  niostrnnim  disposição 

çoc.s  políticas.  Item  eoraprometa,  por  qualqu-- |  .si.Ariano.  secreiario-ge  ^^^^trou  Profes-  cncontravu  dentro  do  casnrão  perturbnr  ti  ordem.  N&o  se 


^  do  1  ■  ’  iiiaiiteni!.  -«  us  eomprumis'ti«  danca  da  Capital  nao  afete  a  vida  de  lun-  % 

■'  linti.i  fis  coin  -«-^  «ieir.ais  lideranças  partidarins;  eionameiito  aulunomo  e  ellcai  das  institui-  g  .  r 

çoe.s  políticas,  nem  eoraprometa,  por  qunlqii<'-  g  . 

B  is  fsiM  pt.ioi»  <1  ri-niK-rimeitin  '*  «er  en-  forma,  o  rccime;  -I'  s.  no  caso  especifico  rio  sí  >  ■ 
11  I  I  uru:  iiiiii  ma  Ifi  pedindo  regi-  Poder  Legislativo  reclamar  ijiie  i-m  Hrastli  i  p 

>  in  •'  ■  '■  ■  ■  a  « iit.ii.'.iii  dos  projcln»  eMsta  o  necessário  e  suficiente  para  ()Uc  »«•  ^ 

r  . '  1.'..,  .  1,1  'II  aiu.*  ..jii  de  Brasília  e  do  a.ssegure  aos  rcprescnlanlcs  do  povo:  aj  con  p 

-  I'..;  .11  ■  l;  i.ii  "  da  liuatiabara.  lato  permanente  e  lm«-dlnlo  com  a  opinião  pu-  g  .  , 

bltca  de  lodo  o  Pais.  noladamente  através  «lo  % 

-.  ■  li.  iiiii  .h.i  lú.  si-raii  eleitos  o»  din-  radio;  bi  acesso  rápido  e  direto  a  todos  >»  g  "  ' 

;  “  (lii-  «ar:.-.s  i.'pini"ões  T«-cniras  da  (irgãos  da  administração  federal  centralizados,  g  ,  ' 


CONSELHO  UNIVERSITÁRIO  FARÁ  PROTESTO 
AO  MINISTRO  CONTRA  BQMBARDEIOi  DA  FND 

á  o  final  d*  uma  raunláo  qua  i*  prolongou  p«r  trai  horai,  re.splmr  melhor,  nindn  calnm  a*  Elogio  a  Boeoyuva 

Ao  Conselho  Univarsitário  d*  Univariidado  do  Brasil  deel-  bomba*  no  Interior  do  prédl  .  Cunha 

diu,  ontam,  lavar  seu  proleslo  eo  Ministro  da  Educação  con-  Relatou  mnls  ndlnnte  o  Pro-  Na  reunlfto  do  Conselho  Um- 
trâ  01  dtimondoí  pollclali  vorlflcadot  no  bombordeio  a  Pi*  fesaor  Ferreira  de  Souza:  vereitárlo,  o  Reitor  Pedro  Cnl- 

culdade  Nacional  de  Direito.  A  seisao  do  Cijnselho  Unlvei-  mOs  elogiou  n  açSo  medlndnr» 

altãrlo,  primeira  do  eno  letivo  que  ora  se  Inlela,  tinha  outros  —  Os  meio*  ulltly.udo*  peib  (j„  Deputado  Bocayiivn  Cunhi. 
assuntos  om  pauta,  mas  qussa  todo  seu  tempo  lol  tomado  pollcln  ttilvcz  so  tivessem  aP*'*  guendo  que  O  parlamentar  enn- 
eom  os  debates  sõbre  os  conflitos  entre  ■  policia  t  os  estu-  cuçtto  correta  no  raso  dc  tim»  correu  coin  sun  Inierferéitriu, 
dantes,  culminando  com  as  violências  tua  atingiram  a  própria  mullldfio  nmindu  e  L-níureciaii.  conflito,  para  seri-- 

Faculdade  Nacional  da  Direito,  na  pessoa  de  professores  que  ,,ue  fôsse  precl.so  C"'  „ar  a  violéncitt  pollcíol  e  ga 

sofreram  também  o  cérco  policial  e  ot  ofoltoi  das  deicnas  praça  publica,  na  iminílKba  oe  j-^ntlr  a  Integridade  de  quniilos 

do  descargas  do  "bombai  do  efolto  moral".  Um  dêlas,  o  Pref.  um  quebm-qucbra  ou  Omi"®  •t'“"  j,.  encontravam  sitiado*  iio 
josd  Ferreira  dc  Souia,  fêi  um  longo  relato  dos  fatos  ao  vimento  désse  llpo-  Pelo  que  daquela  e*co1a  superior. 

Conselho,  qut  tinho  e  presIdl-lo  e  Riltor  Pedro  Celmon.  observei,  os  estudantes  ae  por- 

’  ^  tnriim  multo  bem  e  em  nenhum  Fim  do  Crii« 


F&Iando  %  ULTIMA  HORAi  o 
Sr.  Pedro  CalnioiT  di6ae  qiif* 


‘  ‘  ':"‘a  ‘de:drrTe"sãu  I  clITnqúmno  uma  outnr  .-ada,  quundo  ntcMres  «^nos  e  ,,  p.,.  va^se  «UlrV ‘u*  rv. 

^  .lum,  qiic  a»  compo.-m  de.sde  a  sessão  a, a, a  localtzacau  na  nova  capiu  ?*,*''*'  *'1  1  t.^rlo  da  Justiça  e  contra  as  viu- !  posta  dos  Profea-sures  Pedro  funcionários  da  FND,  sufoca-  pe^etraoo  q  h  R  tloquôlea  aconleclini-n- 

i  If-  '1.1  -ui  ii  '  gaos  de  Informação  e  dlrrçán,  5i  diciarur  sua  g  Cnliiion.  Ferreira  de  Boiiza.  pelo*  efeitos  do  gos.  pra-  culdnde  e,  nfto  ap  P  Ç  j^^to  lamentamos 

i  ti  51  A  Ml,. ido  Jurema  fèz  um  novo  epé-  integral  e  intransigente  po.nçáodc  trabalho  c  |  -  - - ,  Henuea  Llmn  e  Alberto  Uiior-  ..'am  local  onde  pudessem  «to  estudantes.  ' 

^  Io  ans  -i  ii-  liiti-r.iüos  i-nvarcfi-ndolhi-s  e  nc-  imn  parj  que  se  assi-gurc  ao  L.slado  da  C,UB  g  |  r,.Hi„irin  nni,.  nnlii  de  ^  ‘  _ _ _ 


ins  -i  ii-  liiti-r.iüos  i-nvarefi-ndo  lhi-s  a  nc-  juta  para  que  se  assi-gurc  ao  E.slado  da  uuo  p 
idadi-  lii-  ci'mp,'iri'C"rim  «-m  mn-.-a  a  pnr-  nahars  a  autonomia  indispensável,  a  partir  da  ^ 
%  tir  ili  ilt  l.l"  iij  .niiiiIo  M-  a  e- -«-  .airificin  iransfcrc-ncia  da  (.'apilal.  com  a  cleiçào  *  J  É 
á  '  ,  p.n  ■  '  '  -n,!  do  Govèrno  nas  outubro  vmduuro  dc  Governo  do  novo  p 

J  p;,,;.r.  .i,  -  ue  pr  -i-  im  -cr  voI.rdB«  urgen-  Estado".  0 

ík  teminti-  0 

iinH  nivinin*  t  fh  PÀmfl)  <■*  | 

.  *.!  .1. ....  -...P-ai.»  .  .««"i 


UDK  DIVIDIDA  E  EM  PÁHKD 


"VELÓRIO”  DE 
FALCÃO 


i  A  d.vuúa  e  0  panico  toram  aspectos  evi-  ,,.aqjl,,reu  na  Cárnam  com  o  vale-tudo  g  .  Axsnrlacfin  dc  Imnrcnxii  I  f»  ^e  Souzu  foi  um  libelo  con- 


re  Fnria  redigiria  uiun  notii  de  | 
protesto  que  serit  entregue  ;in  | 

I  Ministro  Clòvis  Siilgada,  talvez 
nu  proxinin  segunda-feira.  . 

,  Libelo  do  Professor  I 

I  O  relato  do  Protca.sor  Ferrel- 
I  ra  de  Souzu  foi  itin  libelo  con- 


locnl  onde  pudessem  I  «to  estudontes. 


scnvolvitía  POIO  represen  anu  se  mclut  o  Sr  .Mttsiu  Etochn,  devera  dotcmil- |  ;,,n„ia’  flliis  pura  visitar  o  ■  que  us  respOnsiVvpia  pelo 

qu.Xo:rubt\\rV.ni::ç^^  r  " 

'"S"snIvo  Te‘1?%DTnur“r?rmda.  | - ^  \ 

”.‘M7JrDrX"'VdU  Síeme^^^Sr.  Pltombo  o  que  n.«o  se  acredita.  |  BfirmOnQnD  Affritorfíí  Cl 


DcClAR&CÕES  DE  SÉRGIO  MAGALHÃES  PROVOCARAM  DESCONTENTAMENTOS 

n!  Aí  .  LcMira  rederu;  do  PSD.  ontem  »  ,7^'^ v”c^P 

P  in.  «  r,.e:-.u«o  do  Deputado  Serglo  MhM'':*".”.  t  i.  Im- 


%  I.rèn  lé  -  .u:.s  aiirveiis-iU  no  toianie  a  sorte  do  regime  com  “  nãS  «"dev  í 

‘u:..':'"’ II r \;:.«ur..n':'rsAÍrmstai:ç6«.“rque Í 
I  i 

0  ti,.  nte  .  •  ■  catete,  estão  coordenando  esse  niotíltnento  '“"'Z  vu^Prèsidencla  da  atual  0 

-j  •  -n  I)  Fr.  Pni  leri  %iw.zi:it  fdr  substituir  o  Presidente  da  RepubUcai  e,  com  o  au  ^ 

%  OI..  ,'ir  -n  e!i'lv.-ir  t's»e  retònio  do  Legi*'atlvo  ao  Kto  de  Janeiro.  fórmu-  i 

0  .  p,  -‘'luer  nutro  elemento  do  PTB  que  coniordns  e  era  J 

:  represef.tiinte  canoca. 


Permanece  Agitada  a 
Faculdade  de  Direito 


soalmente  ao  Presidente  Kubitscheh. 


r  Pni  ieri  J™  7-,°.„,['7bo  Rio  de  Janeiro.  0  O  Centro  Ariiõêmíco  Cõiuil-  Inção  as  vloleiicia.s  policiuis  dc  purrciue.  iiccUftndo  os  iron-  República,  para  a  aprovaçao  de 

.. -n  e!i  ivjir  ri^istm  n-^Tèm.  a  esvn  idem  A  fórmu-  |  d,,  j,.  oiivi-lra.  orgã.)  dos  esl-j-  que  fortim  vitimas,  ha.dia.s.  c.i-  abaixo,  para  os  quais  Já  fo-  um  projeto  de  Dlretrlie.s  c  Ba- 

..i  .clr  ■■  hanrada  pe.ssedistn.  que  daria  seu  I  dmil.-s  d:i  Friculüude  de  Dlivl-  Inlratleos  e  univi-rsilunos.  na  baixadas  instruções  no !  ses  do  Ensino,  dentro  dos  prln- 

'  :  í'r  nirn  efe^nio^  dü  PTB  que  coniordns-se  «m  arettnr  sua  randida- |  to.  féz  «olocnr  na  fadindu  en  p'.rt:i  iluqiicla  Faculdade.  .A  reu-,  cumpridos  pc- '  clplos  de  Intransigente  defesa 

T  ;uer  nutro  elemento  do  PTB  q  g  «hlirln  diiits  fnlxiis  com  o»  dl-  mJo  foi  presld  du  pelo  ftiri-lor  Ministério  dti  Educaçio.  e  ,  da  escola  pública; 

:  -!..  rt,.r-.sei.  .inte  canoc  .  „  ,  ,  ak  .  c  trnin  Í  "(-'ACO  -  Operoçan  Ca-  du  I  NU.  Sr.  Ilcrmi-s  Uma.  lo-i  detttllies  .serão  dlsculido.s .  Prorrogação  por  li  dias 

_ _  ^  _  j_.#.«á*4q.H  íM-ié«ntftrkn  ollrlai  sAbrr  ft  trntn-  g  ,  .  ^  Kr^rr^f^r/»  ni^mt  mantio  rarte.  oinda,  im.s  dlv  ^  .ié.t>«*.  rin  ynfAriHn  nns-  ITl —  Prorrogação,  por  ia  uiiu». 


í  H0'E  A  D-A  MESA  DA  CÃMAPA 


g  regi 1 

0  n  C;:l  ü. 

I  n..  ^  .  ' 

as  A 

I "" , 
f  r  • 

i  I.  Me  = 

I  ' 

I  ' 

1  V  11 
I  FI  K 


■  •  irl'..-  prese:i'...-,s  0  Sr  Ru-  buru 
t.riii  11  m..5s;io  tu-  nnlcm  da  CA- 
■  idn  ;i  ■  .-ti-r.rtu  dl-  -qnonim" 

,  V  'idi-  do  ((líi-  marrou  pern 

i.  II  .•n-(f.,n  liii  intiilldudr  dos  j,j 

*.  I  li  «'.-.-Iii  C.i.sii  rada 

.-r  11  c  iTiiii  -1’  e  liBvera  em  tor- 
,-  .  ri=-ti-,-.ii  purece  trnnqUlln  a  ;  _ 
-!i  -M-i  :i  ni  So  seni  c.cito 
.  ;i  r  11  mitiorln  abvilutn  dos  ' 

;•  1:  du  f!'.-.ur’;'  -^crrciariíi  dt- 

ii, .  , dos  candidatos  conçe. 

r  -  orlir..  ro  i-Si-rimmo  n  que 

n  •  11  ii-.iirriír  par»  o  dia  dc  ' 


deflnlllvs  orientação  oficial  sóbre  «v  trata¬ 
mento  «  dor  ao  futuro  Estado  dn  r.uonu- 

FIllHTO  REELEITO  PARA 
A  MESA  DO  SENADO 

Na  sua  sessBO  prepnratortn.  onteni  ri‘alj- 
zadu  o  Sentido  reelegeu  Vlre-Presldentc  dn 
Mi--a  0  Fr  Fllliito  Miiller.  por  -lã  votos  O 
volo  do  Sr  rillnto  Muller  foi  daiio  fto  Sr. 
Meneses  Plntentel  . 


entregue  ;in  | - -  ■  «% 

:r  "1  CESSOU  A  greve  dos  SECUNDARISTAS; 
sníi  PROSSEGUE  MOVIMENTO  CONTRA  FALCAO 

estudaiia-s  ll- >  |-wePOIS  do*  *nlendlm*nloi  mantido»  na  noll*  d#  "cnvoWimeiít^^^^ 

cu  e  não  jus-  ücem  o  Pre.ld.nt.  d.  Ropiiblica,  01  TI  ,  Juicellno  Kubllschelc. 

hum  modp-  <>  r**olv*ram  ceuar  t*mporárlam»nt*  o  '"“'''"'Til  n*i  oro  I  A  UBES  estará  vigilante  iia 

;i  e  dcsriibíd.i  ,ontra  0  aum*nfo  dii  anuidade»  e«eol»r*s,  conflant*»  n«»  pro  referida*  tiiMru- 

■oeuroii  iibufur  Sr.  Juícelino  Kubltichah.  A  íu^nlclont”  .  Çóea. 'as  Quals  seráo  discutulnv 

cstudimll  en-  impedirá  0  prosseguimento  do»  prorestoi  n®  "*  -0  de  ‘  no  próximo  Conselho  Nmlcn.il 

i,.  um  linmlgu  |  ,  p.rmenèncle  do  Sr.  Armando  Fa  cao  '"S®  .T*  I  Uns  Estudantes  Scctmdártof.  n 

1  chegaram  na  Mlnltlro  d*  Ju»tlça,  apontado  como  r*»pon»áv*l  >”11,1  '  ser  realizado  no  próximo  dm  IV 

*e  0  Prolwsori  ocorrida»  na  F.culd.d.  dt  OIr.lfo  .  no  Ho.pltal  -Wl  u 

lOnsAveis  pelo  ,  Souia  Aguiar.  Recomendamos  fca  nos,s».s  m- 

dade  nem  ..e  ;  «z.  •  ,  iiRCÇ  bora  não  satisfaça  lotalmenu  ndades  filiada*  auapenricicm 

_  .. '  Nofo  Oficial  da  Udcs  ncce.-uildades  da  clusiie  esUi-  temporárlamente.  0  movlmiii.o 

Nu  manhã  de  oiilcm,  foi  ex-  jj^^i-  ^  ggjq  contrária  ao»  nos-  contra  o  aumento  da-s  aiiulda- 
pedida  a  «eguinlc  nolii  oficial  princípios,  dc  vez  que  fo-  des  escolares  a  prcsscguirein 
n  pelos  dlrlBentes  usuidantis  da  „  comercialização  do  en-  „n*  manifestações  dc  pruteUo 

(l  UTES.  determinando  u  cessa-  ^  porím,  um  atenuante  contra  as  prtsóes  dos  nossos 

ção  tcmporiirla  do  muvlmcnto  nosso  grave  problema;  legas  curloco».  prlnclpalmi.nl « 

.  grcvl.sla  cunlrii  o  aumento  das  un  nr.ivn  nara  os  lideres  João  Manoel  Cmirs- 

JA^  r  iiildadcs  escolares:  B  “  to^.imiMiínK  do  e  Raimundo  Nonato  da  CniA 

QlTn  “A  UnIiTo  Briíbilclra  dos  Es- ,  respccllvamentn  presidente.»  da 

Q I  Lu  ludanles  Secundãrlos.  entidiide  ncce.-surlos  no  fornetlmenlo  das  Nacional  do.s  Fstiidnnic 

inaxima  dos  estudantes  de  grau  búb.a.s  de  suplcmentaçao;  e  Unlfio  Bra.sllclra  do,s  E.-.1.1 

o.  medio  do  País,  vem  de  público  _  ba*  faltas  e  repo- j  dantes  Secundários,  e  pela  «Iç 

agitada-  O»  e».i  ç,^ber  temporárlamente  o  0  slcfto  das  aulas  para  o.s  c.s-  missão  do  Ministro  foMlst a  . M 

de  que  foram  „,ovimcnlo  grevi,çta  contra  o  sKáo  ons  “7*  P  bo  mnndo  Falcão,  retvliidicacão  1I.1 

5  umi  passeata  aumento  das  anuidades  escola-  JJÍn“,"!eni grevK*  ^  ‘1“"1  Jamais  abriremos  miio. 

u  protesto  pe»-  ,  cej,.  ndo  cm  vi.sta  a  declara-  movlmenlo  g  . 

ção  oficial  (lo  Pies.  da  Repúbli-  CT  —  Pronunciamento  e  In-  — - - — ^ 

.ca,  em  reunião  realizada  cm  0  1  tervenção  do  Presidente  da 
IBS  polinuis  dc  bg  corrciue.  uccltnndo  os  iron-  República,  para  a  aprovação  de  rynrUUJIlJIll 

U.M.  hã  ilia.s.  c.«-  abaixo,  para  os  quals  Já  fo-  um  projeto  de  Diretrizes  cBa-  fn|l|rranuniU 

iivi-rsHunos,  11»,.,^,,,  baixadas  Instruções  no !  ses  do  Ensino,  dentro  dos  prln- 

iculdadi-,  .A  n-u-  |^,jbo  de  serem  cumpridos  pc- '  clplos  de  Intransigente  defesa  .  ai  —  a» 

ilu  pelo  Uiri-lor  jjj  ^Rnistérlo  dii  Educação,  e  da  escola  pública;  Hr  I  l||r| 

LT.  ! n -  p.r » U t  LU I U 


Faculdade  de  Direito,  ontem,  permanecia  agitada.  O»  *•' '  „uMicnder  temporárlamente  o 

I  capllu.  ...r.iiü.-i  ir.e  77;^7„7a‘’'eV?e^ttWo'\4“c.ince"^^^^^  P-^D  mineiro  e  Intima-  ^  H  tuaantes.  ainda  Indignado»  com  o  ataque  de  que  foram  „,oLi,ncmo  grevi,sta  contra  o  bante““  qw"  pa?U. 

‘  ^  “‘  ‘'/-‘'í  íj‘ ToIrriennndQ  ésse  nmvlrnento  contra  o  Sr.  Sereio  Muculhiies,  Í  vitima»  por  parte  da  policia,  estão  plane|ando  um»  passeala  aumento  das  anuidades  escola-  j,revbta- 

0  ,i,-  n;i-  ,  V  na  P  Vlre-Presid..nrla  da  atual  |  „  catete,  na  qual  pretendem  apresentar  o  .eu  protesto  ps»- ,  res.  ndo  em  vi.sta  a  declara-  movlmenlo  grevista 


ção  oflclBl  (lo  Pres.  da  Repúbli-  | 
ca,  em  reunião  realizada  cm  0 


—  Pronunciamento  e  In¬ 
tervenção  do  Presidente  da 


í;;e"  c7c,XcorrÍ;.prea,erü«  man.lo  parte,  ainda  as  dls-  □-boT:?“T'*re,ram  n: 

contra  aumentos,  chocais  e  fal-  cussíe»,  0  aijaricmico  ”1  „ 


romra  aumemu».  cn.««;u.»  c  p-„«m,ntV '  do  Centro  ^  to  dns  matricula*,  em  todo  O  ^  E,eoIa  Náclmial  de  Ene 

ris  efeitos  do  lancomenio  do  Aradímico  Cândido  de  Oliveira,  fl  —  O  pagiuncnlo  dc)  credltó  T^.,.ritôrlo  Nacional;  nharln.  eni  reunião,  oiileii.  .1 

gns  iqrrlmngènJ  Conoreoacâo  I  “  ‘^".^««■"'a  537*  lá  El  -  Finalmente.  levamos  ao  noite,  decidiu  decretar  luto  oi; 

ainda  se  f.-izem  -Na  oporlui. Idade,  tamliiun  (o-  lu^  irdo  em  novembro  do  ano  J  b^  «foSa  as  *bá“bl^^^^  wonlVdmnuof  que“  enltuiir^^ 

culnnnenle  cm  d.-pendAncliw  ,ii.„utidos  vários  assunto»  passado,  para  o  pogamento  dos  IÇ.  da  estudantil 

do  terreiro  iitidnr  do  velho  prt-  interíxse  administrativo  du-  bólsas  de  estudo  do  1959,  em  es* '  Os  Muno*  dn  Escoln  Nn  oi 

din  P.-,r  1S.V1  tiveram  de  .ser  „  r„euiUade.  Todavia,  o  tc-  ,  úmero  que  varia  entre  25  mll  n,«?  de  ^nornhnrla  decldlr»..i 

odUidos  O.S  exanuèt  vest.bula-  b.cipul  di«  reunião  girou  mllWstos:  Indan.t^  a"'' o^den,"  "s  alndn  à  emmda  «k 

Virente  Bi.bato.  Presidente  1  fi!í„  'iTf  llIi  ii:nTes..oi',.ni«.s  i  El  -  O  cumprimento  da  ^i  bo  Ministro  faaclst*  Armando  Ministro^  Annando  Fnln'®  n“ 


d  In  P.-ir  ÍS.V1  tiveram  de  ser 
udmdns  O.S  .•xiinu*  vestibula¬ 
res 


p 

I.  It  V 


Depois  de  eumprim.mt:.do  por  P  Virente  Bi.bato.  Presidente  iSalr  tL^  os  repres..nt.«nles  F3  “  O  cumprimento  da  ^1  bo  Ministro  faaclst*  Armando  Ministro  Annaiido  rnli  1 

seus  pares.  0  Vlce-Pre.sld«.nte  pr(inun(Moii  «im  g  do  CACO,  fez  questão  de  r«ís-  bo  CÓnscIho  leciilo  severas  cri-  ^  Organica  do  Ensiim  Se-  falcão.  0  qual  consideramos  Faculdade,  ate  sua  mor 

discurso  de  agradee, mento  di/.mdo  a  eerla  |  reponagem  oe  (ioíerno  pelo»  ue.mteci-  cundárlo  (art.  1511  que  deter-  - - -  - 

altura  "Tenho  mim.  simli^  f  uLTt.VIA  IIOHA  que  o  movi-  mentos,  que  teriam  sido  gi-railos  mina  que  os  (j.stabe.ecimeritos  ■■■■  A>A  Hlllin 

n-fi  qií'®  nno  j,',  «yí-r-  %  mutnv  u  triiiKJraçáo  dns  j^o  %6mrntc  nflu  u!iu  de-srnfrra-  de  ensino  bo  deycrâ.0  efctuBi  Q  P  ll  P  P  OaR  pRI|l|l 

mente  BSKurntdo  pTnnle  o  I  mdo  d^  X  r  g  tarifas  dns  bnntle.s.  piitroelnado  d*  do  ^oHto  do  vida.  !  qualquer  aumento  mediante  l|Kryr  flWI  AUM  |f\yL,U 

rer  n  Vlrr-Prrsidãnrt:i  do  Senado  eOin  Otlt  *  . I  nnrnVHcnn  dn.s  tnbc  as.  DlCVla-  VIIUII*  klll  WnW  *  *sw«»^ 


inf*nto  pontni  u  triaKJruçáo  dits  ijo  ^úmrntc  nriu  uliu  desenfrea-,  de  ensino  bo  deyciao 
tarifas  dns  bnntlo.s.  piitrorlnodo  jg  (jg  conto  dn  vidii.  qualquer  aumento  mediante 

prjfis  estiifiiintrs  da  Fíiculdridc  término  da  reunião.  (Irou  I  aprovação  dn.s  Iftbclas.  pjcvia- 

Nacional  d**  Dn’oiin.  e  bidr-  ijctjljcnido  que  scrln  convocada '  mente  examinadas  pwo  Mlnla- 
trf*ntíi*nt«’  díis  inovinuntoB  du  .  ..rtu*  rnunin»  exlraiirdinúria  ila  terlo  da  Educaçao  c  Cultura, 


ESTiDO  DA  Gl'.''^AB.ARA:  FÓRMULA 
FM  rooDnEUACáo 

o  •  -1-,  ..  r,-  f.ifes  a  tcni  em 
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!  ..  Iii.'i!ii»  fiiso  seinin  “):,rãríi‘"-:7ou’sii.'i  oMiaciio  debaterá  %  bêni,  tíu  lyi^içao  iiss.jinltla  ,i>ir  ^ 

iiidatos  d.:.!  eomiwnentes  du  ,„pp|n,bpõte  todos  os  a-asuntos  políticos  dr  in-  ^  certos  jonmts.  que  lnsi;ii-:n  i  .11  0 

,  ,  ,  ,  »  terãsse  do  povo  hmstlrlro '  0  uprcsentà-los  como  "bodemcl-  g 

-i.r  rvri..»ii*rir  onn? -irinlütiL  a  «w  k-  _ _ _  .  íg  « 


te.n  em  nndnmento  p  oi^io.  d.  nltu  Impor-  f  Nacional  de  Direim^  e  nde-  .(..llbenulo  que  serio  ,<;®"vpvada  ^  PAULO.  10  fUH)  -  O*  Centro»  Académico,  seguira, 0  • 

•ãòca  -oiro  o  p:..  o  de  r;!..»Mj,r,.vuo.  a  Lei  0  p-ndenm  t^-rt  movimentos  de  reunUu  extraurdlmirm  il.i  tirlo  da  Educaçao  c  Cultura.  becisão  do  União  Estadual  de  Estudantes,  que  decretou  cre- 

Oreánlen  da  Previdár.em  Borlal.  n  de  Dirc-  0  greve  du  UNE  e  tlu  LME.  eni-  Coniregaçao  dox  ProlesvoreMla-  «  _  a  Indicação  de  um  re-  solidariedade  aos  colegas  da  Faculdade  de  Direito  do  Bn' 

ir/cs  e  Bushs  do  Ensiito  O  da  Reuviillação  %  hora,  nuUiralmente.  os  iicudi  -  quela  FuculUaile,  par»  a  próxl-  EJ  prescnlnnte  da  cla.s.sc  e.s-  „,».odos  nela  nollda  Em  assembléias  exlraordlnãriaíi  e  em  "i 

dlf  Ativorrius  Empréí-í.'  d,  F.oerum  Kt.  -Vi-  |  nilros.  di-  dlr-ito  e.steiam  soll-  seguiiila-feir».  quaudo.  en-  4  Comi.ssão  de  ^ssfvos  manlfMlr^^^^^^  ratifiram  »  resoUiçeo 

tii  r  O  que  Reimlii  o  Direito  de  Greve  o  Sr  0  dnrlos  rom  iis  resoluções  d>  x.-uB  jao,  o  assunto  merreer.i  um  i^j  Análi.sc  das  Tabelas  de  Au-  br,  entidade  estadual  uiilversltãrla.  SAbndo  deverá  reallzar-ff 

F.llnto  .Muller  lembrou  que  ãsie  e  o  uno  das  g  duas  enlld.idi-s  1  b.-ite  mais  amplo,  üo  'i“‘‘l  “G_'  mento;  unin  passeata  estudantil  de  protesto  contra  w  violências  o«u 

eleP  óes  nre»idenrl:ii.s  "  que  .-rii  liinural  que  0  Qiiei.Mim-se  os  «..studiinlJ-S  de  ra  participar  lodo  o  corpo  do-  _  Rionrosa  vigilância  nn  rdft.s  110  Rio. 

a  uèlinçAo  d.ns  runs  »e  refletii.se  no  .-seniido.  0  que  '.•lementos  piillclms,  mes- .  cmir  da  sendo  estudados  Q  ^jjy.jg  ba  Portaria  nú-  '  A  farhoda  do  prídio  onde  funciona  a  UEE  está  roberu  i' 

-O  senado  frisou  nSo  fni-ará  m-reian-  |  nm  depois  da*  vP.lénrln»  de  se-  1  com  maior  Pf"''!  mH  dade  o»  cs,,  a  qual.  cm-  cartaze.s  que  pndem  *  demissão  do  Ministro  du  Jusllça. 

to  ao  seu  d<-ver  de  vitnlãi.rin  democrailea  e  |  Kimdii-Ii  lm.  eonUnimm  a  pr  1-  mmhn.s  a  serem  tomados.  mtio  ui.  ao  aiti-,  u  q««u .  h 

dentro' do  i«!-0  padrão  d-  mtpuo  r-sredU,  que  0  vocá-lo.  E  _  qtatx:.m-se  lam- 


r.ar  nn-.-liMir  opofi-lonl-stiv  a 


iderusTii  jeiu-ioniidu 
Úip  i*  'CO  -aii  T.ago 

.  M  e:<'lu»r.- 

.  .  r  -  ;  ^:,ull> 


terésse  do  povo  brasileiro"  g  upresentá-los  com 

Exaltou  o  omdor  0  rnoperaçSo  rio  funelo-  0  rri.s" 
nallsmo  e  du  impreraa  0  Auic  Inaugurol 

Ilnic  o  Srntidn  '-iru  nova  'eunli.o  pura  ele-  g  rmtem. 

«n  r  os  .seeretános  e  sunlen’es  «  . '  . . . 


MORGAN  PHILLIPS:  DEBATE  COM  LIDERES 


Ao  dar.  onteni.  n  uulu  Inau-  p 


.serretános  e  supien’es  |  j,,,,,..,,  fariildude  Nacional  g  Sr.  Morgan  Phillips,  seereláno-qcrai  oo  riiriit 

IftTT  nFFFNHF  fONFUR^O  PARA  1  'l'"  D1"ÍW-  “  Pfdcssor  Hermes  |  U  Ihista  du  lnfc::il(  rni.  que  7 

r'  .-.;,.;L^''rr“T.nriiicr  I  Liinu,  diretor  ria  esroiu,  veria  -  g  rapitnl  rumprlndo  voslo  programa  «»« 

A  NOMEAÇAO  DE  TABELIÃES  á  nm  a  Utltutír  du  pulina  nos  n--  0  per<«jiinlld;ide.s  polltleus 

A  uma  «-omissão  de  es.  rovcnles  da  JuMiça  0  rentes  aronteeinv  iitos  «•  roii- 


i  “.:.r.i««  ggr  0  procurou  ontem.  n«i  Cornlte  do  Largo 
«.«■giurao  ba  rarp/t-à  paru  trafir  de  a.v-untcj  do  inlc- 


I  n  Sr.  Morgan  Phillips.  seeretário-Bcral  do  Partido  Traha- 
P  U  Ihista  du  lnfc::il(  rni.  que  desde  onteni  ae  ctirontrn  nesta 
0  capital'  rumprlndo  voslo  programa  de  vlsll.v;  a  autoridades  e 
I  pe?-«mnlldade.s  polllleus  brasileiras.  ,  sh« 

$  em  companhia  de  figuras  de  di-sluoue  rln  l>;>M«do  Sort.ilN ta 
0  Brasileiro,  rua»  e  ponto»  pitoresco»  dn  cidade,  nn  uin  ptisselo 


«  0  grntuiriu-se  rom  o»  aluno»  pe  0  Brasileiro,  rua»  e 

•  P  la  lirine  atitude  «jne  lomaniui  g  de  i«"  oiihetlmuiiln  do  Rio  dn  Juiieiro. 


fraternização  oferecido  pelo  Vice-Presidente  João  Ooulart.  nn 
qualidade  de  presidente  do  PTB;  ás  16  horas  —  recejiçno  n 
residência  do  Senador  João  Muiigabeira;  ts  18  hora»  •—  reiep 
çao  no  Parlido  Socialista  Bre.sllelro;  ás  20  horas  — 
geni  das  rcprcseiiliiçfics  sindiriils  de  trobulhadores  na  conic- 
deração  Nacional  dos  Triíbalhodurns  n*  Indústria. 


seúí  rim-  lèsse^dn  rla-ie  o  Mlirerhal  U,lt  de- litroii  ser  f  naquelã  oriulão  pura  Impedir  |  A  noite,  i«  lldei  ^Muiíg'^^  \q-hi'snr'vlMUiU  °» 

eni  principio  favorável  a  oflclalí/ação  d-  ,  ur  0  u  mvu.-.ao  do  prediu.  f  IX-piiMdijs  Bormuva  Cunha  e  Do  iiingo.s  “ 

irtueem  o  o.rin»  coin  o  nre«'ii«  hlincnto  das  vneas  dn  la-  á  Encerrando  sun  nloeiir.ao.  0  redação  de  UI.riMA  HORA.  logo  upós  iump.  r  _ 


.1  p  poriugem  o  lorlo».  com  o  pre-ii' hlincnto  dos  vaeas  de  la-  g 


>.ls  PiP-DF  iidl- 
■„  npoio  Irrestn- 
an  Tiago  nBn'as.  -com 


lurio».  com  o  pre-ii' iiiiiieuiri  ons  vnn».,  ...  ^  Encerrando  sun  nloeiiçao.  0  redação  ««r  u,...— ,,  - V.Ã^iL"  ,«-  -r,-.«.;.inii  i.ndo  fnl 

bcliúe»  realizado  fxir  concurso,  em  lucur  dii  i  uimc  o  Diretor  du  FNt):  •  Fell-  0  mura  dos  Deputados  e  ao  j'"  í,7hlm  «óin  n  íike 

escolha  politl-a.  |  rito  os  mni»  alunos  por  irren.  %  recebido  pelo  ^flnlslro  Fen.ai^  Nó^ga  Taj  .h^n  « om  i^^ 

Não  se  )U.stiflra.  realmeole,  ureriluou  |  ,abloo  lutar  pela  libi  rdade  rt-  |  letivo  de  rcropclot.nr 
0  Marechal,  que  os  tabehacs  ganhem  tuido.  g  „pm.fto  c  pr,„‘'  b.-egridade  d,'»-  1  V-  Pre,  dente  ri*  Repúb Uca  Dr  Ju  lo  . 


escoihs  politlfa. 

Não  se  lustiflea.  realmeole,  ureriluou 
0  Marechal,  que  os  tabehacs  ganhem  tuiito. 


u  UH  de  apoio  vimernam  «Jt  eartónos  atendendo  no  povo  con- 


-  ,.'l-  ■„  '|.ie  B  rell- 
i  'll  «•tliibi  não  t>: 

'  ,0  ..penii»  decidindo 


iinu''in  prri  ita-ndo  veniirncnKy»  Irrisorio» 


n;Tnlão‘7pela‘^V.“--  r^^inde  d,  ;  1  Vii,;  Prísldenre  ri»  República.  Dr.  João  Goulart,  chegou  on- 

^pro  Se';!:inci'r?e^;:  I 

Por  ílm.  u»ou  du  piiiiivru  o  g  sudor. 


A  aiHíMénna  i»ij»ierr.sR  rjrjp  lotavii  o  am-  ^  HF’íinr  du  Uiiiv»r6itíÁ*df*.  ITní  g  Moraan  •  Lideres  Sindicais 
!o  siU,'.«i  do  Coii.ité  do  Lnrv-i  da  Cuno'a  ao  0  pedro  r'alin'iii.  nivuiinrio  «s-,  pu-  0 


:,rr  desenvol-  uuvir  a  d-trlaraçào  dn 
indicando  »e  o  ton.peu  ein  aplausos  «i 


iter-  íc  de  Inrnistur  ram  o  recinto  sall.sfeltos  com  a  posição  ivv  0 

;.i.  Tudo  indicn  sumida  pelo  •  .iidldalo  narloiiallsl.a  em  rela-  0  pjrelto. 

io  será  conlicíidu  a  ção  ao  problema.  0 


I  qv..  r.i.  I.;r  « m  pienario  será  conlieGdu  a  ção  ao  problema.  |  RcunLu-se  o  Conselho 

I  ÍMÍHHi  »  COHVEKfM  SOClílISU  | 

E  '  ;n  *  pr“‘sriça  de  2-19  .-.onvencional».  irt-slaia-se  »niatiha  no  Rio  s  Convenção  Na-  p  rciraposto  nrlos  Prnfrssãrrs  llrr- 

S  ci- I  do  Pi.ftido  is.-  iBüsta  Brasileiro,  que  Irú  Indicar  o  seu  nindldato  íis  prOxlmas  eltlçws  0  jgpn  Uma.  t.liioeu  de  Albuqurr- 

tpr  .  i';i,  ta,».  O  ple.,áno  dn  conrl*v«;  estarii  dlVidi'Jo  pretiramenle  meio  a  ri.«ilo,  s^.do  difi-  g  .llcllo,  Pelefrino  «le  ülivel- 

cll  prt  .  T  nv  o  rt  iltado  c.-a  fsvorãvel  ao  Marechal  Ti  lxeira  íion  ««u  ao  Sr  Jãnio  Qiisdros.  «  Oscar  Slr«rnsciii,  Bnlro  Paí- 
A.  =  •  t  '.-  «  «■■■o  Hl  <Je  São  Pou  o  com  78  repn-seiitanles  «•  a  do  Dlsinio  Fedrnil  |  ^  Ferreira  de  bousa. 

■  <im  In'!.--  l'»  -iro  a  po-  ibilidude  do  par  :  '«  ‘e  conservar  unido  no  pi.«ltn  narloitiu.  o  p  reiinhi-sr,  «iiilcni.  n«  «rdr  «luqiir- 
L  i-u-  •' I  Auceiio  V!iui».-utn  dó;  organizadores  do  ronCi»ve,  re.pondeu:  "l»*u  no»  éo  podore-  g  csUbrierlmento  de  rnaino  xu- 
rr  -  saber  depois*.  0  iicrifir.  n»ra  ilccltlir  snher  a»  mr- 


0  Mare<h.il  I/Olt.  pror-  g  i,»- nis  do  ,r  H--nn<".'  Llim  «■  %  Duriinte  n  visiln  qur  f.-z  ao  Ministro  do  Trabalho,  o  Hr. 
e  os  esi  reventes  deixa  0  rongiaiiilmido-se  t  u  m  h  «•  ni  Í  Morgan  Phillips  '«  ve  oportuniclade  de  iiiiiiller  eonlato  e»- 
1,—  ,.,.™  .  o».  :á  congiaiitiaiio  1  se.  i  u  m  n «  ni,  ^  x  vários  lideres  sindlc-ais  brasileiros  «itilre  tis  qual» 

'ZIZ  i  repres:;iUnB"  da"tLqa,.ã^  Nacional  «lo»  Grafle-js,  Federa- 

„  .  /-  IL  8  cão  Nacional  d«i5  Eerrovnirlos.  Ker1«Tnç;up  Nnrlunal  dns  Tra- 

Kcuniu-*e  o  (.onselho  p  (ji,n,nilore.s  no  Convrcln  Armazeimdor.  Sindicato  Nacional  do» 

(I  Conselho  flrpartiimrntul  «la  0  Aeronautas  e  nuiiiero'-;=«s  d'-leiíailos  .indicais  de  Estados,  rom 
Facublaijr  .Vorlonal  de  tlirrito,  0  q<,  qtliil*  palestrou  demoradamente, 
romposto  pelos  Profrssãrrs  ller-  0  _  j  u  • 

me»  Uma.  t.limeu  de  Albuqurr-  K  Piogromo  de  noje 

«lue  .llcllo,  Pelefrino  de  ülivel-  §  O  fir.  Morynii  Plililips.  qur  deveril  regressar  a  I/mdre» 
ra,  Oscar  Slr«ensciii,  Pedro  Pal-  g  iimniiiix.  «umprlra  diiruiiie  «>  illa  de  ho|e  o  si  gilliite  progra- 
mríro  e  Jose  Ferreira  de  bous*.  É  g,|i  be  recepção  ã»  t'  hora»  —  Enibalxadi.  Inglesa;  ás  ll  hi> 
reiinhi-sr.  milrm.  n«  «rdr  duque-  «  j-jj  recepção  na  tesldêíe  ta  do  lã  plll  iilo  IPM  IiUlva  CmihB, 
|e  esUbrleelmeiito  de  rnaino  «u-  0  diretor  vPis-presldente  de  UH ;  á»  12  horas  —  almftçn  do  con- 
lierior,  pura  decidir  snhrr  a»  mc-  .. 


g  mriro 

%  reiinli 


O  .Vr  .Horqnn  Pliilltpt  cm  ehifo  0  nono  reifoçiln.  cm  w  . 
teca  oim  u  /icpiitndo  fJniai/uin  Cuilbo  c  o  Jornallifo  -sem 
Walner,  dircf.ir  preulounf*  dc  UU. 


dlflAt  A  Inm.til4i  mm  rr* 
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Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira.  11  de  Março  de  1960 


ultima  hora 


rni*  onde  ê!í  truiiabordo-j  Nr- 
siliariiA  dflai  s&n  ai;rleoliá<. 
Huziio  porquf.  iiio 
mo::voi  paru  aiarme  ou  temo- 
rr»  '  usse^-etDU. 


n!iu*  Mp>TU',tU*»  r'iniiTc;:: 
tnuiicl^,).<Ui  Btiutpruíii  Wiimii 
tf  xuiios  puatorui  cnmo  <■  < 
ruírj  cif  l6tíu  uqjfln  úr»-a  bU' 
Ciliuda  p^lo  Rlc-  foiiiba  riof  l'J 


rotn  o  fcr.  I.ui*  dit  Silva,  qur 
tiuii  n<‘Ma  CiqiUul  uina  finita 
atacadlatii  df  (ifriu-itis  uUiiiri;- 
tldou.  Dlwr-tiOó  Kr  qur  ilíi'J 
ha  lifiihutuii  iKiMibiUdnd»  dei 


iiiif  o  nbar’"  mfiiio  di,  R.o 
i^fra  qualquer  anqniiuUdudc 

rm  di*corr*ne,u  drja  tfiiitwuta 
rf líií t radn*  nos  l^ladoa. 

—  Eiii  Mic.a^.  uiidf  lar.ci  riil- 


,  —  Af  liiundoçfie*.  em  dlfe- 

!  reiitf*  pontos  do  Pnls.  nuo  ftfe- 
taruin,  aiiidii,  o  abusteclnifii- 
i  to  rio  mercado  do  Klo  r  s&o 
!  piiiirns  ib*  poMtbilidadfs  <tc ; 
I  quf  Isso  venha  a  arwleeer 
i  Nosso  (onieelnieiito  nuo  d*' 

'  iiendf  dii»  mnas  assolarias  em 
i  Minas  CH-nila.  nem  lao  pouco 
rio  Espirito  Santo.  Por  es.v.» 
nirõvs.  qualquer  atiinento  qjif 
m  verifique  nos  Kéneros  all- 
I  inenllelos,  prlnripalmenie  dos 
licercaia.  nSo  itodera  fer  timio 
1  tuiísii  B«  enchentes  que  vi'm 
aioltundo  diversas  reitiiies  do 
Brasil  —  foi  o  esflarerlmento 
pt(-siiido.  oiiiein.  a  uo.ísn  re- 
IHjrtimeni.  pelo  Sr.  Orlllo  Gmi- 
!  rolves  Diiw.  presidente  da 
!  Bolsa  de  Oeneros  Allinenti- 
I  rios  do  Kto  de  Janoiro. 

Abastecimenío  Normal 
‘  Aflnniindo  que  “o  abiistecl- 
solrru  qualquer 


Fuga  Dos  Detentos  Que  Rumaram  Para  o  Rio 


Conivência  da  Polícia  Paulista  na 


11, Vf  presirilaroí»  n  l.ntretaiilo.  reeurdou  pnstc- 
uudqurr  immilfo.  rlurii  r  iir  que  um  (uardu  ci.» 
lU.irianinilf  u  (urtr  nhffl  o  pr  1  *  nome  de  Lices. 
ttrs  il  is  lucitivu»  Ueinonst  ava.  aiitn  da  foca.  In> 
fs  r  'iius  'adii  UI,  ladret  IT. 
daniintn  ultimo  iif-  C  Mcjra  a  (a-rr  uma  revista 
■  va»o  -.ttiiiuno  Ua  uaque'r  sailre/.  tenilii  levado 
).  fin  sua  iiimiutiha  diveniof 

.  .  .  .  .  cempjnbflru»  da  ruarita.  tvles, 

dr  fOfs  da  cadfia 

L  Ilr.id  iitfv.  lol  .«rfiii.  permaiirreram  «o  corre- 
ilr  *.  I.  -  m  ■  cl  o-  dor,  rnlrandi,  no  xadrer  »A- 
uf*,t.,  dl,  Tf  so  menle  o  ru-irda  l.aeev.  Por  »!• 

du  dr  I  iruflir  lii.  „  mUirlaiio  nin- 

uu^  ••iiU'>r  04  lU*  j  .  .  ia 

l.aram  av  vlrei.a-  Vfoar»  com  rirlentifi.  ju.ta- 
mfnlr  os  qur  luclrjm  drpuU. 


S\0  PAfl.O.  II  <IETI.M.\  HOK.M  —  llerni ridas  7i  horas 
Iliretur  ria  (asa  de  Ilrleinâo.  Sr.  f f rmiiiil"  J“sf  IrriiatiM 
el»  pura  ijlntruir  o  tuiiel  feilo  pelii'  ridriidos,  O  l,u;.ini  niiili 
que  da  para  o  trrmio  ilo  Ifuartel  Ovricral  ria  lorva  rulitlra. 
tomaram  o  rumo  do  Kiu. 

O  diretor  ilo  presidio,  procurando  futii  a  responsalilllii. 
riennu  auxiliares  que  se  tapussr  HUtifrlit'ii.',iifiili'  a  aloTliira  r, 
ccla  17,  onde  os  presos  se  encontravam.  Isso  Irilo.  deu  «  vasu 

okhsn»»  rio  Rnvolta  .junto  liancler  Tracasvis  Gul- 

nbienfe  de  Kevoita  |  maráex.  os  d-c„  o.  icttcu 

Rernardino,  Hcfird.ln  O-ii,-  •< 
da  >ilia.  I.oi»  <  arl'1  tt-r. 
nardinn.  \S  a  1 1  f  ’  ’  r 

tlirs  Sanli,s  e  .tose  lt<imu.ildi,  d* 
Klruelrrdo  iiar.,  o  ccui 

mento  du  inqurrllo  snbre  a  lu 


nientn  llHO 
prejiil/.ff  f 
cuntiinia  ein 
I  idade'',  o  Pi 
de  Oeneros  snllenlou; 

—  Os  preçbg  dos  mercado¬ 
rias.  em  (cenii,  estuo  hii  umiio 
inalterado».  O  airox,  p«r 
cxciiiplu.  I•slublli7üu  ein  dois 
ilill  cruzeiros  a  saeii.  O  fejj  lO 
preto  cin  cruzeinrs.  ia'e 

ultimo  produto  ein  abril  deve¬ 
ra  roinei.ar  a  ndr  de  preso,  o 
niciunn  ucomecejido  com  a  b.a 
tatu.  cetaiila.  etc. 

Nu  Rua  dl)  Acre.  noesa  re- 
portupem  entrou  em  eontato 


volltido.s  unte  o  pnn-.*din.eiíto  | 
do  Iiireior  da  Casa  de  Dcen- 
ç/io.  O  íir.  Fermindo.  ronc"- 
tu-ndo  entrevista  a  uin  deter- 
inlmido  vespertino,  apitntou  o* 
si.ldiidos  ri:i  if.iiirdu-extenin 
oe  presidio  como  os  n-siic.r.su- 
veis  pela  eva,si..o  de  domirjco 
ultimo,  O  Diretor  '.enu  afir¬ 
mado  que  Os  mlhrlutios  dos 
postos  3  e  no  momento  em 
que  se  deu  a  íut;a-  esiavam 
dormindo  Oficiais  da  tr.llleia 


foi  Inaít/urnan  nn  (irrnifln  Inlatilr  0. 
if  ci  qo.«  qiji  o:<  íimeqiiilori  1  poríii- 
de  t/m  m  irtiincnbi  dc  uid/  iilore.  cii- 
;»./  soleqiií.ii/e  iiarlictiiarum  aluitnH 
./ii/í  c  ilii  Ktivhi  «Vurol. 

■  'ttnilHurSo  Ilrriilctifla  ilni 
;  á  i/iuitciru  jajcwfn.  tir 


Vn  vrimriro  ifia  liat  “Comrmorni.i 
ItrmKlur.  rm  Lislrio.  o  P/iilrrin  tir 
M,ise.v  tnanionm  utiu  Irrran  que 
eoniirio  pefn  rniz  ilr  Crl^tn  «  fic/n»  ur/iiux  p-iilut/ue.suv 
/nu  foleoi/n  MUitnrrx  do  «io  de  Junrim  r  l.i  lnm.  llii  .liu  femiu 
ni(iiiM<  do  F.xrrriío  r  ntnda  ///iiidov  tlii  -.1í>.:q(i»de  r..r/iit>uc.-(i  t 
“íiDfi/as’’  ilnlianot  cn  ria  de  Munsoliiit  e  que  Miiidnrum  o  PiirirA; 

fjr/ifi»  cvfe/idido  fí'o/<i  VFli 


DOR  DE  CABEÇA  ? 

SONRISAL  fem  maior  velocidade  de  ação 

r  ^  •  _  _ M.I. 


i  pontos  e  aeusani  o» 

I  neiites  da  c  U  u  rd  a 
1  tpuiirdas-civivi  como 

I  mente  suboniavetó. 
Roteiro  do  Fuga 

R  u  8  t  e  J:i  n  d  o  como 
cerca  de  fj  metros.  ...s 
I  vos  l•onsl-•^:'.lir.'l:n  ati 
!  ti-rrcno  baldio  rin  q  n 
I  Forca  Public, i.  Durai  it*' 
j  Iriitcto  atraves.si.rain 
i  r.iiu.  cuja  cirruiilereti 
n.ite  ixTíeitaniente  a 
Hi'in  du  ci/rim  d"  um 
ue  estatura  iiormnl  * 
nioMmento  eid  l.ilso 
putidu  11.  repuniiaeiii  i 
riliear  ‘•in  loro"  l■■i 
vida  dc  um  mi  variu 
ilUtiiIes.  Se  Iiea.s,.ui 

I  interior  do  tunei  ter.. 
'  iv  horrível. 

Toduvua  os  luqiluo. 

.salda  pelo  p.it 


e  ta»  e  lécnlcos  ilc  Itiill.vuoiiu  — 

II  rcssal  ii.iini  —  pi l•tl•mlL•nl  lam- 
V  li  •UI  ipr.'  i>  .li.vcriii,  norle-iinie- 
lii  iicaiu,  .íilnle  iiriivldt  nci.i»,  iihi- 
lii  cultaiidii  .1  nitrada  de  lllmrs 
ir  c-iraoRrlroK  nos  Estadiis  t  iil- 
,1"  iliis.  (lurruni  se  prnlecer  ciiii- 
I.  tru  a  viiiiciu  r.  iic  a.  li  .atii  i  .e- 
s-  K‘>u  a  iliviilttad.i  luso  '|ue  a 
gievc  liil  ilclIiiKiaila  e  ilepiils 

■  :  iiãii  se  laliiu  mu-  . .  “u  • 

li  Aercdllaiiii.s  que  ..ps;  ■  u 

'I  lu  t.i  a  ra.ãn.  taiilu  uo  que  dli 
^  '  respell»  .i  •  '  euiu»  .-u  s,a..- 

'  ilii  prolileiii.i.  que  11  s.  I.ra  ilel- 
I  I  r.;s.  I .  mli 'lU  seiilimo-  em  scaii- 
'  de  escala.  .  iils  a  l•um  nrreneia 
'  iiiic  11  rhieiua  estraii  eiru  fii». 

au  iiussti,  e  desliíilal  e  .illameu- 
I  te  prejiiillclar'. 

No  Brasil  c  o  Inverso 

!l!  :  ;  Vea  Nunes,  ooiiii  estrela  de 
i  nu  ■■•o  rin.on  i.  lambem  ti‘.z  pu- 
í  bVrii  I'  ••'UI  tolldaneiimle  aos 
iieli.itiiH  (Ir  H.iltvwiiuil  e  Mlbll- 
nlili  •'Aqui  11  t.itu.ieijo  e  invcr.- 
"  .  O  pcs  oal  du  leli  vl.sao  e 

. !  pri'tiidie.iili»  pela  cMlbicão  dl! 

I  lilmet.  que  piccm  hem  os  hora- 
'  ,  riie-  eiil  «pie  poderia  nabii- 
!  Ihíir  K  não  In  .s  i  onipensuç.m 
•i  i  exf.teulr*  n  -  EsUidus  Unidos, 
Ir  nur'e  0  nfi  '.la  ■  d.i  tiorlem 
1  ;  if  i'a'i.o'luiv  no  ■  ■nem.''’ 

■  \  luM''  d  ■  eievisu  lU  Hul- 

ji|  '  !•  wi.uil  lul.it.iut  amclii  a  iiu.-u 
!'  j  rcportiibein  I.ol.'  Hiiih  e  firlete 
■  ra  A  primeira  ihs'  e  "Os  iir- 
li.'!as  (im  /lircilo  ib-  reiclier 
,  I  pelo  iiiiiiaUui  que  re.'U.Min.  .'i  - 
' ,  I  ,ia  onde  li.r  que  i'!e  ■•ejii  exi- 
.bidii'  Uile'e  leiiii  aUiiiunf  "f” 
I  HiUb'  is  <1-  HoIHtVuiwI  estan 
'  I  liando  iim  umiide  exemplo,  o 
*  dii  unidade  ••  d.»  eonluinca  rc- 
'  ciprma.  q«e  nu'.  brasileiros. 
I  dl",  c  la  mos  .si'Cuir  Hle.s  e  -uiii 
.  hi'iinilo  por  seus  direitos,  me- 


ativado  por 

(dois)  antiócidos 


Mais  r ó  p icáo! 

Scj  onolgêsico,  otivcoo  por  2  cnt.- 
ccidot,  chego  co  cee.lro  d®  ort- 
çem  do  dor  10  »êie»  mn'i  de¬ 
presso  ’ 

Mo  is  eficoil 

Seu  onoigésíCO  oo  u'e  ohvip  teo 
ehccr  cuc  tomo  oniicuooo  r.ao 
O'.onio  V  c'e  boie  tonhecic  ' 
Meis  efervescente  ! 

Sempre  treseuinho.  Sonrijol  dis- 
vp‘»iap  n  águo  e  um  crislolmo  • 
re^restonte  proier 


ralii  a  . 

tu.  dl.  Forca  Puhllc.i.  Atr.e 
biiraiii  ii  iirci.  de  um  pr. 
demolido.  r.ini  oliiiia,. 

cuiquetita  metro’  ...ilca 
uma  pequena  mut.ut.'  dv 
uni  paredão  nta;»  ..1'^  •' 
n.ui  c.^:r  ein  plena  Huu  K: 
rij  d.’  Lima  de  oiitle  tmiia 
ueòtiuii  istnorad'.  i  **•  »' 
roteiro  da  tuna 

Cerração 

,\  fuxa  poderia  ler  sulii  iil 
vada  tielos  iTiih.'l.iiu.s  da  V 
|>lllillea  qiic  m  ilt.  ni  X» 
iKis  piislii»  U  e  l.  ri.i  t  as. 
l)rleui'.>«  1»»“  lodav.J. 
,a’  .rrcu.  devido  a  lorle  leir 
que  cala  sulire  ■'.'lo  ^■.lul'|. 
lioras  ili  ni.iiih.i  ile  iliiiiUn 

Conivsricia 

B.isi'ado  tiv.ii*  p<a:ito  o 
I .  Uuu.il"  1ra'.''  • 

ne.riie-  m'*.i'il  ••  ii.qucii.u 
ra  0)1  :r,ir  o  !a'ii-  que  c' 
PUI  iiut  com  a  eva  -.In  Aquela 
tur  d.ide  c••t.•  iirop.  ii-a  !i  ad 
a  eoliivc:..  dl  cerl--  nr. 
lU,:-  iirf  Ei.a-da  lirerni.  dn 
dc  DvICIK  o,  heu  com..  I 

pe  c  mien  o-  1 -auii  .  oi 
livuie  ao  Pre.sula) 

Giio  do  Intcrcs  qdo 
Ilaje.  foram  oiiviilns  eiÇ 
1,1  leeb.vda  na  l>e'ri:ai  a  ri- 
xllàiicia  »  Papturas,  pelo 


PÒRTO  AI.FORE.  H  fULTlMA  H.DRAi  -  •c)  er.inile 
priibleniii  uao  e,  pniprPuiifiic  ii  i  on.iiiilsmo  <•,  sim. 
0  xululít.scnvolvmiimlo  rm  que  vivem  ilnis  ten.os-  dr.  i>,e 
piiliu-iio  do  limndii.  Os  lon.starilps  alaqniis  iio  rniimnis- 
ii.o  sctvem  ate  de  tiropnqm.ílii  lu,  iq.lm'  «..viéti. 

F-hiS  íiiraiu  u»  |xilavra.s  tIr  Dimi  il  -idei  Uãiiu.ra.  IIls- 
p.eAuxllliir  do  Hlo  de  Jiir.eirii.  qur  eiieoiitrn  i-;ii  Por¬ 
to  Alcerr  cm  iieeluniçors  prestiilla.~  n  fit.  ri-lciitidiese 


.VU.Vr.s'  '•.No  H ® 

tiluçâo  t'  f;iitTs»w*. 


Soma  teiiz  „ 
com  a  Qieçi e  c; 
etervcsc-ência  , 


nõo  é  laxante 


Líder  israelita  veio  fazer 

CONFERÊNCIAS  EM  NOSSO  PAÍS 


Sabaac.  dia  12.  as  18.15  horas  na 

TV-RID  CANAL  13 

P.niRA  OS  FANS  DO  ‘  ROCK  N  ROLL" 

_  O  MAiOR  PROGRAMA  NO  GENERO. 

Os  melhores  cantores  e  os  melhor  ^s  musicoí 


têrea-feir»,  di.  15.  qu.ndo  . . — 

dot  Unidos 
Dcstocado  Figura 

o  Or  Israel  Goldsleln  i  o  RibineeMor  d. 

«"de  MovT  lo.que;  um  d«  lidere»  do»  nrarli 
l«  «mericano»  e  do  mundo,  bein  como  or*do 
do  varia»  entidade»  iudaica».  Presideni.  do 
Aincrkan  Jcwish  Conqre«.  do  Executivo  do 
Congrc«o  Mundial  Judaico,  o  Sr.  G®**^'J* 'V  ^ 
lambem  Presidente  d»  Coniederacao  Mundial  dov 
Sionista»  Geral»,  membro  do  Executivo  d» 
Agencia  Judaica  e  d»  Organliacao  Mundial 
Slonlítasr  Presidente  do  Jewlih  Concilialion 
Board  of  America;  Vlce-Pre»ldenle  da  5  'i"” 
Conferente  aqalnit  German  and  Áustria  ;  P>o 
le»»or  da  Universidade  de  Judaísmo  do  Semín.v 
rio  Tcolooico  da  America;  fundador  da  Unlvervi 
dade  dc  Brandel»  e  autor  de  mal»  d»  vlnle  obr.s 
multo  divulgada»  no»  EE  UU  a  na  Europa 

Conferencio 

Onien.  a  noite,  o  Rabino  Colditein  pie 
nunciou  uma  conferência  na  ABI.  sobra  a  «ilua 
çao  do»  ludeut  no  mundo 


VIAJANDO  por  tvlao,  chegou,  ontem,  a  esla  eapl 
tal,  procedente  dos  EE.UU.,  o  Rabino  Dr. 
Israel  Goldsleln,  uma  da»  mal»  presllglesa»  per- 

. . Ao  seu  desem 

_ •  ')  Galeao, 

esentanles  d»  So- 
cledadcs  Sionistas  e  Congregaçoei  iudaica».  «c 
diadas  tm  nossa  cidade 

Abordado  pda  reportagem  ao  "* 

nucir.icroporto  declarou  o  Rabino  Israel  Goldsleln 
que  vlnb»  ao  nosso  pai.  .  Rm  d.  proferir  co,-. 
ferenclas  e  entrar  em  contato  com  a  cornun  da 

a.  Uraelita  brasilcIra.  Pertencendo  a  varia»  Ins 

tltulcVe.  iurialcas  .  Rabino  Israel  Goldslein  i 

orador  de  renome.  Continuando,  disse  qui 
pretendia  prosscoulr,  ho|e,  viagem  para  Sal 
^  a_  _ I  ...a>*i^ »»«<•■•  urriA  ConV6l1CÍl< 


son«Mdadet  Uraclitas  do  mondo, 
barque  no  Aeroporto  Internacional  do 
comoareceratn  ínúmeroí  reprt,.- — 


Venha  ao  nosso  cuditoiio  assistir 


TV-RIO  CINAL  13 


’  nulnmcvpn  DMJFHINf 
10  fe!evi5?res  tBC  21 
10  moquinos  de  lovor  roupo  BfNDIt 
10  radio-to‘nogrolo5  ABC 
20  refrigerodores  CIIWAX 
í3  moquinos  de  costuro  GRANO 
23  oTiirelhos  de  |onlor  GO^iANA 
23  rodios  ABC 
23  liquidificodores  CITYLÜX 
23  conjuntos  ROCHEDO  ARISTOCRATA 
23  ponelcs  de  pressõo  ROCHEDO 


E  PARTICIPE  DO 


;q  erítí 


•  ;ai>'no//«f 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  lanciro,  Sexta-Feira,  11  de  Março  de  1960 


PAOT^A  6 


posvíbilklBdr.  mtorn,  dv  siilviir  n  vida  do  prosldlftrlivcsrrtlor.  orn 
u  Ciovrriindor  jiodir  uo  Siipridiiu  Trlliiiiial  do  Eatndo  niio  Cütu- 
dossu  a  cüiivvnli'ticln  dc  cimccdvr  o  pfrdko  «o  iiondnimdt). 


jvcl  5  s.WIíAMliNTO.  Culiioiinn,  II  tl  PI'  —  Ao  lomiir  «•oiihofl- 
2  iiiviilii  da  diTisao  tMilfin  :ul«iada  pola  Coint.ssdu  de  JusLI^a  du 
“*■  ‘  .sr.-nn<li>  -la  ('.'dliiinim,  iiiic  por  H  volus  coiitni  7  rosolvou  nilo 
N»-  «  1'iivtar  ao  Ploiiuriu  o  proicln  do  U'l  rxltimulndo  u  pena  dc  moeto 
no».  5  iwMc  E'-tiirti}.  C.iryl  Chc.--  ni.m  dlsM-  ípu'  |a  i-spcravn  tnl  divisão, 
?nlo  *  d  '*  '  d'ã’  dl'  tndr.s  os  inoilos  la  .ir.i  iloi  cpiioiiado. 

i  Ao  M*  IpL-  pcrpmilBr  o  iião  miota  pn  leudin  tnrcr,  Chcssniuii 
^  dl  se  dUO  anula  não  havln  dts  uluto  nad.i. 
di»-  J  ln'.et  lopailo  sObix-  sa  ai  iccljlava  nuc  mui  cn-so  huvlii  cxcriidu 
(g.  *  niMit'iii'iu  Mllire  os  léiiislailoies.  dSsi’  que  niio  ipierla  respoiulor 
.  «a  '..nl  ptnanil.i  puiiiiii'  inn  lionu  in  ipif  i's'.:i  esperando  a  exi-- 
í  l  UCuo  na  i  i'la  da  iiiorie  nao  lein  o  direüo  du  ojdiiur  sobre  \is 
j  niülívos  dos  :viui'Si'!iumtes  loiil.slailvos. 

»»o»  s  Ch'"'inan  esla  na  i  eia  de  ís;ui  tíUeiitln  hã  onze  unos  e  meio 
da»  *  espennido  a  cxei  ução.  l  ondeiuido  que  lol  por  sequestro,  roubo  e 
'  !■'>  !A’ursã;i  s  Aual 

5  Ouiia-  üi'  pessoas  iiials.  homens  e  mulheres,  estão  aquar- 
»  dando.  I,im’''  iii.  >i  i'M'i  mão.  Enire  cias  sc  cneoutra  Elizalieth 

í  Hu::.  lui.  que  lol  eoitdi  nada  ã  niorlc  por  haver  lussustlnado  .sua 

s  iioiu. 

s  *  O  i-Tiuidor  |■'!^■d  l■■a:r.  dn  P.irllilo  ncmoenila.  (irtnrlpal  auloi 
*  do  pioKlo  do  lel.  di-.se  que  havería  iua.jre.s  possibilidades  de 
t-A  ;  .  lohr  a  iienii  de  merie  em  l'-lll,  porqn-  eiilão  Cluissman  ja  tera 

•  V  ;  de  p.irewdu  e  o  mounto  scr.t  estudado  sob  uma  luz  dltcrcnle. 

*  í:  '  n  v’i.ui'rmidor  d.i  C  düornta.  Edinund  Hrown.  disse  que  os 

»  areumeetos  ovivldos  uo  Voneresio  em  lavor  da  elxitiç.io  da^  pcua 
s  lie  moiii'  luram  ;mpress!L':amtes  e  que  ãle  ul\'i  tinha  duvidas 
;  de  que  lais  ai  ninuailos  exereer.io  qr.mde  influência  quando,  ll- 
í  linlmeiUe  n  ia"m  (.  r  iiboliiiii. 

5  .\  r,  'VooMla  Rosalie  .•^-ller,  qlie  lol  quem  niiresciitou  as  npe- 

/  I  laçóes  Ue  dhrswuan  ante  o  6ai'n'mo  Trlhuiml.  disse  que  a  umea 


Cortina  Plástica  Ltda.  em  Plono  Progresso 


Fundada  cm  1952,  Cortina  Plástica  Lida.,  cuios  produto» 
obtiveram,  desde  logo  a  melhor  acolhida  por  parte  do  con¬ 
sumidor,  vem  apitando  dia  a  dia  os  seus  negócios. 

Fabricando  a  vendendo,  diralamenia  ao  público,  tubo» 
plásticos  para  banheiro  reveitldos,  a  firma  ganhou  concil. 
lo  e  prestigio,  que  redunda  em  novos  Axllos  c  na  adotãa 
de  novos  mólodos  do  produção 

Graças  a  liso,  seus  proprietários  Josá  Cavalcante  e  Paulo 
Cavalcante,  homens  empreendedores  e  de  visão,  com  am 
pias  perspectivas  dos  negócios  em  seu  ramo,  decidiram  au 
montar  a  capacidade  da  sue  fábrica,  a  llm  de  melhor  aton 
der  á  clientela  Assim,  já  tomaram  medidas  para  a  aquisi- 
ção  de  novas  máquinas  eletrónicas,  tendo  conseguido  novo 
prádio,  onde  serão  elas  instaladas,  isto  é,  na  mesma  rua, 
número  53. 

Contando  com  mais  de  três  dezenas  de  pessoas  na  fa¬ 
brica,  Cortina  Plástica  Ltda.,  com  a  iniciativa  adotada,  tern 
aumentada  sua  produção,  maniando  o  ritmo  de  seu  desen¬ 
volvimento,  de  modo  a  poder  satisfazer  a  procura  do  pro¬ 
duto  no  marcado 

Na  foto,  aspecto  do  interior  da  loja 


ro  KIMU  .1  orcr,-.'io  do  ni-r.’.-;-  ' 
r.:;io  jvuli'  c  e  cnuiyc!)  ,ul.i  J 
pir  co'BÇiie«  m  bntiãtó  que  ' 
••  ventãMili  cm  mltr-i-.  nvu-  » 


;  lONDRES,  11  (PP)  —  "Com  o  fim  de  oxperimen- 
s  t,ir  os  fonuetos  norle-amcricanos  atômicos  tio  tipo  "Mane' 
J  cjue  brevemente  finurará  no  equipamento  da  "Luftwaffe", 
s  a  República  Alemã  procura  obter  uma  base  de  lançamen- 
}  lo  nes  ilhas  Híbridas,  cxat-imenle  em  South  Uist",  —  noti- 
s  cia  o  "Daily  Express". 

s  Aciescenta  o  jornal  londrino  que  o  Governo  de  Bonn 
;  oediu  uns  cem  foguetes  atômicos  "Maito",  que  medem, 
í  aproximadamente,  15  metros  e  cu|0  raio  de  ação  é  superior 
{  á  mil  milh.ns. 


.N;i  visllu  qilc  fc*  i»  Ciiln.  n  miivllr  r  rtiiuii  h'>'|>rifc  .«lo 
povcriiu  rrviihirltmiirlo,  o  p.M-rltur  r  filiisofo  .Icnu-rniil  Siir- 
tre  Icvr  iipiirliinidailc  tlr  nriiinpitniuir  ii  Primclro-.tllnlalro 
riilrl  Ciivlro  ú  Pniviurla  dc  Orlcnlr,  oiiilc  »c  ccicbroii  o  iilo 
cic  ciitrcKii  do  -inlipo  iiiiiirlcl  do  rcclmcnto  niltUiir  dc  iinl> 
KUlii  imrn  M-rvir  dc  sede  ii  iiiu  novo  cnilro  escolar.  Nu 
lolo  da  Sarlrc  c  Castra  iliiranlc  it  rctliuõiiia. 


CALCADOS  DE  SENHORAS 

Vi*mlriiili,  dlrrUoiir-tilp  u»  piihUrn  n  (ihhIiiçS  »  ,1  IK  rAlinir.WIl.s 
lUfrrrncMs  d«  lílt  a  'lOS.IWI  par  par 

111  A  flll  t.f.tn.NM.  II  —  I."  nmliir 
Ul't  .sirrK  IIK  .SKTI.UIIIIII,  ISS  —  I?  unil.tr 


\.iíj  lui  i:-.'  Ti  d.T  Ktjili,'.,  i-ni  adquirir  tiuiniihilura-  da  { 
As  ciUru  u»  li-- •  i- i  -  s  icijijL-m  n  pri-s*»-  t 

.  .'tixivr-  il.i  irncu  dl-  piaduto  tradaiuii.iis,  como  mulú-  5 
|/iin'..i*.  c.i;  -,  cacau,  alvoilão.  ni.dclra.  num-rins  c  outres.  * 
iJa  p.arlc  il.i  I  iarcn  pr>-  ‘IMluladc-  -a-  lU-  lomcci.-nciUo  * 
nt;:  iiiii  1  ..I,  nitu-'s  i-l  irúnivos  c  pri  k  qmmicas.  E-  ' 
i  ilorruc  ic  1  ;  .m  prcítndas  pco  ni  çut.i  lo  Ravmaiid  s 
dc,  «luc  ciivfiii  a  Mt-sâu  EL-onôiuit.i  ao  che-ar  u  » 


WASniNOTON.  II  • 
(lUTi  O  ncpiirtnmcniii 
dc  Eslmiii  i;  n  rtcrvlçn  lic 
TilfMriiiiii.rcs  tlns  E.slütl  -s 
Unldns.  rsliiri  iirucumiiclo 
orqiinlir.iir  uiu  pniicr.iiuu  Uc 
unUcbi.s  i‘iidirifiiiiíciis  dlrl- 
qldu  piirn  Chilui.  sr^^uildu 
£c  ir-vcloii  imli.-iii.  i'iii  fiqi- 
tc»  hciii  InrunibuUis  E;i 
.-ãi.s  iriuiBiiii5siir-s  b-rliiui  II 
ubjnivii  dl-  ii<'titniM/.iir  ii 
priipiiKiiiula  iinlbiiiicric.i- 
1111  Cill  ilUlirrlIBU  C  do  111- 
tilo  cnntriilPtlo  peio  Cci- 
vcnio  cic  lluviiin. 


Confecciona  c  instalo 
em  sua  residência 


AOAnm.  11  FPi  —  Uni  iinvo  .sobrcvivcu- 
lol  ti'M'ol>i-rI''  Uiiii’.  cm  -AiPirtir  Tiiilii-sir 
imi  vclhiulio  dc  7il  iitioj  -iiic  c.suotndo,  des¬ 
itiu  uo  llvrur-sc  tlo.s  ci<r'in>hro.i  que  o  co¬ 
am  O  etno  vem  elevii.-  :i  iioie  0  iiuim-iiJ 
sobreviventes  cnruntriulos  luijc 
For  oie.rn  Intlu  nnuiu-iava  se.  u  nnlii*.  que 
ti  diis  cnr.ni,'ii.s  rii-srobe;  lu.i  iieiu  iiuinhã.  nua 
iiMS  iK-  bairri  de  Talborcii  iiiiiiTeii  iiiis  lir.i- 
(le  sui  ire',  Esta.  muito  ei'.lrmiuei.ltl;i. 
a  U'.-<  riiinciae  lenda  A  -i.itni  inua  de  l.‘i 
x>  <nIouttUer*'U 

•  l  -ainvainiib  I  .III  em  Iintsc.  quiii  ro.  roniriU 
l'.i'!i;iiiliu.  quiuido  se  imidir.aii  n  lerFinoto 
:u  quarto  uo  lado.  vsítnimi  iimsSO.c  paus  Wuo 
l;T..nil  o  que  tol  leito  dále>." 

A  p  ’hri-  lllóçil  IH  ldeq  euiiipl'  íauielite  u  tio- 
1  do  leiiiim  R, ‘tirada  tio?  l•sronlb^l)s  ilu,'.e  d;.;-, 
is  ii  fa'ii.a'.rol'-.  ela  disj"  a  s"iiB  Riilvudores 


Offtfttp»  » 

•  OWitAUA 

••  tif.ii 

mfi.io»  n*’'!  -  • 
tHoirrt  n  i-it#!-.» 
flt*  lóbrifB 


t|ii  ^UvUifrl»  t 

I  1«»1  .1^  <i>  iini 

(Í-N».  prl/i  í‘rr'Itlrnln  il.i  1* 
inihUr:!,  di-  'J.'»  inHhin‘%  i 

íTiir',.!í  »v  láit.  1»  :i  ri  i' 

l.iri «!"*  * 


■'  r  Crisiçoct  modernas  ! 

f\\'  *rm  coilfnas  pUtIlcas 

‘  ;  **  rara  banheirot  c  am 
^',fl  blenlos  Internos.  < 

r  i  s’  Tubos  dp  presMO 
lU-^  cm  core*  | 

huurica  c  Loja:  i 

Rua  Gonçalves  Ledo,  49 
TcU'*one:  43-0368 


1-0  I :  .;i 
il‘  •-ahiil- 
.11  luinuth 


Fabrlta:  tlUA  DA  CONSTITUIÇÃO.  3S 


íifio  d‘i  t|Uf*  '•«  ^ 

MMT  n.i  Mnrrlr.i  s 

iMii  '•ttír''t»  tf*'  ffTt.i  J 

».  p»iv  .1  »U*  } 


T  r  ll  M  sliiniir 
k  II  u 

III  t  \  111  ti  i  ciii 
.'rC  pllttiv  iil* 

iKti»  Hm* 

illl  llillVt'1  t.M 
riit  itutrt»^  J> 

«•ktlllis,  1*111  i'll< 
rro  intidfi tidh. 

A  I  c  n  ll  r.M‘  N 
«1  II  iti  í  c  i  liti. 
>I  II  «s  I  r  II 
riii  piM  MKiiirit' 


MdVEISDdUXO  PARA  MAQUINAS  D£ 
COSTURA  - 


PARIS.  11  iKPi  —  Scl.s  nicm- 
hrus  de  i.uii  fiimlllii  iii:iim)>uiili.i- 
riKi  o  .'4r.  Kniwlir  V  (liir.'>iiie  su.a 
vliipern  n  Friiui,'»;  ".e-  l•.‘,•Júso. 
Nãia  Hetroviin.  smus  Ins  lillws. 
Júll».  Riida  c  Aliiictm,  .seu  llllin 
Seii  lu  e  seu  uenro  Alo.|i»ii(tro 
Ailjrbal,  miirldo  dc  Rnclii. 

•O  sequUii  iiíiviiil  dn  e.sltitlis-..» 
piivleilei)  cijiiipreeiiilcni  •liem 
uKsa  ã2  ppi  -.iiaii,  c  eiilre  3(1  a  4(1 
.loriiHlIalãs  e  rolimrn(n.s.  n  lotai 
du  dcleitnçjiii  sovlctlcii  será  «o 
IH)  pussoa.s. 

A  dcleaiiviio  piilíllcii  proprui- 
lueiitc  dlla  cfiinpritfiidorn  sela 
iill.i.s  persoiinlidndc.s:  Alcxi,s 
Ktis.s'e,uin,  vlcc-pre-slilonie  ilii 
Ciin.M-llio;  Aiiilre.s  Oroiiivko, 
Ministro  fin.s  Rclnqftp.s  Exterio¬ 
res;  Yiirl  .Iiikov.  prVKlilciite  du 
Ctm.seihu  de  E.síndo  pnrn.  u.s  re¬ 
lações  ciiIturnLs  com  o  pslrnii- 
gei:,,  V.  S.  Rmlllnnov,  chefe  da 
direção  dn  Energia  Alômirn  Jun¬ 
to  no  Conselho  de  Mliil.Hlrns,  n 
Sm.  I.  Tvnnehtrhcnltov.  depii- 
intlo  no  Sovli'1,  .Supremo,  e  E. 
M.  Mnrkoy.  membro  ilo  Conse¬ 
lho  Supremo  de  Snúdc, 

Virão  nlem  di.sso  tlez  rcdnio- 
re.s.  Intérprcle.s  e  e.stencKrnfti.\  p 
lll  membroN  dn  guitriln  pcs.suul 
tie  Krirscliev, 


JACAHTA.  liiUuMc.sh.  II  lUPl' 
As  aiiloritlailf.s  militares  de 
llantliing  liilcmin-nam  t)iilc!ii 
um  do.s  inaK  ('ustiieíulos  pilulus 
imluniislii.s  flu  iip.nellius  a  jaciti 
.-I  respeito  du  mctrniliamenlii  dos 
(lol-  piiliieliis  presideiielíils  e  de 
uma  maiisiiu  do  tiuvéiiiii.  Iteze.- 
iiovc  luv-siirts  mfreram  leriiuen- 
lu-  uin  eiinseqiiimeln  tllus  ata¬ 
ques,  unirri/lii',  uiiteimiem, 

()  plliitii  i’-  II  Se  iimilii-Ti  iien- 
le  L).-iiiicl  .M.iuk.al,  de  2tl  anos. 
que  íüi  aprisionnilii  pebas  fúrça.s 
ilo  Exercito  depoi.s  dc  lei'^  se 
l.iiiqaili*  ile  seu  ;ipari'lliii  MlfM7. 
dl*  liiliiiençan  soviêliea.  na  rc- 
Elãn  nritleiU.il  de  .IflMi.  .SeU  Hpii- 
ir-lho  se  e'  |iri1lfiiu  uo  solo  n  pou¬ 
ca  di.liiiicla. 


«'  iíir;t*a.‘  .1  s 
r-  rvovártin  J 
ai.'i<i  lunior-  i 
qUe  ll  .llto  i 


MEWSfllS 

C.A.RODHlfSUES 


urlliii 


liiuo  na  ■  pi  r.rtica  de 
I  irir  11  r.Kite  .palnr.  r 
I  ceitdri  a  tii.liui-  pruciirti 


ll'i\IA.  11  (A.\.SA  -  <1  Si-iilior  Anloiiio  .Sefiii  miciuu  a. 

vou-  .1,  iiura  u  lurui.u,»  *  du  qovcriio  eunlonne  íiiciinibé:i- 
I  .a  r-  ei  ,iila  du  rlii  le  du  E*tado.  O  dirilóiio  du  Farliiio 
-  u  ilaaaiio  ''.eiiiii-.  pur  sua  vez.  tiiuiluuii  mn  eiimii 

meado  em  ipie  alirnia  que  'iiin  governo  ipie  ile.stja  u  apuei 
«riei,'.li-(:,  deve  e(inipion'l-.'r'-i-  a  elelivnr  a  Ir.slihilçio  das 
ree  Ui  aiilúiiom.'.  ..  .i  iraeioiinliz.iç.ui  da  l•^l■rl:lJl  eleliiea.  i. 
,iu*ii' uin  f‘:i  inslrnçju.  luiia  p  il.liea  <li  .l,'U*au  liih  rmieio- 
u.d  I .  deiilro  ilo  pai-,  u  (deno  apllc  u  ao  du  deinuei.ieiii". 

EÜEKHCV/ER  IRI.A  A  PORÍUGAl 

LiSBOA.  li  !  "*n-  vlSilu  dn  fn  blllriit- 

t»’Ã  uu?  '.* firif-raín.  'v»  H‘'aíhrn\t'r  n  ^ 

«j  •  ifju-.iUí-ru.ji  |.’i  l.'»l  proxíJiiu:»  iiirtvíj 


o  DenHl-nb»  S.*ii  Tia:*j»  { 
Daiituh.  nlaltjr,  ii.i  (  ^ 

rie  f  OTistltuir.in  r  Ju»'líi;4.,  J 
d»  ilf  aulria^iu  du  Sr.  J 

Armandi*  Háilrmbrrt:.  divpnM»  ( 
fio  hidin*  a  clus  urucs  X 

il.in  dm  parrrrr  5 

t*ivftr;hf*l  ao  tunlnira  ^ 

rujrrniniti  rfpTít-,  dr  orlrm  J 
ll  •  niia  Succriii  a  i‘\(hii;ào  } 
•I'»»  littfios  4U  ijurtudar.  ^ 
iiTiira  dllifiitdadr  ^^ria  o  % 
!ôr  rirrul.ifio  liinltai.i.  j  % 
todavisi.  pufirria  M-r  ^ 
roniam.iiJa  niin  á  li  rriKv.i  »  J 
dj  irsti)**!!  rMirÍ4  por  rnUõ\-  J 
Ml  ao  i 


ViMQLMOt  OtlttAiWlHTl  AO  füILlCO 
V  liMt*  tniniaa*  >0S  t*<n|  rnoJ-a  im  mta* 

*ACILITA  IC  O  fAOAIitfMTO  ATI  t)  Ml&U 
rprutioN  limo  »UMo  Av»ntdu  P;«f*>d<iniB  Vong».  I  W 


Ben  Gurion  em 
Conferência 
no  Dsparlamento 
de  Estado 

VVA.SIII.XfiTllX,  11  'KPi  A 
enlreiiHln  t|ue  o  Sr.  Iteii  fiuii- 
rion  leve  untem  á  lorde  eum 
ll  .Sr.  Ilmiqlas  Dlllun.  siileeere- 
t/iiiii  de  Esliido,  duruii  um.i  liu- 
ra  c  mela  aiiruximadamenle.  ,\ 
siia  s.Tiila  'lu  Deptirlianenlo  de 
Rslnilo,  o  chefe  «lo  Ciivêrnu  is¬ 
raelense  decliiroii,  em  resiMisla 
a  di\ers.i»  pcrgimlns.  «pie  luide- 
rn  not-ir  iinia  itranrle  identidii- 
de  de  oplnuiu  eiilre  a«  niil«>rltb‘i- 
des  .mterleanas  e  í-1e  pruprio. 

O  Sr.  Ken  flmirlnii  «leve  ilel- 
var  Wrelihi.íloii  no  jirúsimu  do- 
ininqu  mm  «lesimu  .1  N'ova  lor 
iiUi*  1  nile  * (-  eiieimtiarò  Mon  u 
.sir.  Iljonin' r.kJol'l  e  us  iliiireii 
I,  V  de  Ire-  ur.'  miraeue  iiiil.il- 
1:1  Diiviirá  .\uv;i  loiqiie,  n- 
-iiiiiflii  iiani  l,imdii’s  na  seala- 
fi-iia,  lü  ile  m;uc'i,  avi-l.ir-se-fi 
l  iiin  II  Sr.  Mtii'  Millnn  ii.i  ili.i  ve 
'iiiili'.  e  ti  i-eiiir  volt.iiá  ilire- 
l..riu-ole  para  hitiel. 


ZAANDAM.  Ilid.mrl.i,  11  - 

I.iaus  lili  ctkei- .  um  mi'iilii'i 
dl-  cinco  anu  .  I<ii  piuellima 
lio  liciiii  n>ii.ifm.il,  porque  il<  0 
11  alarma,  tle  iitille,  ila  riiphi' 
la  iiuin  déiue,  o  iiiie  pcrini- 
lij  n  ijupolavíiu  inp.ir  a  brech.i 
e  iiii|i«'lir  a  iiiuml,'ii;á'i  des- 
la  i-irliuli-  lll-  2O.I1OO  li.ibllaii- 
li  ■  tin-itriiida  .abnixii  do  iii 
\i|  du  inai  ()-•  dii|Uev  ú  que 
impiilem  f|u<-  éautis  du 
•Mar  (lo  NurU-  avaiii.iiii  nubre 
/'.aaiidiiiii 

•  *  * 

■|i-;t;i'(ii;Ai.i'-\.  n  —  n 
Fri  >i'jt  iue  Villedu  .‘dolali 
I  i-mii.iri-eera.  litije.  iiu  Eui, 

!  -■  -.1  par.  li-  r.  oiil-  I  av  «eu 
-.1,11  dl  um  ih  paiaiio  cmi 
tia  eii  Mu.i '.uii  il.i  !'.  t  -luitiia 
■  I  iinil-  a-  i|o.ii  e-lr  idUiiiii 
f  ..ir,.>  maiieiJii.iiiu  .pi  eoiii  a 
I  iiili-d  Kuiil  pi..i  uf.-imz.i' 
um  I  luva  uii  armada  de 
I.  liba . 


r-lll  Ml  II  _  O  C.ivi  in.i. 
f'ur  l  .i  l.i  I  ll-  'Ml  iiid-  IM  i| 

■'Umi  11-  e  .  -  lll  a  .  lll 

.i'  (:.'  !  iliillanu  i;iie  Ira- 
ba!li..m  paru  o  llia-il. 

*  •  * 

1'AItI''  11  ■-  <1  lã  id.  nli- 
[ll-  lililiãe  t’  f,  ptini-*Mt  iiii.i-- 
l.u  me----  ,M--tniija'i  p.e  aiati 
luniij-  i.iii  I  Mi-iJi  ■  na.‘i.'.  nu 
tli.i  i-iiti  ev  islii  "i  li  il.ioieiil'- 
priv.iibi".  ll  .'iU  qiidoir.i  iru-,  de 
í'jn 


yRSS  Goncoritaiia 
CoRi  Suspensão 
(Por  Fases)  de 
Provas  Nucleares 


■  tsconomize 
Dinheiro 

u  Accltamoscon- 

-A  »«rto»  e  entO' 

Í"C‘^>  mendas  —  Id-i 

47-3031 

Av.  13  de  Maío- 


CALÇAS.  CAMISAS 
•  BLUSaiãS 
PAAA  COLEGIAL 

PrsçDs  ds  Alacido 


A''ab.i  rir  ««rr  Cfíilado  •»  ^ 

**ríourania  ele  .MrlaN**  prlo  t 
<  dr  Drhf  nvüh  liMfit-  i 

to  rl:i  d.i  llt-titi-  Í 

blUa,  rrifrriilf  a  JSÍií».  s 

l'*. ro,  i-ujj  dl^triliul^.u!  irrâ  j 
liMiitada.  -olirr  u%  tnvá^r^  •  ^ 
;t' pr'i'tot9  rir»  tir'>rtiio}viit;t'iitii  ^ 

rl-á'  ‘//i  in*-!ah  rio  X 

\t'rno.  A  ri  (•  in  .1  I  s.  rscl.tii'  i-  X 
tjiurito  |irr  iirtfiv.i*  jti'  | 

*•^'.1,  indírando  ainda  jh  in*  J 
vr  fC,  n4Moiiè*i«  r  c'\tr.in*  í 
ir.  n  div*r  os  íir«rr;ra-  i 


CENEMllA,  11  (VV\»  —  O  dr 
lr{*iMfo  hOVHdicr».  SiMUNáiM  Tl.íl 
trifkiti.  insiniifiit»  lio)r.  prlii  pri 
lll(ii;i  Vs‘/.  rpir  :i  ruiiin  SriMrli 
lii  {i(i'iiiirni  n  proposto  norir 
ainn  ilr  jirtiNunc.iíi.  pni 

da»  prnv.is  luirlrrirf**.  rlrs 
dl*  qat!  os  KKri-M  r  a  lírã-Ün* 
t.Tiilia  accürm  roíiuiinar  parr 
irmpir  no  irítiirlo  das  oxpio 
HiH'*.  rniclf.-irf».. 


nUA  lOAOWM  PAlHAnrS.  531  A 
UU  3<a32l 


Praça  dci  BondoUa 


Tgmtiim  iabriramgg 
•  mIíSm  4*  snalai  •-  1 


-  F.  11  .Mini . Iro  do 

r.'.**Tior  do  L'ovi'  no  j.com-o 
•'ijlitíi  no  lí.t  Af:i'-loi  l^*ni  Ili-rr.i 

rnio  ro  ftn:  lU*  •  *}Ur  ■  ll  ‘'ov'rnio 

nr  1  .1  ll  i.i  ft  (irinripo  da  aulo 

«'  ll  •  ioiti>''ào  pfMt :  iin  irlo  poi 
Or  fz.iiii)»*  nm  .i|’ii'’oti  íjin* 

“ã,  uli'  ?  !  a  iH  d-i  Pri  '.»- 
dcfdi  <ia  1  mova  aniMiiam  n 
ilf'  1*10  d"  lorrioir  dr]* 

i'»'iCuo  fiij»'  i-nfaholr  nrrr>c*  i* 
çdrs  cr*rn  :<  Fnil:*:a’*. 

«('ondrn^-.idíi  »Io  r.oticiÃr  o 
d.i  LTI.  I  P  r  A.\SAI. 


KZSR33  DESFILAM  EM  PROTESTO 
Q!3?3TPa  A 


GRíIfiACÃO  RAGJAl 


ATI.ANTA.  fti  -.rgia.  II  irFl-  -  O-  i-liidniili- ,  .lo  ('i.letei 
Supi-iiiii'  di-  .Ni":iiis  ilu  1;  q.flii  de  Abiliaiii.i  di- ftlariuii  uiili m 
i-iii  lliil'!uiiie|v.  em  iui.;i  iio»,i  demo.istraeau  de  iirolestu  eui, 
tia  a  veeri- -taviiu  luciul 

A  iiiida  de  ileiniiiivl r.u.óev  rtiiilra  n  polillrii  ili-  dlveiiiniii:. 
cúu  mw  ri--l.'iiir.iiiti-'-  do  .Sul  ctii-gou  ontem  n  biuie  llui-k,  .•\rk;iii 
-as,  ieiiárlfi  11.1  dois  -nius  de  vlidenliis  ,irn*iicrimt-ntiis.  pol 

cii;  de  Llllle  IUh  1.  deti  ve  illver-os  iiegrus  quanilii  õsles  si-  reei.- 
saram  n  abandonar  u  cstalick-cimt-nlii  iinde  hiiviam  i'nlra(lo  pi- 
rn  nimer. 


M  \s:h*.< :i  A  Aii 
'l  í  'i  '.aeliiinl  ile  ,\i-rii- 

i:..iii.'.i  1-  K-.piiçii  ncltuii  «  len- 
liti  ii  fl'  roliiiar  «-m  urbii  1 
*t,.  I  I  ntri  ll  Ti-rra  <•  Vi-ni|v. 
uma  e.ii  .1  util  de  'lO  lihriis 
141  r|iilli'-i.  «|i  vido  u  «lilii  iil- 
dades  i-im  «i  combusiivi-I 


ANÚNCIOS  NESTA  SEÇÃO 

(Só  PARA  FAERiCANTES) 

ÍEl.:  52-6179  -  ROBERTO  BORGES  DIÃO  e  HEITOR  RE15 


Sim  inaIU  dl*  uir::» io,  j  í  \í  ^‘\  *.r  iit'){7aiidij  d**  1o- 

rio*%  •-..Vís  iifiti.},  li:.i^íJrirn-9  nn  rMrrior  p.ira  rsí.»!»»*- 
Içcrr  n**  vaTon  d'  fír  proünU%  l•^i»»lrUUos  para  o  Uru- 

jb?J,  a*Hiin  fomo  *l4!U'l»  ’  rrl]^••li»lo^  n  ron- 

xumidorrs  « <.:r4tti.nios.  \  finnlJdatlf!  clr*sr  Irahalho  #•.  drirr- 
iniimr  ttiui*»'-.'.  ^  l.int.4riiu  r  tjmbliâia  aitrlada*»  r  ron- 

vrnirntf  »  Uibut jri.tit.i  n(r  ao  Paia. 


\  coif’T'fa  d'  lur-i  *i 

lif.lr  iir^ório  p/rj  ul(uiin  crupu*.  f|ur 

ft  SÍM|*4  Irn  /  rMll»*  %J. 


73  —  3.1  sndJ« 

Ediflelo  DJrke 
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=*===^====*  Rio  de  Janeiro,  Sexfa-Felra,  11  de  Março  de  1960  ’  “ 

Stand»  Não  Convence:  Brasil  Desperdiçou  Grande  Oportunidade  na 


ultima  hora 


1  EIPZIG,  Marco  do  1960  —  (Do  Edouard  Ballby,  onvlado  oipoclal  do  ULTIMA  HORA)  | 

L  Em  aou  dl.corao  Inaugural  da  Folra  daLelpilg,  o  MIniitro  do  Comõreio  Exiorior  da  Ro 

pública  Damocrílica  Alom6,  Sr,  Hoinrich  Rau,  citou  por  dua.  »««a  o  ' 

p.ra  ilualrar  a.  "excolont.*  oxporlónelat"  do  .ou  pal.  com  a  Amir.ca  Latina 

tunldade,  o  Minl.tro  Hoinrich  Rau  a..ogui  ou  quo  dontro  om  brovo  a 

podor6  importar  do  Bra.il  bon.  do  con.umo  industriai,  (.apafo.,  artigo,  lèxtoi.  o  goladoí 

ra.)  aUm  do.  produto»  tradicional»,  como  a»  matéria.  prima»  o  o  calo 

Intoliimonto,  o  Bra»il  pard.u  mal.  uma  voz  a  oportunidado  do  r.alizar  6t,m».  tran 
aacõo.  comorciai»  com  o»  49  paiao»  participani.»  da  Folra  Int.rnaclonal  d.  Lo.p.ig  O  .ou 
•■stand"  do  197,5  m2,  ocupado  por  cérca  de  vinto  .ac.»  do  cafo  .  ?'*"'** 

não  con.oguo  convencer  o.  wlsltanto»  e.tr» ngoiro.  da»  enormo»  poi.ibllidado»  comorcla.» 
bra.ileira.  o  a  grando  maioria  dontro  èlo»  mostra-.o  profundament.  decepcionado. 

tlvi\  numn  nmporcfio  rndn  vez  do  Mlnlstãrlo  {lo  Extvnor  do 
iVinUtr  com  S  pnwKr  dos  cmos  Hmmritt  r  outro  do  MloisUírio 
tlrsta  Friro  de  1000.  n  Fnmçn  dn  Iiictusirlu  e  do  Comercio  d.i 
n  '  liiKloterni  r  n  Alcmonho  Fronctt  illv.cnmi  me: 

Oridciiinl  nriipum  sepiinidn-  —  Mesmo  tnie  n  isnusil  nfio 
mente  cspnço»  superiores  a  3  pudesse  particlpur  de  umn  nm- 
nill  metro»  tiundnido»  no  pa-sso  pçim  mula  efettvn  destu  Feira 
que  n  ItAliu.  n  Suíço,  b  nino-  imioridades  piídertam 

mnrcn.  n  BMKlen  e  outro»  no-  (pj.  nproveltadn  esto  exrelcn- 
cfje»  ruropÇltui  Itm  o.s  sou»  jç  oportunidndc  ptim  reulir.or 
“stnnds”  conslderàvelmenle  pequena  evposlçSo  faUi- 

nmplindo».  Krúflcn  em  tAmo  de  Brosiao  r 

No  que  concerne  »  AmArIro  Su  nrqultetum  mndemn  brasl 
LatliiB.  npenns  sets  paliws  e».  ipjra  a  Europa  Inteim  nrorn- 
Ião  presentes:  Bror.ll.  Ariten-  punhft  mm  prolundo  espnnto  « 
Una  Unigunl,  Equntlnr.  Co-  cnnstruç&o  dti  rtnvR  coplt,-»!  j- 


Considerndn  umn  dn»  mnlo- 
res  leiras  Inlernncloiiiil»  dn 
Europa,  a  Feira  de  LelpzlK  reu¬ 
ne  iinualmente.  nesta  cidade 
da  Alemaiilin  Oriental,  inllhu- 
re»  de  expositores  dos  cinco 
coiitluenies  Com  o  iitlvlnmcn- 
to  dn  tensfto  Iriteninclonal  e  o 
Incremento  dn»  reliiçúe»  comer- 
clnl»  entre  o  Lesto  e  o  Oeste, 
os  pnlses  ocidental»  tém  n»se- 
gurndo  b  aiin  pnrtlclpnçao  efe- 


rm  l.elpilg.  o  brasileiro  José  Barb'i‘a  o/erere  aos  visirnnre) 
rnlf  rfo  Prasil  Nosso  •'ilanO"  no  Feiro  é  muito  pobre,  e  néi 
'  '  ->-ocí*'‘ov  oiie  po’*!  tlnmns  /unçiir,  As  opor- 

iimldodei  »do  íronde.i.  Á  Inr.apacinnile  do  Itamaratl,  entre 
tanto,  é  bem  tniior. 


dc  sua  innupiração  oficiai  em 

nbrll  prAxlmo.  niniriem  duvi-  f"  “  uIl-tis  u 

dn  O  (tãnlo  crlndor  que  fr-z  ti 

nascer  Brnsllia.  ubnu  o»  olho»  '^1},,. 

da  F.umpa  »bre  o  ürasll  Exi»- 

te,  portanto,  um  clima  favorfi-  t'  '  "  _ 

Vf»l  a  projeçuo  ccoúúmii--tt,  po 

Iltlca  e  cultural  bnislleira  tiO  quaritidude  »i 

mundo.  Falta  concrcll/.á-la  do  rne.-.to  cvuerc: 

mnnelra  deXtnlllva.  t°* 

Atém  do  B.spocto  ptiromente  comercial  1 
deria  ler  nproveitridu  a  oportunidade  p.ira,  a  se 
tio»  pnlses.  dlvulear  as  suns  Krande.»  reidlziu;' 

*  .  _  _  «us  «e*4e>tl1  U  r  tt  CltlInA 


Para  você  não  ha  nada  melhor 
que  um  refrêfieo  de  LÁRAIVJA  ‘ 


vmoí  ^:n 
rUí*  nn  rr.o- 


Seja  de  laranja  ou  de  qualquer 
outra  fruta,  seu  refrêsco 
preferido  ganha  um  novo  sabor, 

baseando  para  isso  que  você 
o  prepare  com  a  borbulhante 
Água  Cristal  Bralima  I 
Agradavelmente  gaseificada, 
a  saudável  Agua  Cristal  Brahma 
dá  um  toque  diferente  , 
ao  refrêsco,  realçando  o  gosto 
da  fnita.  Experimentei 


^  ’»i^ 


'  **<é*  4» 


O  iflm.fí/j/í'*  cawçnrí--» 

U7JI  tarr*»  i  in^o  *  ' 

ccowpfiHíínn.'^  tii>^rcm  miríe 

HiiN  morim  r  12  frriílo^.  ak 
iloW  aciih  uruiinl 

m,  110  miilõnu  tro  llb  ' 

•  ,.p  ilirleia  para  lido  lli 

'inlmrailoniL  chnpa  PO-tT-OS. 

de:-rnniM.a  ifIciciJ.nlc  cxr. 


Mills  siinoue  no  ‘■jii.  'n  do  morte 
tro  eelí‘ui‘1  e  elioeou  >  eom 

r,'tlo  e  sfU 

S\n  PM  I  o.  M  (1  I.TIM.\  IIORM 
ili'M-<.Iicriulor.  c  o  lr;:sico  liulamo 
••tiMa  ilLi  morte".  \»  32. 15  liorn.»  de  n_ 
dcK  Heii/.  ilo  !■.xllrc^^n  Br.iillciro  Mlicáii  e  que 
ira  o  ciimliilião  de  transportes  I..‘.rr.::;;l-r- • 
ta  rnrtaiido  »  frente  'ín  cnletiiu.  I.'.l_e  que 
leiii|io  u  projetüU'Se  súbre  o  caiiiiiiliao, 

Mmucnms  de  pnver  nenere-  't 

rnni  •■iitim.  li''!.’*  u  mtUena  d -'''u  ItHd  Nii 

iiii"«auelrns  do  únlhu-.  doniiui.  iM 
ientlo  surpre.mdldn  p-lo  (riie  -r  ■re.sidcnte  ei 
tie  vidro»  quehrudos.  ,tiIi.S  l:u:- 

ri.iuclot»'  -oMln  Ktitivira,  dl*  l\  C» 

.1V.0.S.  r.Mdrntc  cm  lido  Itori-  .-mite^  -e.l 
ueUe.  cobriu  run  o  pnir’'n  uno.v  h<m  1 
roriHi  MUI  liinmlio  fiiiudio  Ko-  de  01o*ii;i 
m-iru  de  '1  livs.s  d-  i.l  ule  A  -;-Mte'  n..i 
rnuni.-ii  .sotreu  ler.utciiio,*  Ii  vcs.  v.io  ...1  [uu 
mas  suti  lune  rcccb<  -.i  itriiM  ‘  fe-  I  b  lio  Kuia  n 


fXUA  LA/VIPADAS 


"II  ma 


l,.,cn  al-e-  I»  a-etr-te  n--- 

nh . mi-,  wii  I  cillp-  e  111  .1  oi*- 

(  ,  l...  r  »'  ir  ,m--  I  l-ctio.  tai  * 
ti-o  frrlite  ibaml  •' lU  o  P"  .>1 
rritllciTobaien  .1  fiv*  ln*ie. 
I.inte  a  fo'  /'»  It  iitmlan.»  I  e- 
lieral  |.|r'ill('eou-o  per  ilo- 
riim-iit.i»  que  t  aram  im  lor  il 
■In  «cldriile  Itci  .Mnd.,  I"l.  ‘ 
vcHiPos  a  nelirci  rno*eeii'u 
premlrr  Invr  M..r.:iic»  n  '  o->- 
,1,-  ilc  lo  a-ci  quieda 

«e  dlrlcla  pJt  1  o  »''•  ile  « >•..  it« 
psanile  timi  •a-eiM  .  o  ilite- 
ro'..  .Ic  '--li  M-.'« 

,lr  \<s--r,h,  I'.  rei,-,.  ,1. '••rmle  OI 

,a  ei'i  I'  '  s  t-  l'o-' 

p.iM.  icl  .a—  m  ■•iiiv,>  -Cl  lii‘- 
plt  '.e.  pnl»  «iirracnlam 

(iTiriirnl»!» 


fntubsfífuívof  fombém  poro 
reafçar  o  sobor  cio  seu 
whisky  predi/olo. 


ÁGUA  CRISTAL  BRAHRftA 

BtODUTO  DA  CIA,  CEÍVUAIIA  S»AHMA 


Tõdas.  aít  lâmpadas  se  parecem.  Quan¬ 
do  acesas,  c  que  se  vé  que  a  diferença 
esia  na  marca  Em  cada  lâmpada 
fobneada  po'a  General  Electric,  hà 
uma  expencriv'!,.  do  80  anos  no  campo 
da  liummacàt  '  Exija  Lâmpadas  G-E ' 


no  mercado  de  construções 


para  pronta  entrega: 

Ferro  em  Geral  •  Cimento  • 

Tubos  Galvanizados  *  Arames  • 
Azulejos 

Ataforiais  da  construção  am  garoL..* 
pontualidade  am  particular  I 

O.C.  G.  Rio  Comércio  o  Indústria  de  Ferro  S  A. 

R  Conrogo  Ba.iot,  333  •  V.  I.abel 
lel»..  20  0121  B  40.1955 
End.  Talegráricoí  OCEGERIO 


LÂMPADAS  DECORATIVAS 


r*  r'  f 


0.  C.  G.  Rio  Comercio  e  Indúsirio  de  Ferro  S/A. 

'  uma  nova  referência  para 

OI  construtores  do  progresso  I 


CURSO  COMERCIAL  BÁSICO 
'•’  (Equivalente  ao  Ginásio) 
TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE 
'  (Equivalente  ao  Científico) 


SEJA  TÉCNICO 

químico  industrial  ou  eletrotécnico 


,  DECQüZCIDOS 

Àíll’^!SiHÂ 


CHAPAS  plásticas  ^ 

Diirfíbdld'oí*jf*'' ^  ^ 

'  I  t'a  d  I  cl  o  n  d^' 


^>V.  ÇHüRCMIll.  97-  32^507 
9  SACAPURA CABRAL 89-  73  867? 


tJI.TTMA  HORA 
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VENCERÂM  NA  JUSTIÇA  OS 
FUNCIONÁRIOS  DO  D.C.T. 


Em  wnlonçn  pro(rrldti 
p<’lo  M.  nr.  Jiil/  dr  nirrlio 
da  ^.'  Viira  da  Karoiula 
rubi  Ira,  no  Mandado  de 
.•íftnirunçii  Iniiu-tmdo  por 
Rtbnninr  da  Ollvrlrn  Ca- 
viilriuiti  e  Outro»,  firou 
dcrtdidu  uue  o  nbono  pro- 
vi.»órío  dr  30'  .■  da  Lcl 
3.031  39.  iurldlni  sõbre  o» 
■vilarloa-inlnlnius  rrulonais. 
r.itlpidiidO!>  |n-l«  necroto 
la.lOU-A  dr  31-l3-llà8. 

Com  r.v.ii  vituna,  obtirin 
lH'lua  Drs.  Kicardu  AiiUirO- 
-■do  r  4''il>ur  da  Silva  Ca- 
brrra.  o  sidilrío-nilnlmo 
duii  srrvidori.’s  do  DCT  br- 
nrllrlado»  por  ísac  manda¬ 
do  e  lotndua  no  D.  Fede¬ 
ral.  {Ira  elevado  pam  Cr» 

7.8l)n.0U. 


AMPARO  AOS  TUBERCULOSOS 


Omali  anllgo  do»  banco»  mineiro»  —  o  Crédito  Rtal  —  aa- 
tarã,  por  um  novo  período  da  cinco  ano»,  mal»  uma  va» 
presidido  pelo  Sr.  Joel  de  Paiva  Còrle»,  a  quem  a  Aaaam- 
bléia  de  AclonUla»  daqutie  Importanta  a»tab«leclmtnto  ert- 
diliclo  nacional  tem  confiado,  deide  53,  a  conducão  do»  tauí 
destino»,  em  raiao  da  eficiente  política  de  expansão  e  conso¬ 
lidarão  da  vasta  rêda  qua  o  BCRMC  conseguiu  espalhar  por 
todo  0  pais,  contando  já  com  perto  de  150  agências,  funcio¬ 
nando  am  13  Estados  do  Brasil, 

O  Sr.  Pixiv.n  Curtrs  è,  atunl- 
mrntr.  um  nniiic  brtn  ronUri-l- 
do  nos  nitns  eirculus  rronómi- 
co-(ln:«irriws  do  Fms.  trndu- 
sr  frito  notar  niio  somentr  ro- 
mo  b.anquolro.  mas.  Iticlusl.-f. 
i-omo  estudioso  dos  nossos  pr.s- 
blcm:k»  rrlarlonndos  rom  o  dr- 
.■irntolviinrntf»  rronõnilro  um- 
sllrlro  Importantes  pmtrtns 
tisandn  A  r.vpansüo  da  rrono- 
min  nacional  irm  cr.coiunulo 
na  pes-soa  do  !?r  .li>rl  dr  pa.va 
Cdnrs  r  no  Banco  qiir  pvrsidr 
o  mais  decidido  apoio  o  Itsrn- 
do  dr  Minas  CTrrais.  por  cNcm- 
pla,  drveru  tnntnr-sc  sepu;'.»- 
inrnte  o  maior  produtor  dr  al- 
tfodflo  eni  toda  a  .\m.''rlca  I,a- 
tlno.  tno  lom>  estriam  Iniil'.l- 
cando  os  cuidadosos  i'stiidi»  r 
piam'jamrntci.s  rlaborndo»  pelo 
Banco  de  Credito  Rral.  r  nrs- 
soailticilte.  pelo  Sr  pulva  Cor- 
trs,  em  tuiiíun  da  economia  iil- 
jjodooira  rio  p-.us 

Um  Nome  Internacional 


cm  WashInKton,  purticípundo 
da  roímlAo  do  Cnmlto  Consul¬ 
tivo  Intemuclonal  do  Alijodiio. 
oportunidade  ean  que  desempe- 
nliou  importante  impei  na  de- 
fi-sn  dos  inieiwsc.s  da  cotota- 
cutlura  br.tolletra 

O  íorie  l•onecllo  do  Baiieo 
presidido  pelo  Sr  Paiva  córies. 
junto  ao  publico  brusllriro,  e 
lesiemunltudo  pelo  alto  volu¬ 
me  dos  depo.vlto.s  iiMe  Irltos.  os 
quais  jn  ullr.vpiuwtiruni  A  casa 
dos  qutiue  blHiors  dr  crurdrns. 


AÜMISSAO  GRÁTIS  —  MATRICULAS  ABERTAS 
ACEITA.MSE  TRANSFERRNCIAS  DE  OINASIO 
CURSOS  DIURNOS  E  NOTURNOS 

INSTITUTO  MEYER 

RUA  JOAQUIM  MtlER  31  —  MtlER 

TELEFONE :  49-7570 


Na  M.trlnh»  e  na  Arronaullr»  »  praça  —  seja  sold.tdo. 
cabo  ou  sarsento  —  portadora  dr  luhrieulO!>c.  com  a  molr.' 
tía  conMatflds  cm  inspeção  do  saudr  vai  para  a  reserva  na 
condição  do  rrlormndp.  percehcn.lo  os  pre.venlo.v  coasisnado» 
pelo  CodiBo  do  Vrnelmrutos  o  Vaiil.uoav  Ate  o  dia  «o 
janeiro  de  1958  «s  milit.irca  do  Exercito  iio.^sn»  condicães, 

também  eram  reformado».  ... 

.Ma.»  0  aviso  87.  de  janeiro  de  1958.  rrlou  corta»  e.xisônclas 
qua  não  rnai»  permiiem  a  rofonna  e  sim  iim  simples  licencia 
mento  do  serviço  .itívo,  sem  nenhum  provento. 

Krra  o  avi.so  no  sru  item  6:  ".Se  a  iluciiça  apresentar  ai- 
nai»  climeo»  ou  radioUmicos  de  cura  o  inspecionado  scra  jul¬ 
gado  ineaiutr  deilninvainenle  para  o  sorvieo  ilo  Exercito,  po. 
denilo  prover  os  meios  dc  subsisieucia  de  acordo  com  o  avisO 

1.169.  de  IM9."  ,  . 

.Acontece  que  o  incapar.  por  nibereuln-e.  mesmo  podendo 
prover  0»  meios  de  sub.-isléncia,  como  pier  o  aviso.  dlficlI 
mento  convegulra  um  emprê.go  em  empresa  privada  ou  no  ser 
vnço  publico  para  .i  sua  manuieiiç.io  propna.  quanto  mat» 
para  a  maivulvmção  da  lamilia. 

Não  e  justo,  larabém.  que  o  mililar  qu»  onirou  para  n 
Exército  gorando  saude  e  adoeça  em  serviço,  venha  depoi»  a 
ser  licenci-tdo  sein  nenhum  amparo.  ,  ,  i, 

Conheço  varios  casos  de  saruento»  chefes  do  família  qur 
estão  hospilali/ados  há  mais  de  seis  mesCs.  em  irniamemo  de 
tuberculose  M-vs  is.»o  nio  quer  diier  quv  estejam  era  eond. 


Cvirtcs  é  riiiiiitvido  f  reipeini- 
dii  AIndii  reeentcinente,  inves¬ 
tido  dos  elevudii»  funções  de 
repn-srnimite  do  Brasil,  u 
presidente  do  BCHMG  estive 


COFAP  NÃO  TABELARÁ  0 
PEIXE  NA  SEMANA  SANTA 


MAQUINA  —  ARQUITETURA  —  PROPAGANDA 
COLOCAÇÕES  GARANTIDAS  PARA  NOSSOS  ALUNOS 
Avenida  Rio  Branco,  IBS  —  Sali»  1513  o  IS24 


NO  RIO  0  PRESIDENTE  DO 
ROTARY  INTERNACIONAL 

Chegarú  amaiilia,  no  UI»  ilo 
Janeiro,  o  |'resldciilo  do  Ro- 
lary  Iiitcrmirlonal,  Sr.  Ilarol"* 
Tliomiis.  que  eeni  iicomiiaiiliii- 
do  de  su,a  cspósa,  Sra,  May 
'Ihoinas. 

O  iiiuis  nito  ifirigciite  ria 
Organizarão  Kotariaiia  proce¬ 
de  de  São  l'uiiln,  devendo  o 
avião  que  o  nmduz,  desrer  iiu 
aeroporto  de  Santos  lluinoiil 
lis  15  horas,  onde  ele  scrã 
aguardado  por  nmiirro.sos  dn 
»rus  eomiiniilirlru.s  de  asso- 
riaçào,  l'ina  banda  dux  Fuzt- 
Irlrus  Naval»  e  o»  escolelros 
du»  Rotary  Clubes  de  Copa- 
eubiiiia  c  -Sna  Cristovão  ruiii- 
plrtunio  a»  festividades  de 
recepção  ao  Ilustre  vlsItHiitc. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  Sr. 
Iliirold  Thomas  partlripnrá  üe 
inúmera»  atividades  rom  os 
Rotary  Clulirs  ileatsi  r.V|dlal, 
devendo,  também,  ser  alvo  de 
muita»  liomenugrn». 

O  Sr.  liarold  Tliumas  con¬ 
cederá  iiin.i  entrcvKttt  coleti¬ 
va  á  imprensa  na  próxima  sr- 
giindu-feira.  ás  A  horas,  nu 
nede  dii  .5111,  entrevista  esta 
que  será  presidida  pelo  Sr. 
llcrliert  .Moses. 

Teren-frlra,  »cri  realizado 
no  .\iiloraávrÍ  Club  dn  Riu  de 
Janeiro,  a»  20,nil  horas,  iiin 
grande  banquete  de  eonlralrr- 
nlzução  ruiária,  promovido 
pelo  Rotary  Club  riu  Rio  de 
Janeirn.  cm  Iiumen.ageni  ao 
Sr.  liarold  Tliomas. 

O  ilustre  visitaiilf  deixará 
o  Rio  nn  próxima  qiiartii-fel- 
ra  com  destiiiii  a  Fhirlalc/.a. 
saindo  du  (ialeão  as  II. 00  ho¬ 
ras  da  m.tiiliã. 


(De  acordo  com  a  nova  Lei  oo  Ensino  Indviitritll 
Regime  de  clessificação 
Amplos  lebo  alório»  —  Melrlculae  abertaa 

INSTITUTO  MEYER 

RUA  JOAQUIM  MtlER,  31  —  TEL.t  49-7570 


Nuo  aivniw  no  pimio  inU'nir>. 
ma»,  tgiinlnmnte.  fom  dn  I*ais. 
0  nonif  do  t.r.  Jocl  ne  1’iiiva 


GINASIAL -CLÁSSICO 
-  CIENTÍFICO 


DESTAQUES 


EM  1  ANO 

EXAMES  EM  MAIO  I  SETEMBRO 
Avenido  Rio  Bronco,  185  —  Saloi  1513  •  1524 


*  Ejstjtnoi  hi  poucoH  f1la&  da  mudança  d»^  capnaT  par»  nra*  J 
j^nia.  A  movimriuaçâo  do  posoal  mililar  para  a  «ova  % 

Capital  fMú  rriantln  para  uma  siluaçio  hrm  drlicacla.  ^ 

Aa  proviilcn<la.%  rst.io  m*  pniccsaanüo  nem  salwnios  romo.  ^ 
porqur  na  rcalid.idr  n.io  bavrndo  uma  oruamiaçao  pr^  J 

clta«  eflelentt  e  cómoda  para  essa  pioneira  da  nova  Ca*  v 

plul.  Mé  hojr.  nos  moíos  armados  ha  elrnifiitos  qur  rsUo  % 
escalados  p*'tr3  srcuir  para  lir.vsiUa,  que  iiâo  saheni  sc  \ao,  ^ 
rotno  â  quando  viio.  >em  saher  taiuhóm  oiidc  vão  morar.  1  a-  J 
miTía.H  e  miiís  famílias  rst.m  rra  verdudeira  polvorosa  alar-  % 
madasz  Inclusive,  com  pequenos  problemas,  mas  que  devido  ^ 
a  falta  dr  onraiiizaçàu.  lornnm-se  çrates.  Nio  ê  juMo  que  ; 
essa  expcctafivâ  permaneça  ate  o  ultimo  memento,  v 
I  ma  protiilrncía  Icm  qui*  ser  lomada.  de  ver  que  a  21  ilc  J 
abril  a  Capital  sera  Inaugurada  ofTclalmente.  de  qualquer  ma-  s 
neira.  Ja  imaçinaram.  w  continUeir  êw  cMudo  dr  caisaü  e  i 
à  última  hora  ov  militares  e  suts  famílias  tiverem  de  sair  da-  ^ 
qul  como  “avei  de  arrlbaçao*'?  5e  tal  acontecer,  vamos  come-  ' 
çar  mal  na  nn\a  C.npltal.  «ndr  imlo  »lr\r  começar  liem.  Por-  j 
lanto,  que  os  rrspon^.ivns  por  lat}*  mnvimtMilacòrB  procurem  ^ 
orientar  nirlhor  os  ^oitUdo^  pioneiros  dc  Brasília.  s 

*  .ássume,  liojo  em  anibiet.te  festivo,  a  direção  gera!  "do  J 
Ar.»er4a;  de  Guerra  do  Rio  dr  J.mieíro  o  General  Engc-  J 

nheiro  rroncieco  de  A/evedo  Ponde.  A  traustriissao  do  car-  j 
CO  que  se  veníitara  15  hora»,  será  feita  pelo  Coronel  % 
Ademar  Pittto.  .Mlus  nutondacU-s  rin»  e  militares  aniiços  e  { 
camaradas  rio  novo  diretor  daquele  impori.iiitc  e'l.ibeleclmento  * 
fabril  do  Exercito  estnrao  jireser.les  á  solenidade.  s 

*  O  Colpcio  Milil.ir  dn  Rio  dr  Janeiro  inicioo  ontem  o  ano  > 
letivo  dr  IWiO.  i|Ur  constou  dr  formatura  grral  na  Praça  ♦ 

Tomi»  Coelho  do»  antigos  aluno»,  •  llm  d#  recepcionar  es  s 
srus  novo»  colecas.  s 

*  .-Ç  Dirrtona  Getnl  do  Porsool  da  Aeroi;.vjtii.a  efetuou  *s  s 
seiruintes  pnmiíXjiVs  para  pretT.r:Uni».MHo  de  vaçu»  nos  ^ 

diferentes  Quadros  v  í^u]jesi>çrínlidadtí>:  12S  sejur.cns  a  çrft'  \ 
duacão  de  l.‘'s  *  1’ttB  terreiros  a  trraduaçâo  de  2.'  e  ^ 

tris  rabos  à  crjduaçào  de  terceiro  sarcento.  s 

*  Em  \irtuilr  dl  numeafjo  do  (ifnrrj!  .lo.iri  Carlos  BurrrU»  \ 
para  chefiar  o  Estado  Maior  das  Forcas  Armadas,  srra  seu  s 

vub^títuto  no  liftMriamrntn  dr  PrÉnlui“:ti  e  Obras  do  lAcr*  > 
cito  0  fit*nrr:il  Nicanrtr  Cíuim.irars  de  )sout».  cuja  posse  sera  { 
dentro  de  poucos  citas.  \ 


aiNASIAL 

CfENTfFlCO 

CLÁSSICO 


MO.IESSSiiiPQ 


INSTITUTO  MEYEH 


Rua  Joaquim  MéIor,  II 
MtlER  —  Tal.t  49-7570 


Caixa  Econômica  Federai  do  Rio  de  Janeiro 

Venda  de  3  Hotéis  em  Brasília  Com  Financiamento  de  ICO 


Acham-se  ò  dispo¬ 
sição  dos  Senhores 
Acionistas,  no  sede 
social,  ó  Ruo  SoTêro 
dos  Reis,  62,  os  do¬ 
cumentos  o  quo  st 
refere  o  artigo  99,  do 
Decreto-Lei  n*  .... 
2  627  de  26  de  se¬ 
tembro  de  1940, 

Rio  dc  Janeiro,  S 
de  marco  de  1960. 


A  Administração  da  Caixa  Econôn  ica  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  devidamente 
autoriiada  pela  Caixa  Econômica  Federal  He  São  Paulo,  comunici  aos  ntoressado»  que  o 
"Diário  Dficial",  Seção  .  —  Parte  II,  tl».  731,  de  25  de  fevereiro  p.  passado,  divulgou 
o  texto  do  edital  de  corcorrêneia  para  venda  de  3  hotéis,  tipo  "B",  e  roípecfivoi  ter¬ 
renos,  situados  no  setor  qotcleiro  sul,  nos  lotes  12,  14  e  15,  da  quadra  C-S,  em  Brasília 
Em  cada  um  do»  lotes  foi  construído  um  prédio  de  dois  pavimentos,  com  as 
seguintes  divisões:  subsolo  com  deposito;  1.®  pavimento,  com  15  apartamentos  de  um  quar¬ 
to  e  banheiro,  rouparia,  portaria,  escrilório.  copa,  dois  sanitários  e  sala  da  estar;  o  2.® 
pavimento,  com  19  apartamentos  de  um  quarto  e  banheiro,  a  rouparia. 

D  preço  minimo  a  considerar,  pai'a  cada  hotel  é  de  CrS  30  000  000,00  (trints 
milhões  de  cruzeiros)  Será  proclamado  vencedor  o  proponente  da  maior  oferta  Em 
igualdade  de  conHiçoes.  prevalecera  a  proposta  quo  oferecer  pagamento  a  vista  maW 
elevado,  e,  persistindo  o  empate,  terá  preferência  a  que  protestar  realizar  o  pagamento 
da  parte  financiaoa  em  prazo  mais  curto,  dentro  do  limite  de  15  anos 

As  propostas  deverão  ser  entregues  na  Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  —  Secretaria  Geral  —  na  Avenida  Treze  de  Maio,  33  at*  ãs  18  horas  do  dia  l.s 
de  março  de  1960,  a  serão  abertas  no  dia  seguinte,  ãs  16  horas,  em  ato  público,  na 
"Sala  de  Escritoras",  situada  no  mesmo  erJerèço  acima,  segundo  andar 

As  propostas  sorao  scompanhadas  de  comprovantes  de  uma  caução  no  valor 
de  CrS  500  000,00  Iquinhentos  mil  cruzeirosi  por  hotel,  efetuada  na  Caixa  Econômica  Fe^ 
deral  do  Rio  de  Janeiro 

D  proponente  cuja  proposta  fôr  aceita  pagará  a  multa  de  CrS  300  000,00  (trozen 
tos  mil  cruzeiros)  por  hotel,  sa  120  dias  aoôs  a  decisão  da  concorrência  não  os  tiver 
instalado  com  o  equipamento  cujo  memorial  poderá  ser  obtido  pvios  interessados  no» 
Serviços  de  Engenharia  da  Caixa  Econôiz-ica  Federal  de  São  Paulo  e  Caixa  Econômica 
Federal  do  Rio  de  Janeiro,  no  valor  minimo  de  CrS  2  000  000,00  (dois  milhões  da  cru¬ 
zeiros),  que  ficará  oertencendo  á  CAIXA  se  houver  desistência  a  qualquer  época,  sujeito 
e  equipamento  »  quaisojer  exigências  da  NDVACAP. 

D  arrependimento  do  concorrente  vencedor  ou  o  sou  não  comparecimenio  no 
dia  designado  oora  a  avsinatura  da  escritura  de  promessa  de  compra  c  venda  bem  come 
se  e  inauguração  do  hoiet  não  se  verificar  até  120  dias  após  a  realização  da  concofrãn 
cia,  enseíarã  a  parda  cta  caução  referida,  sem  prejuízo  de  outras  penalidades  |á 
especificadas 

Dl  juros  a  serem  cobrados  são  os  dt  12”á  a.a.,  além  da  taxa  remuneratória  de 
serviço,  do  valor  oe  i®»  sôbre  o  preço  de  venda,  paga  no  alo  da  assinatura  da  escritura. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  março  dt  1960. 
t)  Jeronvmo  de  Castilho 
Secratáriogeral 


Vêm  dç  se  eticcrrar.  çom 
.siiçç.sso,  çiii  .Sqiijiu'  Vallç.v 
KE.U’L‘..  os  Vltl  Jugos  Olim- 
plciis  do  Invormi.  uiidu  liii 
iloçisioj  a  çonlribmçao  de 
l.onginos.  íiirneceniln  ao» 
urgniií/adiires  daquólo  wr- 
tamç  ludii  (1  muleri:il  purn 
1'riiiiiiiiU'tnigi‘in.  3'r:il):illiaii, 
do  çni  roíiillçiivs  iidverén» 
(II-  baixa  lompoialura.  lodo 
I)  eiiuip.amoiilo  fiiiiriunoii 
l  om  absoliila  |>i'ççisãi>.  pni- 
iiio;iiidi)  o  ifiimhiçimomo 
público  do  prriidçitlo  ria 
Cuiiii.ssáo  Digani/adoia.  Mr. 
Prcntl»  llalç,  confoiiiic  le- 
Içgrama.  qui-  i'ndorrçoii  a 
própria  lidirioa.  cnm  ropia 
l>aru  o  rcprcM-nlaiilç  LO.N- 
(iINFjs,  im  Itio  do  .Janoiro: 

Saiiildnui'i’  1-1  1  l.slli 

Suissa  —  .lapcroia  —  llio 
do  .laiioiro 

Acnljamos  do  rccobor  o 
soguinio  lologiama:  "Ut-so- 
jaiiios  agradecor  >ua  grau- 
do  Çfjiitribiilçãn  Jngns  Dliin- 
ploos  ilo  Imoriio  pl.  Todo 
ma  I  e  r  i  a  I  crcmamctragom 
Lungiiios  iunciumiu  perloi- 
lamonlo  sendo  oxlromaiiion- 
ie  importiiiUc  [inra  o  suces¬ 
so  do»  Jngo»  e  muito  apre¬ 
ciado  polo  público  vg  iiii- 
proiisn  e  .atluta.s  pt.  Ksta- 
mns  niiiilo  roconhocido.» 
por  HUa  Colaboração  pl. 
IMoiiti.s  llnle  Presldonle 
(-■rjiuiló  dc  Org.inizaç.âo  8.“ 
Jogos  Olímpicos  de  Inver¬ 
no"  l.oiigincs. 


MiSCELÂr^EA 


SAMUEL  WAINER 
Direfor- Presidente 


OBo  mil  homent  de  unidadei  que  lhe  oferecerão  ume  lem- 
da  Divisão  Blindada,  cemanda*  branca.  ***  Vai  integrar  a  Co¬ 
da  pelo  General  Amaur-y  Krucl.  missão  Aeronáutica  Brasileira 
prestarão  Juramento  a  Bandel®  em  Washington,  e  Capitão- 
ra,  hoje.  ãs  9  horas,  na  Vita  Aviador  Paulo  Fernando  Pe- 
Mintar.  cm  cerimonia  presidí-  drosa,  evajudante  de  ordens 
da  pelo  Ministro  Odyllo  Oenys.  do  Ministro  Correia  de  Mello. 
•••  Tèrça-feira  ultima  foi  los-  **•  Assumiu  Inferlnameote  a 
talado  mais  um  comité  Prõ  chefia  da  Oiretorta  Geral  de 
Lott-Jango.  cuja  cerimonia  Engenharia  e  Comunicações  e 
teve  lugar  no  7.*  andar  da  General  Huqo  Afonso  de  Car' 
ABI.  dos  empregados  do  Gru-  valho.  ***  Estara  dc  regresso 
po-LÍght-RÍo.  Foi  monumental  a  esta  Capital,  precedente  doí 
a  cerimônia  de  Instalação-  6ti-  EUA.  onde  servis  na  Comissão 
mo.  ***  Deixou  o  BEComb.  Aeronáutica  Brasileira,  o  Te 
comandado  pelo  Coronel  Xa-  nentc-Coronel-AvIador  Ernãnl 
vier,  o  Tenente  Fernando  Jost  Hilário  Flttipildl,  que  foi  aju 
Gâivão  Marinho,  que  vai  ser-  dante  dt  ordens  do  Presidentç 
vir  como  Instrutor,  na  ESA.  Vargas.  Mais  um  pilòto  cl 
***  O  Coronel  Archimedei  Lo-  vil  desrespeitou  e  Código  Bra 
pei  dc  Araújo  Oõria  assumiu  silelro  do  Ar.  Trata-se  de  Ag 
•  direção  do  Asilo  dos  Inva*  nel  Carneiro  de  Oliveira,  oue 
lidos  da  Pátria,  na  Ilha  de  inclusive,  não  prestando  nenhu 
Bom  Jesus.  *•*  Vão  aos  EUA  ma  Informação  à  Torre  di 
a  convite  do  Departamento  do  Centròle  de  São  Paulo,  moví 
Exército  daquéie  país.  os  Ma-  mentou  o  Serviço  de  Busca  i 
jores  do  Exército  Gilson  Gui-  Salvamento,  sem  necessidade 
marães  de  Almeida  Gomes  e  causando  sérios  transtornos.  I 
Ennio  Evangelista  de  Trinda-  ésse  moço  foi  multado  em  ape 
de,  onde  visitarão  estabeleci-  nas  trés  mil  cruielros.  ***  Jl" 
mentos  e  unidades  do  ExêrcT-  nomeou  e  Central  Hugo  Pi 
to  norte-americano.  *•*  JK  as-  nasco  Alvim  para  comanda 
tlnou,  na  noite  de  anteontem,  a  7.*  DC.  ***  JK  assinou  d* 
e  decreto  fixando  os  novos  va-  eretos  na  pasta  da  Cuerri 
fores  dat  etapas  nas  Forças  exonerando  os  Generais  Anta 
Armadas.  |á  noticiado  em  nos-  ro  de  Matos  Filho,  Oroma 
sa  coluna.  **•  Com  a  trens-  Osorio  e  Moacyr  Lopes  Reier 
feréncía  para  a  reserva  no  de,  respectivamente,  dos  <c 
pósto  da  coronel,  do  Tenente-  mandos  da  á.*  DC»  Artilhari 
Coronel  Esmeraldo  da  Silva  Divisionária  da  5.*  OI  e  Col< 
Prado,  verlfleou-se  uma  vaga  olo  Militar  de  Belo  Horlxonti 
déste  posto  em  fotografia,  no  ficando  os  referidos  oflclali 
Quadro  de  Especialistas  da  generais  em  situação  dt  agrÉ 
Aeronáutica.  Pelo  trans-  gados.  •**  Em  companhia  d 

curso  de  mais  uma  data  na-  seu  a{udante  de  ordens,  o  Gc 
têlicia  do  Capitão  João  Moraes  neral  Neitor  Souto  de  Ollve 
de  Almeida,  chefe  dai  Pela-  ra.  comandante  do  I  Exercite 
ç6es  Públicas  da  OPA,  os  com-  vh.itcu  o  1.®  PCG  e  o  !.•  Bi 
ponentes  daquela  repartição,  talhão  de  Polida  do  Exercite 
dirigida  pelo  General  Oscar  Vai  comandsir  o  Colégi 

Rosa  Nenomuceno,  prf$ta*’ão  MIHtrr  de  Belo  Horliente 
homenagem  ao  Capitão  Mo-  General  ^^anonl  Joaquim  Cui 
rals,  oportunidade  também  em  des.  ***  E  até  amanhã. 


CRS  500.00 
OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

TELEVISÕES  E 
ELETROLAS 

Slln.  com  (».sta  rtilrudii  «  o 
üiiliio  iiiini  ivr  iKigii  i-iu  30 
Iirvxtaçiio.»  S.  iiodo  ad¬ 
quirir  o  siMi  TV.  All-Acoa 
mi>d..-lo  trOMOIKJHO  dc  21 
Iiolcgnd.n.»  cm  3  ríircs.  com 
GAHANflA  K  ANTENA 
CiUATt.S 

CRS  300,00 

DE  ENTRADA 

E  o  »aldo  cm  30  mcacs. 
ELETRÜLA  Al,LAI.'ES 
MOD.  Itutu  roín  nidio  di-  4 
faixas  dc  ondntf,  Tiica-dií- 
cos  i  til  |i  n  r  I  a  d  o  •;  nmrcn 
\VEH(.'OH.  equipada  com  3 
altoiul.antc».  discoteca,  pi-» 
fialiin.  modelo  do  T.óííi 
demon.tthaçofjí  r. 

VE.MJA.S  CO.M 
••1’tNAH  LTOA." 

Ay.  .Vlmlrnnlr  Barroso,  90 
griiim  Kt2 


Oswaldo  Aranha  Filho 


Dtretcir-Prcííidcnle  da  Gastnt  S  A 
Diretor  da  Gráfica  Gold.sc/imid/ 
Diretor  de  Coimbra  S  A 
Diretor  da  Somei  Importadora 
Erportadora  Materiais  S  A 
:i-Presidcnie  do  Conselho  Nacional 
da  Associação  dos  £i-Combatentcs 
Ki~meinbro  do  Co>i»e/ho  Nacional 
dc  Desportos 

fix-presidente  do  Conselho  Deliberativo 
do  Clube  de  nepiita.i  do  Flamengo 
Et~vtce-presldente  do  Conselho 
Oelihcrntivo  do  llnnhnnga  Golf  Club 


SEM  ENTRADA 


Prestoçõox  o  partir  ds 


lia  H  H  A  irrrAR  fertlIlMlnia*  IóiTm*  pla- 

I  *  U  H  I  ”  fl  n  V  n44,  nu  rnm  prifurnai  rlr^a- 

I  ■  n  U  I  ■  U  U  m  rMni  maU«  •  onrla 

I  I  g|  V  if  |l  %0  (Ia*  pur  dl%rr>ft%  rlui  r  na* 
f^nteR.  tie  l.flOfl  a  Ttl.OW  m3 

—  niCQMtsjtmr  nte  drman-adn^, 
<  nm  frrnir  para  mitilrrna  ra- 
—  ■■■-a,^  Mtrrnl  I  rlburcn, 

R  A  81  I  A  ■!  lr.ilrc)ini  linhar  ilr  Anihii*, 

I.  IJ  f1  111  I  f|  \  tnm  tl  hfirárifi9  COOPfirtSTf- 

1]  n  U  11  I  U  A  >1  onf;.sM/\ii\  -  ritrni». 

II  f  1  11  #  BB  \0  «imrnti»  Ap  artnrnlre, 

I^rramrnlak.  SlAiiiiitiAria  «tn- 
cnla,  .niliiqiv-  iral^r  para  u«« 
d7««  rn»i*|»rMilom 

NITERÓI  A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 

Informaçuc»  •  ..adas:  MERCANTIL  HiC  OE  JANEIRO  4  A 

Av.  Rio  Branco.  120  —  12.“  andor  —  Sal»  1.220  —  Tfl.i  52-5172 


É  um  prazer  para  miin  poder  ler  a.s 
notícias  esportivas  num  jornal, 
que  pela  tradição  de  leitura,  já 
considero  meu:  o  JORNAL 
III  DOS  SPORTS"^ 


SAIRÁ  DE  PARANAGUÁ  0  CAFÉ 
PARA  CONSUMO  INTERNO 


O  IBC  Tema  Mçdidos  Poro  Resolver  o  5 
Põrto  Poron^ínsc  —  Fnlo  n  Imprenso  o 
dc  Souxo  Diot,  Diretor  da  Autorquía 


Iratflnt-  fIm  r  4f*  mrlhoFMfqm 

r-i-t-i  r#  ParAnqru*  fiNR  n»*  nii*»  paatiilrt 
.  .#•  p**B  A  Aft^ftAP  HMfrAi  rrpAiAé*  •* 

•  -lA  ■  «1»  -  4  «tlwarl*  «pt» 

H«  n-»*  â  íiinel»  pr.rtn 

ttfF  t»  *  mFilld»-  «  •f  l.innfu  *1* 


.r-  *flrT«»  q»  •  *' 

tft»  ii-— .qp*  «Aia  w  .-1- 

tl*  aPlsAr  •*»  r» 

•*  rr\"n  "*m  •  .iflti*»,  f» 
fjtandA  4 

P*of«  r»i«a  l»ir*inr  “l*  ÍRt 

Sf petfitjmn*  ijhf  *ntfr  rm  Hp*»*  «1*  nn» 

fnthdade,  tflint*  d»*  nue  •  ftir  »•»»  ln»r*Fid«  par»  d.Tf  malNp 

ni»rlm*nl íein  fmhvrnn**  Hj  Iíh»r*cS"  dUri«  •  rr-ll  •«fd* 

Ap  rmtp.  i»  ■RRFnJifi*  p*U  IHrptnra  d*  In*t»lu|n  i*  fir».ri  A*t>A\Apt  nn* 
fndn  n  cAÍf  d*Rflnndn  r»>f|4»im»  lnlP*nn  dn*  S.qlAdn*  qfiprid**  p^li 

mrriçn  dr  pnhnlacrm  ««iré  d*  rjfnnâcei.  nnnia  m^dln  d*  5^  mll  4«f4# 
inrn«al« 

A^rnfaando  gur  r^tx  mrdida  rnniriNotrá  mnite  para  draafofar  n  pA-lo 
c  aoiurlnnar  a  niluaçXn  dftt  trabalbadnrrt  dr  raranaceá,  aquftr  dlrl- 
grntr  dn  inc  ronrlsin: 

—  A  prrfrita  rv**Rçln  daa  mrdidaa  lomadM  pria  IRC  fira  na  d«. 
^RdfnrU,  é  ciarn.  da  «nlabnracã^t  gar  n  f.lnyd  Rrartirirn  nn«  diaprnvar. 
JA  prdlmof  protldAntUft  a  ri%a  romnenhla  d#  navrtaria  para  avrrin- 
rar  »  'praea”  rm  «rst  naiJcia.  dr  rrndn  qar  agorta  finaatidadv  aa  peara 
escoar  rãpídamcnie.  drnlre  da  mfdJa  mreral  rrfrrtda. 


Instituto  Dos  tndustriários 

Delegacia  no  Distrito  Federal 

SERYtÇO  DE  ÂSStSTFNCIA 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.*’  11/60 


1  Cliainn  »  nivnráo  do»  tntcrciuidn»  pnra  a  riubllrarao 
M  fiágina»  numiTfrt  799  a  BíiO  do  "Dlãno  Oficial"  (Seção  1 
Parte  tl»  dc  i-3-liaiii  dn  Kdllnl  da  Coiirortãr.cia  em  epUr.xfe. 
para  fonic- iiiiepto  de  faaínimenlal  Ctnlreirn. 

lonpo-.ta»  »i.'rlio  abena»  ã»  la  hora»  do  di.» 
'»  .-  -ç.iii  dc  Çpnrvf-irinaiiirr.tn  ao  KDl  .*i  ii»  Rua  r rn 
\  lolirclij).! 

«  \l  IT  K  Í.LSIMIl  IIL  miMIIM 

riirif  no /»)■  pvK/o  nr  Mi.MiMsrnççAo 


•.:.V3i'e,rt 
(Tatici  a 


' '  *•  íi' 

la 

ntão 

litai 

r 

Terra, 

Mar  e  ArE 

alista  dt  Paula 

RONDA  SINDICAL 


crédito,  jeni  .fkidor  i 
,  tudo 'rejolvldo  no f hora*; 


Õculós  o^ 
e  sem  demora,. 


LUTZ  FERRÀNDO; 


Lorgo  S.  Fronelico,  EiqC  cie' 

Ruo  do  Ouvidor;  88  \ 

Av.  Rio  Bronco,  142  .  'Av^  N^Sii^Copòco^ 


Av.  N.  S.  Cdpacaboni 
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Aviões  da  Cruieiro 
Continuam  Sem  Voar 


Rio  do  Janeiro, 


ultima  hora 


Senndor  Jefferhon  do  Ainiliir,  líder  dn  0<>  imdo  imii  lempn  de  aer  Kiirovurta  lumls^in  pel» 
vírno  110  Monroc.  nlIniKiu  h  reiior1_u(|ern  c&in.ira  dos  Dcpuiados.  O  Prosldeiite  da  Rn- 
ULTIMA  HORA  quo  o  1’lano  dn  ClnsM.  pnhhra  eslA  liitoreisado  nin  reestruturar  o 
içào  será  votado  ‘uiI<'í>  da  Imnnforínrm  da  ri„,ni„|,ii||í,tuo  rlvll  da  Uniho.  Pretende  o  Go- 
Amilar"  T-.-r  UM.cn*  e  ^o.lier  an  Justan 

11 -Aercdlto  nuB  atA  0  niAn  de  Hhrll  o  PlB-  rcivltidirucoes  do  luticioimllanio  dcmro  da» 


gonhae  que  serve  como  OG 
cUs  greve. 

VARIG  no  Ar 


CONTINfAM  parados  oi  asiie*  da  Cruzeiro  do  Sol,  com  to- 
doa  o*  (nipoB  de  vôo  em  crevr.  O»  rntendimenloa  onlem 
procraaadoa  não  alcançaram  o  éallo  esperado,  voltando  à  ea-  , 
tara  rrro  a  altuncio. 

Por  outro  lado,  foram  cotiaideradot  Inaultuoaof  náo  ao 
toa  asiadorea  da  Cruzeiro  mas  a  I6da  rlaaae  aeronáutica  o 
documento  da  Kmpríaa.  que  eiternoo  conrefloa  olentivoi  à 
ditnidade  proflaalonol  dut  trabalhadores  do  sr. 

alterado  o  Situação  Ródio-Operodor  Furou 

t  São  Paulo  o  Greve:  Viajou  Com 

Passagem! 

O  ràdio-operador  de  terra, 
Nelson  .Miranda,  que  também  e 
funclor.ar.o  do  DCT.  furou  a 
greve  da  cruzeiro  do  Sul.  eni- 
borrondo  em  um  avlto  de  eae- 
relru  paro  servir  como  telegro- 
Iltta  de  bordo  Náo  possuindo 
cartetra  de  v6o,  (ol-lhe  fornee;- 
da  pela  empresa  uma  passa¬ 
gem  com  K  qual  embarcou  So 
OO  grevlaia  foi  reretalda.  ecr. 
vtilvei  mal-eatar.  a  atitude  do 
radio-operador 

Kieou  rniireorta  paru  hojr  etr. 
horário  que  ainda  sera  flxaflo, 
uma  reuniáo  dos  serovianrit  r 
dof  oeronauia»  bande:ran'ea 
no  restaurante  Caraja.  em  Con¬ 


to  a  □otlcla  divulgada  ontem. 
P'ir  um  vi‘»peniiiri  desta  rjzpi- 
lul,  segundo  u  qual  a  -Varlg^ 
liuvta  adendo  ar,  movimento 
putriui  deflagrado  em  nossa 
avtarao  eivll 


Grave  Dos 
Ferroviários: 

Não  Houve 
Reunião  no  Catete 

Ao  contrario  do  que  foi  tio- 
iirgáns  de 


Nao  tem  O  menor  fundomen 


BAO  PAUI-O.  10  lUin  - 
Enquanto  os  despachos  prore-  ! 
dentes  do  RIO  de  janeiro  in¬ 
formam  que  havera.  hoje.  uma 
reunifto  etitre  ueroviartos  e  »u- 1 
inrldades  federai»  para  encon-  | 
trnrrm  uma  solucáo  para  o 
problema,  em  Sáo  Paulo,  a  si- 
cuocto  permanece  inalterada: 
continuam  os  aeroviArios  em 
greve  porta-vozes  do  Sindicato 
dos  Aerovláríos  >  d  e  I  e  g  a  e  1  a 
paiillstui  afiriiiiun  que  o  movi¬ 
mento  tend'-5e  a  propagaeáo 
F.íMi  nifSiiiu  fonte  nftnni.oii  qiir 
ins  rriirnntltmies  deruni  on- 
Inn  l''•u  apoio  ao  movimento, 

1  se  negando  a  vlaiareni  »  se  di- 
!  rluliido  no  QO  dn  greve  nesin 
,  capilnl. 


Ilrliido  |Kir  aleiin» 

Inipremn.  o  l’re«ldenle  Kulilt'í-| 
phek  náo  realizou  nenhuma  j 
rruninii,  ontem,  pura  Iratiir  do 
problema  da  ereve  na  rslrad.i 
dr  íi  rro  .Siintii»-Jundliii.  E»lu  a 
Inlornittcão  traiumlllda  a  l'l.- 
TI.MA  IIOR.\  pelo  8r.  .\ulran 
Oourado,  Herrelárlo  dr  Im¬ 
prensa  da  Presldêneltt  da  Kr- 
piibllru,  i|iie  urilaiitoii  nau  ter 
liindament»  também  a  nnliel.i 
de  i|Ue  JK  houvesse  rhainado  o 
.Ministro  da  Guerra  .so  Palá-lo 
das  Laranjeiras  para  tratar  do 
I  mesmo  assunto. 


PROFESSORES  do  ensino  pn.niiulur  soUritaram  onlem.  uma 
audléiiCla  particular  ao  Presidente  da  pa^puuliea  a  quem  pre¬ 
tendem  expor  a  sitUaf.uo  tlo«  erilev. ,  e  viniM  ,-  anw  us  e  a  in- 
'uMlficável  atitude  p-troruU  que  aiiesar  de  mi!. seguir  lucros  f%- 
fculusoi  a  ru*u>  do  »B' níirio  dt.:  estudantes  •  ;ntiiiu»  iiEgat.do 
Stlános  ju.sto»  e  razoavels  ftqurles  trabalhadores 
I  A  Comlssáo  foi  liderada  ja-lo  Sr  Busard  Botteu»  prestdento 
dü  -Sindicato  do»  Protes',0ret.,  e  foi  le,  i  aida  no  Catei»  pvlo  Sr. 
Ciro  dos  Anjos  lUbcheie  d»  Ca.-»  riv.;  q*  Presldeneia  d»  Repu- 
bliea  tendo  r»<»bido  e  prome-  s  oe  que  r.  Pr-  s.de  ,-»  Kubltaehelc 
rereberá.  ainda  hoj».  i»  'rahalíiadori  *  i.o  r.nteip  devendo  ainda 
interceder  r.t  queslao  saUriaJ  para  untar  u.n.a  soluçáo  tnvora- 
I  vel  àquela  clasHC. 


1  duiinlo*  mil  comircltrloi  carioca», 
(«o  enirs  empragadoi  •  tmprsgidoro»,  on 
Juiz  Ctiso  Lans,  Prtildsnta  daquois  órgão, 
lltr  «I  parta»  am  liliglo. 

O  Presidente  do  TRT.  coii- 
(i.nii»  UH  nollclon  em  ginnde 
furo  dfi  reportagem,  pmpd»  .i 
liosc  d«  roín  um  teto  U“ 

Cr»  R  mH  a  o  pUso  de  Cr» 

1  sntt.on.  eom  vigénela  a  pnrtlr 
dn  dia  I  de  mnrço  ultimo.  Tan- 
l(,  empregado»  eomo  palrAeS 
i.nn  decidiram  nndn  nn  ocnslío, 
pedindo  um  prnzo  pam  n  rcs- 
poaia.  A  proposta  do  Sr.  Celso 
Lana.  todavia  foi  bem  recebi¬ 
da  por  ambn»  n»  partes,  haven¬ 
do  esperanço»  de  que  no  prú- 
xinto  dia  1&.  ó»  15  horas,  na  2.> 
lenlatlvii  de  conclUaç&o,  o  ocôr- 
do  venha  a  ser  ílrmodo  pelos 
liiletr.s.sadoa. 

~  Esiierávainaa  uma  soluçfio 
hoje.  Oa  comerclArloa  nSo  po¬ 
dem  esperar  niols-  O  custo  de 
vlila  nfio  para  de  subir,  aendo 
de  desespéro  o  estado  do  ánlino 


dn  Justiça,  dando  uma  respos- 
l  i  nu  terçiC-feirii  vmdriur.i.  Aii- 
.s‘in  roinn  o»  eimirrrlrir'os,  o» 
piilròes  vúo  r<'ullziir  uma  reu- 
nlAo  da  rlosse  pura  deliberar 
Bôbre  o  assiuito. 


rtns  meus  rolegii»,  muito  dos  1 
quiti»  r»tíio  pii.-.iHiulo  sérias  prl- 
vnçhes  —  tlisse,  a  UH,  o  Sr. 
Jo.vinu  tlu  .silva  Correu.  Preal-  | 
dente  <10  Sindicato  do.s  Comer-  | 
rIArln»,  nnunelnndn  uma  novii 
nasembléln  dn  classe  paru  a» 
prhximiui  'IR  hnnui.  iimitido  fi- 
enrá,  nflnnl.  conherldii  n  post- 
çAo  doi  empregado.»  du  comér¬ 
cio. 

Poiiçõo  Paéronal 

o»  empregadores.  IH>r  sua  vr/., 
mo»tramm-»e.  cm  principio, 
contrárto.»  u  quiiltitier  entendi¬ 
mento  que  tivesse  por  bnse  uma 
ti.xa  superior  n  3(1' 'e,  que  já 
1  cr.nslderum  excessiva.  Olnnte, 
porém  dos  urguinentnçdes  con¬ 
vincentes  do  Sr,  Celso  Luila. 
ficaram  de  estudar  a  proposta 


nSsgundo  st  axplleaçõat  do  Sr.  Toledo  Plza,  praildanla 
do  lAPM,  ao  Ministro  Fernando  Nobrega,  o  atraso  dr 
pagamento  aos  aposentados  a  pansionistas  daquela  Instituição 
pranda.sa  ao  tato  das  dividas  da  União  atingiram  cifras  multo 
altas:  suplamaniaçào  da  Lai  da  Guerra  (CrS  118  mllhoas),  cota 
da  8%  ralativa  ã  triplica  contribuição  (Cr$  233  milhóas),  alam 
do  débito  das  amprésas  da  navagação,  qua  alcança  a  outros 
tantos  mllhôas  da  cruzeiros; 

HCom  025  voto»  dos  850  vntanlo».  reeleRcuso  para  a  pre¬ 
sidência  do  Sindicato  ilos  Radialistas  u  Sr.  llcmllclo  FroU. 
que  Jn  traçou  um  grande  programa  de  av,io  para  o  seu  pro- 
.\lmo  m.sndalo.  ü»  Sr*.  Ailarlr  .Nunes  Pereira  «  Jo»e  Guerru 
Peixe  foram  oleltos  secretário  o  tc.sourciro  respeclivamente; 

HProfessòras  raaliiarâo,  afinal,  no  proximo  sabado,  ãs  15 
horas,  na  sede  do  seu  Sindicato,  uma  grande  assembléia, 
qua  decidirá  sòbre  os  destinos  da  classe  na  campanha  relvin- 
dlcalórla  de  melhores  salários  Atitudes  exlramas  são  espera¬ 
das  da  reunião,  na  qual  poderá  ser  decretada.  Inclusive,  ■  gre¬ 
ve  nos  colégio»  particulares; 

□  SorA  nos  primeiro»  dias  tlc  uhrll,  o  lantar  com  qua  o  pes- 
Hual  do  Jótiuel  Cluhe  Brasileiro  comemorarA  o  último 
aumento  salarial  obtido.  Por  outro  lado.  o  Sindicato  cios  Em 
prcUAdos  iifn  E!ilnhcli*c.’iiTH*itlo.s  IIlplcos  rio  Rio  tlc  Jnnclro  con* 
llnun  luliindo  por  melhores  salários  paro  o*  cavalariços  i30“'i 


SKRiA  resolvido  na  .lusllça  do  Trabalho  o  aumento  do*  tra-  | 
halluuinrr.s  du  iiiiliisiria  dn  Irio.  .NSn  houve  aefirdo  nu  me-  j 
»ii-reclontla  ile  ontem  realizada  nu  Departamento  Nnrinnal  <ln  j 
Truhallio.  resultando  Inúteis  todos  o»  esforços  dn  Sr.  Alirin  t 
.S.iles  Coelho  no  .sentida  de  cnnrilinr  as  p.>rtes  em  MKgio,  Nu-  | 
inernnaa  entidade*  patronais  faltaram  á  reunl.ão,  dlficullando 
0  rncaminhnmrntn  dn»  enlcndimcnlo»,  que  tiveram  que  »e  pro-  j 
ressar  parclolmenle. 

De  aríirdo  eom  o  Deerelo 
9.1110,  n  (Pas  dli,  ex-oficio  Ins¬ 
taurado  no  TKT,  a  pedido  dn 
Itllnlstêrln  dn  Trnhalhn,  Irra 
que  ser  »nliiclnnadn  drnirn  de 
10  dln»  nn  máximo,  eein  a  rea¬ 
lização  da  1,*  aud'êne'a  de  cun- 
clliaçíio  entre  empregadus  e  ein- 
pregadores. 

— -  N.ão  rumpreendrmo»  a  In- 
Iriiiisigénrla  patrniuil,  que  che¬ 
ga  a  ser  desumana  e  Injusta. 
Tódas  us  ealrgoHas  priili-*'n- 
nal*  lém  cuii-egu’dii  aumeiitn* 
hularlals  inediiis  de  IIO  u  Wí, 
sendo  poriunin  razoável  a  pre¬ 
tensão  dn*  operiirlns  dn  frio, 
que  relviiidk-araiii  5(K,  —  afir¬ 
mou,  a  Cll,  n  Sr.  Briilgnu  Ca- 
valr,intl,  presidente  dn  Slndlra- 
lii  do*  Truhalh.idores  nu  Indús¬ 
tria  do  Friu,  explieando  qne  a 
greve  Jã  deerelaila  niio  sera  de¬ 
flagrada  logo  em  eoiislderuc.io 
á  .Insllça  do  Trabalho,  em 
qiirni  os  ooeràrio*  confiam. 
.\finnoii,  porem,  qiir  a  parull- 
sneãn  do  Irahalhn  -erú  Inevitá¬ 
vel  se  falhar  a  Jusllea,  qiian- 
rio  rérea  de  10  e>'l  Irahalha- 
I  dores  rriiTiiráo  os  br.içu»  ate  n 
'  vllõrlu  final. 


VOCÊ 

F  UM  DÉSSES  ? 


\ueè  A  uni  dentei  que  arriB«* 
Um  IMII  vniHiiço  íiitciicivrl 
rm  auBs  periiAtV  Vnci  c 
feps  Miir  hrliitm  cniilra  a  ür»* 
prrliMior  nt  hitra  ilr  levéMitiirV 
)«iii  t  bina]  dr  nreanUma  rii* 
fMtturriilo»  sem  ntulU  rAp4* 
tidndr  dr  rrncAitl  Kiiltrliin* 
|m,  miii  rriiitir  Ur  Uim  «li- 
inriiUcAO  podr  rrbul>rr  «ru 
CMbét  Jr  fnrina  ftiirpircndriilr. 
K\|irriinrii(r  lottiar  flUrlAiiorii* 
Ir  (UiiiMÉllInr  (|Ur.  rni  ludn  n 
niiindo,  é  0  iiuit  piidmiMk 
4litMritlo>f<irlifli*iiiitr  t|Ur  l>c 
rtinlirrr.  Ur  rAvIltiiia  dUrbltln, 
rni  qutilqurr  idaüe,  Oviéiiulll* 
nr  rm  mrnut  Ue  10  niiiiut(8%  è 
4Ihim}vIUi}  prin  kru  ur(AiilsrtM»  r 
irjnbfuriiiiàdo  numa  vrrdAUrl- 
rn  fdtitr  dr  «AdUr  par4  \ticr. 
(4liHr«do  110  Urtisd  100**  Iciiul 
ft  <8u«  Ifttnufáji  fórmiilii 
(Humiiltlne  ê  rrrnniriid4iÍo  pr> 
l«iii  hiéilii‘01  •  niilrlriiiiiUtuN  tlc 
u'iila«  4»  tiAi-Í8*ri.ilMl4ilrji.  T«>» 
iiir  Oiuniiltinr  e  aíhIii  riitMo 
uit  run**Bçn  ird  «Ir^ApArerrr. 
rumo  i(u-f  ariinlAra  hrin  tllb. 
piiKta,  «priMflUndo  ram  vi> 
Kitr  r  «aiido  lAdut  ai  liura» 
do  iru  dia. 


nn  Operàrloi  d«  fndOafrIa  rio 
ladrilho»  que  na  sua  gran* 
do  maioria  rocobo  o  talàrlo» 
mínimo  de  CrS  6  mil,  continua 
aguardando  a  resposta  patro* 
nal  ao  pedido  de  rcaiustamen* 
to  de  lalãrlos  feita  na  baia 
de  50<^ó; 


Aíome/itos  que  a  memória  guarda  para  sempre 


Nn  dln  H  prnximn  -erSo  ] 
realizadas  »»  eleições  pa-  ! 
0  preem-hlmenln  de  todo»  ! 
cargus  de  dlietwin  do  Sin 
diealo  dos  Operiieio-  i-m  f.ni*  s 
Pua*  chapa*  enn-  J 
correrão  ao  pleito:  uma  hdc-  i 
rada  pelo  ntiial  presMeaie.  .'-r.  * 
-Llvarn  llirili,  e  outra  de  opo  I 


•ri  FerrovlArios  da  I.eopoldi- 
nn  cpmrçnm  n  demons- 
Irar  tima  grande  Impitriém-iu 
cum  a  demora  dn*  Irahalhn*  dn 
('ontl-são  que  e.sluda  o  1’lauo 
ile  ClnssirieaçSn  dr  Cargos  dn-  irtiçãn  Civil 
<liieln  numerosa  eliisse.  O  pra¬ 
zo  pura  »  concin-ãi.  dos  estu¬ 
do»  termina  no  dia  :il  próximo 
e.  antes  desta  data.  os  traba¬ 
lhadores  vAo  renliz.ar  uma  mo¬ 
vimentada  assembléia  para 
apreciar  a  situação; 

Trabalhadores  em  carris 
estão  na  expectativa  do 
pagamento  dos  lalãrlrs  do 
mis  de  merco,  que  deverá 
sair  em  dia  e  acrescido  do  au¬ 
mento  de  Nos  meses  an¬ 

teriores  o  atraso  foi  |u3tlflcado 
com  a  falia  de  meios,  que  de- 
lapereceu,  agora,  com  o  au- 
manto  des  procos  das  passa¬ 
gens  dos  bondes; 

ra  Pudera  estiiurar.  a  quul- 


uma 


1  ÍTftAGÉOlÃ^^AMA  -  ÍÜARSA  -COMIÕIa 


qu«nü-  «i>u(tr  qu»  ,*«  d&a 

wciir  4IU  nu«rn8  "Nid  4 

pxAAibrl  ui*  fi»'**»  %rr***  C^b 

irnrru  •*  aftnai  •  trmta-  — 
"iVrili  um  díA  ilr  V%| 

dar  hstdF*  {' u  »•••*  uniA  br«lA 
nm  rAbAls.  Irbtttinu**  \%rH- 

%*8idi>  >»•  df‘nlr«  rnfTi  a  piiftA  d* 
l>Aii*iritis  «itpri*  «(tu^r  ü»  iud«8 
I  brcAi»  cAPrrcaili’  At  dUAA  P#- 
fztq  di  mtnhi 

I  «  IífaIa  tí- 
eniibid**  ptA 

A  runhAtlA  (ai  Iht  a 

tín^m  •  •  » itis  a" 

1  i>mA  uni  *8ie|i 
Uuf  iittb- 


tr  A4  tl  htrA»  dA  Tii«nhA  »aU«a 

bA  Da  pnipriA  rAntA  «»fniA«r 

ctim  d«r  «I»  «ItrvA  r  f  rt;ii«>  t  ia 

A  rrAbAi*  l.uÇAbA  4  fAh» 

ludn  quAndu  ^ntru  qiirni'  Ju* 
Umrntf  tltliU  a  lunliAdt  a  biu 
%•'  1  ni  i»nur«  «••u*i»nii  r  r»sm 

Uf«  DAbérnl*  «Aniinirtiio  ót  lu^ 
pA  D^rcuniA 
—  4  Ad*  I  uri* 
r  A  ttUlFA 
—  Nf  fmriTCf  f^A 
^  mulhrr  trAhAlbA«A  numa  as 
lAfqiUA.  ptrA  Ajudar  na* 

*AA  da  famlhA  bmladrira  d>« 
n«  df  rAAA  aII  fTA  OdtiA  «  itd 
ba  brm  DfifAi'  dr  Irinpi 
mtinca  "Qu*  horab  aAm’**  f 


raniAr  a»  «uai  lAcrimai  ilr  D4- 
bede 

~  kbtoa  «tbrnda  um  drama 
um  drAma* 

>«»tlrr  lObiifiA 
MrU  la 
t  iaiinn* 

«  F.«iiiu  ip.UtoriAdo  pfiA  If- 
ml  dr  minha  tnuihrrl 

-  I  blUbA* 

\  blubA  \pauiinadA  • 

iBtibliA  iffmulo:  —  I  Aradii 

lla  um  «liinrio.  I  rnlio.  • 
Vodrf  «opra  a  «Uirbli*  drivarA- 
da  t  rtiniMA 

-  UlAra 

pard  sdir»  quando  o  hcitirr,  Rpiuhu  da  ladrira 

'Ia*  f  pArrnlf 
Rrpflltt  ferni 
mirara 

.  .  .  .ca»  ^mbatra  r«  m  diriculdaiíf  df  r\ 

!  Escuta:  -  eu  me  embriago  .  .  .1,  r. 

prlindti  <1  ’*iii!rt  dr*rB»nlbfii  « 
m  COmpunUlA.  i  AminhdllUO  rham«bA  ilr  Iron*  d* 

rfMn»  parTftlf*‘tib  iNif  fbrmpi" 

»ré  b<*l>r  um  *‘druik«*‘ .  -  pnma  \fnmabA  - 

rtAO  f  pArrntr  «rm  aqui  nr-ni  o% 
10  rsUc»  e  coç»  a  ealH-ço.  roo.  n.nrliio.-  t  ...niinu.a 
l^^-r  Mo.  um.  «At.  ^  .1-  M 

ilsterioso.*  e  «ombna*  poieii- 
MmpIriA  copo  ilr  crnrjd  a»* 

runhsi*br  iK*lo  a\í^so.  -i\/a 

itro^.  Maa  4ca^*nu  »‘nrirnüo;  A  VIUVA 

UCO  mnl>  raU\.im  lunl"*  l**«  hara* 

rirtn  prr\i.i:  —  lin  «M*i:undib  taUrAr*  n«  «unhada  bittba 

nr  ronUhliòi‘4.  Ijbinhrndo  0«  >ndr»  tralt«u  dr  f%timalA  lu 

\  lUb  •  ha  ir4«  ann*  4r«r  r% 
d&  iubft.  d(*bãAAd  qUf  frchaim,  *«r  «ulund»  prla*  patfdf»  romn 

BRit  Uiartua  pri>ft««toiiAl ’ 

ai«  •*,.«.  hm  Itbaniaram  •»  \hrB 

CO  tAft  UB  ni.to.  radA  A«  arnicA  hndrr  TTprUa 

O  Un»  mlrrima! 

«n(»g  «401  um  htlis.  rapAi* 

pio.  Contlnud,  lIumÍn*doí  f  na  minima  a  mar^da  d»  «na 
oia«:  —  itân  há  tnulhrt  qut  ranhada,  drbia  aUHtna 
t«.  Por  cunhaila.  eu  enlriiilo  ••  '■*"  **•  v*"*  ^  *'*.*‘*‘ 

aerr-.*l»o;  -  .V  cunhatU  tu*  m*ná-  át  m.iISrt  hen».  .  em. 
,1. 

i  stm  A»  prmab  hambab  a  «tata 
iQrbA  lailnti»  rnnr>trdAbA 
Ima  hf  «la ! 

I  m  b«(<ilds  prnfru  ••«  «>nl(«lna 
Quanda  artirdnu.  n*  d'«  «rcutn- 


ÇycvttfVé»  KtlSON  KOPmGUi 


O  HOMF 


I  U  conlinuon  rom  o  ro^io  iIu»m 

_  p,%b.<áou  B  nnitr  toiU  tal.inüo  nn 

-  Vxr 

\nrf*  him  M‘nh«»f.  vorr*  i  haiiiuvB 
uniA  viubinh».  X  «vr  »ir  viuvinha  .  U 

\  iJil**  Uiinm  r** 

Eftêv*  dr  boc4  tbtrt*  O  donhirico 
umA  Imbd  prrfumad»  lf4j;u»'joo  fu  IbI 

Irm  frnnrm"**  I  !■  rxploditi 

^  Vorf  trni  rm»  BinBtiln  r  t  \iu%d. 
Ou\a* 

fntr»  nn  hanhi-m»  r*sp8*iji*lhr  n  dndn  i 
—  I.u,  olhn.  luant-  tiiA  niüihi*t.  vu  lli 
mrarno  iiiManlr.  a  l.iui  r  uni^  hM^. 

fottt  comigel  Mni  qurro  «ror»  Our^  «  • 

I  In  IB  nrc.ir.  violrnlibmr»»tr  ^ubiln  i 
lonsmqUB  Uo  ^«»drr.  no  cim^flhí»  i«r|N 
í.4l»rr  I»  que  fm/U.  rnxucB  ■  horn  th/  h»n 

—  ifnrr  Tnn«mp  «Bbnr  qnrm  r  b  vIuvb' 

—  ifurro* 

JiicinTn  trm  um  wlilmn  rAcrupuln  M- 
arnlr  qUf  BqurlB  cunhAdo  r  um  ihlninn  no 
ar.  arm  rxcínmBCaOi 

\«cr  í  WHé  V  \iu\B  e  \mv  >"«1: 

Invtlntiramrn»*  »rcu4  •  ro»»o  tb”  ” 
lüdB.  Hâ  Irinr»  «a  ilrntra  -  U;  {•'■u  l-»' 

Pprdio"  rrlniDro.  rU  e  »  fm 

%cn  rovtr  enlTT  b*  v  d^  ihr  um  'l«i 


/^üRso  ors 

INGLÊS 


t.  ompreendru*  F 


WESTMINSTER  ENGLISK-COURSE 


;i:i%ír!u 

-  df  ,.m#  b«^ 

lür  mormufB  — 
^lUiít-,  «lUnhB  • 
*.»»  »B  hòc» 


«rtiA  rnpa  dr  rhapp  1nd*t« 
rtrrnpulob  pnif(trr«  Hmllr*  ér%à 
liarrrrrani  hubMii  ctntirça  a  drr* 


ULTIMA  HOBA  ’ 


% 


-.j, 

‘!ÊriSS^' 


CORRIDA  DE '^DOMINGO 


-  Bio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  11  de  Março  de  1960 

INDÓMITA  *'ABRIU”  FAVORITA  00  “GOSTA  FERRAZ”! 


PAGINA  10  ■ 

RESULTADOS  DE  ONTEM,  KA  GÁVEA 


I  _  Piiti:  A.  P.  Prêmio»:  Cr$  60.000.00; 

Cr$  17.000.00  ■  CrS  6.000.00 


.•  PAREO  —  1.600  melro» 
Cr$  IS.OOO.OO;  I 


1.»  Rèro.  D.  Moreno  ... 
3.»  Superlorl.  I.  Soui*  . 

3. *  Typh.  Oeuphter,  M.  S 

4. *  Jorale,  J.  Silva  . 

5. »  U»lo,  J.  Merlln»  .... 

6. »  Merljka.  A.  G.  SllvJ 

7. »  Proletor.  J.  G.  Silve  . 


lou  O  “forfait"  dc  Vitami¬ 
na,  certo  de  poder  contar 
com  uma  representante 
do  Stud  Paula  Machado, 
em  condições  de  honrar  ri 
prestigio  das  córes  ouro 
c  azul. 


Está,  assim,  segundo  nos 
informou  o  cuidadoso  Sa¬ 
batino,  cm  perfeita  forma. 

A  mais  forte  rival  dc 
Indómita  c,  indiscutivel¬ 
mente,  a  magnifica  Ex¬ 
cêntrica,  cujas  últimas 
‘•performances”  não  dei¬ 
xam  margem  a  qualquer 
dúvida  quanto  às 


■  •  Dos  mais  frondosos  e  interessantes  dos  últimos 

tempos.  0  campo  do  Clássico  “COSTA  FERRAZ” 
,'rr  ^  desperta,  por  isso  mesmo,  intensa  curiosidade  dos 

carreiristas,  aumentada  ainda  pela  presença  da 
_ e.spléndida  INDÓMITA,  que  tem  em  Cidade  Jardim 

Na  verdade,  o  numeroso  lote  dc  éguas  que 
c  disputará  os  duzentos  e  cinqüenta  mil  cruzeiros 

- .  5  dc  prêmio,  conta  em  seu  conjunto  com  outros  va- 

lores  também  positivos,  e  que  poderão  adiar  a  es- 
A.  X\2'2-2--5  perada  (por  seus  responsáveis)  vitória  da  filha  de 

‘  ff  ^  Indómita^  que  se  encon-  preparada  de  São  Paulo, 

^  Ira  alojada  nas  cocheiras  onde  João  de  Castro  Go- 

-  '  de  Sabatino  D-Amore,  veio  doy  também  aprontou-a 

olímpio  PINTO  NÃO  SE”coNFORMÕU  CÕM~A  DERROTA  DA  SUA  PUPILA: 


N.i<t  corrini.  iíoimv 
Uiícri>itcs>:  -  i'oriH)»  p  vêi 

cpdor:  i.ü  «n.lKI.  nupl.i:_  '36'  If 
.llovitnpiuo  do  P.iroii:  CrS  6  63 
R.  G.  Sul.  Klli.ip.io:  Klanu-x  P 
poIp.  Trpitiador;  1'arlo»  Ribpiro 


lOs  porpos.  Tpnipo:  96'*  1  5.  Vpn. 
!,tW  1’lacps;  ifti  34.00  p  i7i  54.00. 
i.lW.OO.  IIARO:  M.  A.  6  anox  — 
Raiivsima.  Propricuirio:  Stud  Ni 
Cn.itlor:  liaras  Santa  Luoia. 


,  _  PItta;  A.  P.  Prêmio»:  CrS  70.000.00; 

Cr$  14.000.00  t  Cr$  7.000.00 

56  10r054  20.00  12  20  046  42,00 

56  4»  49?  42.00  1  3  9  832  105,00 

56  63  299  33.00  14  17  314  60,00 

56  33  434  63,00  23  24  750  42.00 

54  4  946  424.00  24  3  6  313  28,00 

56  6  471  324,00  33  1.958  528.00 

263  703  34  17  871  58.00 

44  1  890  S47.00 

129  974 

iiriHi  p  I  inrpn  TiTUPi''  H6"3  S.  Vpn 
•»'ti  4*Mid  riaPP-'  '2*  14.00  t*  |3)  2I.IHI. 
4  6T4'!>ri0.0ü.  BOO.A  RIC.A:  K  f.  4  anu- 
Vintcr  frop  p  Mi"  1’ropriotarui:  Stud 
Lut«  Tnpodi.  Criador;  liaras  Cliapcu 


Além  destas  éguas,  cuja 
superioridade  sóbre  as  de¬ 
mais  não  sofre  contesta¬ 
ção,  estarão  presente.s  nu¬ 
tras  corredoras,  como  ZA- 
FIRA.  em  progressos  cres¬ 
centes.  Emérita.  Florina, 
Floramour.  Clcclara  e 
Ilustrada,  estas  com  chan 
cc  quase  nula,  mas  que, 
como  tem  ocorrido,  pode¬ 
rão  atrapalhar  e  muito. 


1. »  Bõca  R1c4,  H.  Cunha 

2. »  Femmp.  I.  Soul» 

3. *  Elchika,  M.  Silva 

4. »  Xlrlric»,  J.  Marchant 

5. *  Bruma,  L.  Santo»  .  - 

6. *  Libónia,  J.  G.  Silva 


suas 

po.ssibindades.  A  filha  de 
Extra  atravessa  excepcio¬ 
nal  fase  de  treinamento 
e  queremos  crer  que  quem 
dela  ganhar  será  a  heroí¬ 
na  do  “Costa  Ferraz". 

Depois,  aparece  Van- 
couver,  como  depositaria 
de  esperanças  de  Ernâni 
dc  Freitas,  que  apresen- 


,  _  Pi»U;  A.  P.  Prêmio»:  CrS  60.000,00, 

CrS  12.000,00  e  CrS  6.000,09 


3.*  PAREO 


;3  209  50.00  12  41  515 

2  316  19  00  13  28  306 

15  675  47,00  14  35  439 

16  188  47.00  22  5  478 

8  748  115,00  23  11  024 

4  729  456,00  24  17  037 

'0  865  34  9  329 

44  1  512 

149  640 

.Xp.i  Mp»  . 

p  2  1  2  turpuí.  Tpmpo  íh 
4,IUl.  riarés  7'  22.PII  p  ■ 
52II.IHI.  CXMPECUF.:  K.  \ 
1  P  l.ollypop  rnipiiPlari 
irto.  Criador  11  .ni'  Uiijat 


I  minha  pupil,i  foi  gucri-pada 
scriamentp.  Ó  üpu  pllõto  por  di¬ 
versas  vèzcs  viu-sc  obriRario  ■ 
rccolhé-la,  a  ponto  dc  perder  • 
quinto  pôsto  no  ‘‘fotochart”. 

nepois  de  atender  uma  soli¬ 
citação  do  nosso  fotÓRrato,  Ri¬ 
beiro  foi  prosseeuindo; 

—  Sempre  correu  bem  n»  pli- 
ta  pesada.  O  teu  e.slado  não  poda 
sor  melhor  e  quando  perdeU  pos¬ 
suía  um  trabalho  de  87  seKundoí 
e  a  Kanhadora  a.ssinalou  86.  Irei 
apre.sentá-la  na  terceira  eaiTcIra 
de  sábado,  desertando  do  páreo 
Inicial  c.  esporo,  cm  corrida  nor¬ 
mal.  que  venha  a  venecr.  Vou 
mai»  lonRe  ainda;  duvido  que 
a  derrotem  num  percurso  sem 
“touradas”  —  finalliou. 


com  destaque,  a  Escola  do  Trei¬ 
nadores  mnitlida  oíicialmcnle 
polo  Jockc.v  Club  Brasileiro.  Dos 
poucos  pupilos  já  consesulu  al- 
Kumas  vitÃrlas  e  vai  Ranhando 
o  põslo  que  merece  com  os  no¬ 
vos  pensionistas  que  acaba  de 
receber  c  que,  dentro  cm  breve, 
estarão  se  apresentando  na  Gá¬ 
vea.  Ma.s  0  ponto  principal  de 
sua  entrevista  foi  ji«tamento 
da  nova  apresentação  da  Octà- 
via. 

Softeu  Percalçot 

Kê/  questão  do  esclarecer  em 
detalhes  tudo  o  que  havia  acon¬ 
tecido  com  a  filha  do  Norman- 
lon.  Disse  Olímpio: 

—  Na  derradeira  aprcacntaçio 


não  lerá  a  acolhida  que  merece. 
Possui  poucos  pi-nsionislas  e.  lò- 
Ricamente.  também  poucas  sào 
as  'Un.s  vitórias.  Mas  o  quo  in¬ 
teressa  e  Juslainenle  que  se  tra¬ 
ta  de  um  Jovem  que  cursou,  * 


Aniissa  rcpoii.n;i'm  foi  pivi- 
nirada  ni>  mal  mal  de  oniem 
pelo  Jovem  trein.idor  palri- 
cio  Olímpio  Pinlo.  Talvci  o  no¬ 
me.  ainda  pouco  conhecido  do 
publico  carrciri-sla,  no  momento. 


ta;  A.  P.  Prémio»;  CrS  70.000,00; 
CrS  7.000,00  e  CrS  3.500.00 


1.300  melro»  —  P 
0.00;  CrS  14.000.00; 


1. *  Xerxe».  J.  Marchant  . 

2. »  Mitjouko,  M.  Silva  .. 

3. »  Habilidoto,  J.  Silva 

4. ®  Durâinllo.  A.  Cardo»© 

5. »  Sputnik,  L.  Santo» 

6. ®  Lapidario.  F.  G.  Silva 

7. ®  Herdeiron.  D.  Moreira 

8. ®  Basharl.  H.  Cunha 

9. ®  Mirabeau,  D.  P.  Silva 


Barbada  do  Dia 
BENGHAZl 


t  u.  Terformanc**  t  DUl.  Trmpi»  R  lu 


1*u««ibUídMilri 


JàqitrI 


_  PIICMIOS* 
CrS  6  000  úO 


n»  rr.MUunio  'is  inui?  I-iviuímir  rfisn.**  rüiiUTOií^is  dít 
ririurir  uü  dii  luriiàt»*!»  rn/<niv<*is.  r-omo  ri  Colombo 

C*'in:inu»  Crivi'.  .‘Ir,  o  .ínrki*v  Club  iNihrft  no  iribiiiui  »OPm! 
uí.-.  II-  nbsurdw,  como  ésres  iiitm  inca  ipeqiirnai  de  snr- 
veie  iniiiu  cruretros.  quiindu  n  mii.xiiuo  i-m  qmihiuer  piirte 
.-  vmie  cni/eipos.  utnu  nupiulinha  l.•1nplldu!lm  iile.smív) 
tre/'  rrurcims  'na  fnlonibn  inuiio  irmiores  cu.“iaiii  deri: 
rr‘'qu“f  lamiiitailio  '-"ici  de/  enr/eirns.  mate.  pas- 

iiie:ii.  um  copo  rie/  eruri-lriis 

i;  Pariv  quem  tciuini  ésle  detalhe  peidemos  escla¬ 
recer  oie-  um  parole  de  inale  de  cem  pranias  irusia  uma 
nmluirial  e  suflrlem-  para  la-rer  viiite  copos  dn  prerlos.a  e 
KüSiiiSii  bebida 

71  Pr«eurit-se  o  respons.ivel .  Cjueni  serii"'  NiuRuem 
sabe.  nu  tintes.  ead;i  qual  lopa  pró  cmm  de  outro  n  res- 
prinsabílidades  Pnreee-nos  que  n  Machadinho  poderia  dar 
iiin  Jeito  ne.st.a  coisn .  Ou  não? 

8i  —  Não  eostamos  muito  de  Invocar  e.xemplos.  mas. 
não  podentri,s  lupir  de  citar  como  tal.  o  .loekev  Club  de  São 
Piiuii.  0'ide  ipinlquer  pe.ssna  almoça  na  social,  com  um 
niaNlmo  de  du/.enlos  cru/eiros.  Isto  devorando  dois  prnios 
diferentes,  eom  snbremesa  e  iim  refrliternnle 

:ii  .41‘.iis.  ha  outro  pormenor  multo  tniercasanie:  em 
São  Paulo,  em  r,ualt|uer  resiuuranie  publico  ou  reservado. 
0  Ireuués  .sii  paaa  aquilo  que  realmente  eoine 

©iier  t1l2i-r.  que  quem  emne  uma  biinanii  patsa  uma 
baniitui.  niiem  come  lim  pãn  paitn  ini)  puo  e  quem  enme 
irés  piie.s  paun  tarnbeni  trés  pães.  Nesta  Capital.  Invcn- 


.Vnlwils 


PISTA:  A  P 
CrS  12  000.00; 


1  300  METROS 
CrS  18  000.00; 


Largadai  à»  132iS  hora» 


5.®  PAREO  — 
CrS  60  000,00, 


Hom^Ts»"  4/5  IG'r»m»)  Prêmio»:  Cr$  70  000.00;  CrS  21,000.00;  < 

Aor^tu  »rcl»  I  C.  Cftbiul 
A.  r.  Silvu 
!  V  S^fhnHilpr 
I  Idniii 
I  .H  ü‘Amor« 

I 

I  M,  Artáiiio 
*  O.  Lor*”! 

I  O  Uinto 


l.*  p.  Octnvlft 
fi,"  p.  Ociiru 
fi.**  p.  Orjirs 
4  •*  p  Lllf  Riimi 
n  **  p  Xiuinhit 
a  "  p.  Ul** 

•J  •  p.  Ivllí*  ^o.^r 
6  ••  p  Uslncú 
«1  *  p.  Dtíiuttcn 


I  Andti  mtitto  bem. 

1  VjiI  rnrrrr  mutln  » 

I  Jd  vi«nrru  nii  p^^oda.  Culdudol 
I  Multa  Vflox  r  voltu  nw  conl* 
j  Po.vtd  o  niflhur  trabalho.  Dat-». 

A  coinpunhriTft  està  mnlbur 
t  Vrni  úr  Skcsundo.  Troprl  fortr 
\  Kechou  ¥  nn  outra.  UtllfH 

I  Dpvera  Muiir  mrlhor  d***!»  kHa 


Rumos 

T*  SilVE 

Iticurdo 

.S;tlltoJi 

Km 

Tnioco 

O.  SlIVE 

.Purunhos 

lIodackt«r 


\ — I  x.mi‘11 
2  AttimnUa 

2—  ritun»  . 
**  Jonrlu  . 

3 —  I  Lenii  ••• 
-  KnUltda 

4— 3  • 

Auurths 
7  Oftuvia 


Surprèsft:  LENA 

CrS  n. 000.00  —  Larpada;  bs  14.T5  horjv 


Inimigo:  CLAMA 

Quaildo  83“  1/S  ICranv»)  Prêmio»:  CrS  60  000,00;  C 

N6u  reípcil»  put».  *TiiUiião" 

F  da»  »urpt4.M»s.  .SO  adivinliHiido 
Vei  correr  melhor  nvorn.  Cliniiie 
Multo  riiidiido  roni  êftte.  Òthnl 
Vai  Icvr  e  anda  hem.  Bua  poule 
llovi»  fè  a  fulliou.  Pode  Vfiircr 
lloMo  d»  ral»  pevadu,  Prrlititvo 
nueiii  qu»  vai  “ehtoiirar" 


No»»o  palpife:  XANCA 
2.®  Páreo:  1.400  mt».  Rte.:  < 


luiieria  e  Impalieir 
u  Tempo:  84“ 
51  .Oh;  PUcí-  l' 
Cr$  5  teSfi  lOO  OO  I 
Rio  Tinio  e 
—  Treiihvdor. 


Coircram  \'ioIcta.  Kuiy.  ' 
rcnçii-  I  Corpo  «  íocuil 
t.r$  31.00:  Dupiif  '14'  tTl 
;3.Uo  .Movimento  do  Parco: 
i  anos  Pernambuco  Por: 
irio;  Arthur  lli-rman  l.und/rcii 
Gríador  liara»  Maraniiuapc. 


I  1  •  p.  .lllqUI» 

1  7  ”  p  He  dr  Franca 
.7  t'  Vbntini 
.»,•  p  Ilr  de  France 
j  I  -  p.  tielilhl 
I  3.®  p.  Ubatim 
j  1  ”  p  lUia  Vl.vl» 
t  5.  p.  ttbutiin 


K.  Krelti.» 

(j.  Pereira 
C.  Miiritiido 
,V  Roaa 
P.  Morç.ido 
M,  Canelo 
,1.  Andrade 
p  Camtiii» 


3  50  I  M.  Silva 
8  70 I  A.  tiodecker 

6  55  I  I.  Souza 

7  70 1  A.  O.  Silva 
6  ;ia  I  J.  Bafiru 

.  60 !  A.  Hiuardo 
t  50 1  M  Hennuiia 
3  60 1  t..  Siinins 


1  —  1  Sintoma  . 

5  Iton  Suir  . 

2— 3  Portalu  . 

*  Janitiiiiah  .••• 

3— 5  Duque  . 

6  R.-Jh:  . 

4— 7  Ile  dc  Kr-anct 

8  IbaAei  . 


PRSMIOS: 
CrS  3.000.00 


1  400  METROS  —  PISTA:  A  P  - 
;  CrS  12.000.00;  CrS  6.000.00 

49  375~  51.00  11  14  138  97.00 

56  75  261  38.00  12  16  880  81  00 

7  04  6  4  07,00  1  3  4  4  3  2  6  3  1  00 

40  011  72.00  14  28  315  49.00 

35  915  80.00  22  1.535  896,00 

50  133  822  21.00  23  16  905  Bl.M 

52  6  509  440,00  24  9  938 

60  133  822  21.00  33  11  ”4  117  00 

60  I  321  344.00  34  26  080  53  Ou 

50  2  085  1  374.00  44  3  135  439.00 

49  35.915  80.00  172  986 

56  2  011  t. 425,00 

360.366 

po  e  paleta  -  Tempo: 

^  '34i  C‘rS  53,00;  Placcs:  (7l  CrS  34.00 
(I  Müvimendo  do  Páreo:  CrS  6  389  500.00. 
05  _  S.  Paulo  —  Por  Dítstlnn  e  Onr- 
Wra  _  Treinador:  Plácido  Campos 


Surpresa:  DUQU£ 


Inimigo:  PORTALÓ 


Nosso  psipite:  SINFONIA 


Csvallèrs.  H.  Lim»  ..  56 
7*  Cuarixòa  M.  Silva 

3. »  Janíaka  A.  Marçal  ..  60 

4. ®  Ichibò.  J.  G.  Silva  60 

5. ®  ArrebltadOr  J®  Mareh.  56 

6. ®  R.  Blcü.  J.  Bafflca 

7. ®  Titan.  J.  Santos 

8. ®  Bourgogne,  L.  Diax 

9. ®  Iblrapuitan,  H.  CunI 

10. ®  C-  dt  Acaro,  C.  Oi. 

11. ®  Emok.  A.  Hodtcker 

12. ®  G.  Lindo,  J  .A.  Sll’ 


Largada:  às  16.35  horas 


Prémios:  Cr$  70.000.00; 


Racordt:  Urga  84"  4/5 


3.®  Pérao:  1.400  mti. 


Wni  de  rxcclenir  corrida.  FOr^u 
FrU  bwtlEntc  íalüdu.  ('uidndol 
CosttuniE  confimiur.  Chuiire 
Corrru  pouco.  Núo  cn*nios 
K^perum  melhor  roriid».  Chance 
Nsi  diMknriR  do  ecu  oitratlo 
Ptíuro  dfvcrft  prelctidrr.  Dlllcíl 
Fitlada  Q  pouco  produtiu  Azar 
Melhor  neste  |>6reo-  Chance 
Velo*  «  melhorou.  Levnm  f* 
Putico  deverfc  prcleiidor.  Azar 


54  9  20  )  A.  Rifíitdo 

56  10  50  \  J  Murmho 

56  3  25  j  M.  RU  va 

56  fi  70 !  A  Cardoso 

55  3  J,  HunitiE 

55  5  45  (  L.  Rtyuni 

56  7  60  1  L.  S:üUl>s 

.55  *  M:  1.  SiimtH 

.56  4  45  Í  A.  Hodcclcer 

56  6  30  t.  Pinheiro 

56  I  70|  A.  M.  Caminha 


Opnliite  a.i 

3  Xiuno  .... 
3—1)  LuMniidra 

4  Orloona  .. 

5  HnmOa 

3— 6  Antourruse 
7  Clavina  .. 

6  Untak 

4— 0  OrtavlR  «• 
10  Joanelra  • 
!1  Domani  .. 


Inimigo!  LASIANORA 


Nosso  palpite  OPALINB 


Largada:  ••  15.30  horas 


Prémios:  Cr^  60.000,00; 


Racordt:  Marco  113' 


4.®  Páreo:  1.600  mts. 


1  "  p.  Lova  Allutr 
:t  •  p.  Curpentier 
1."  p.  Chluntl 
11  •*  p.  liitriituriido 
4  •  p  Tiu-Ãó 
7  “  p  (ríirpeiitirr 
3*  p.  I.UVI®  AiíRir 
3.*  p.  Runibuia 
e.**  p.  Btnio 


Morvuclo 

Lopes 

Srhiifut^f 

Tòrres 

Mnrvudo 

luirinnl 

Prrrira 

Ourrlu 

Plrfs 


Reuparefío  bem  prapurudu.  Fôrça 
Tinha  ms  f  náo  confirmou 
Cadn  vt*x  meliior.  PoderA  vencer 
.Apenas  regular.  Como  azar  servo 
Deverá  correr  nmta  desta  feUa 
Fraco  puro  o  tropel.  Nko  cremos 
netn  Bituudo  n«  percurso.  Rival 
Kstava  esperando  a  rata  pesada 
Pouco  deverá  pretender.  Dltlctl 


RiRonl 

Hsurtos 

Rleurdo 

Bourn 

llHinos 

Hoderker 

Queirós 

Tlnoeo 

UaÍIce 


1— l  Nice  Buy 

a  Dnn  Flavltn 

2— 3  Love  Aíftur 

4  Coral  . 

3—  .5  Kncoura^ado 
0  Clorindo  ... 

4— 7  Cnbochan  .. 
I  Chinntl  ...a 
9  Sautrme 


PRÊMIOS: 
CrS  3.000  00 


—  PISTA;  A  P  - 
12.000,00;  CrS  6.000,00 


7®  PAREO  —  1  500  METROS 
CrS  60.000.00;  CrS  18.000,00;  CrS 


4  nivlmim  .  S  56 

4 — 5  Mar  Cáspio  .  3  56 

6  T  krlnle  .  4  SM 

6. ®  párro  —  á»  16,311  hora»  — 
1.400  mrtro»  —  C:rS  80  UüO.OO  — 

I  llvltlnttl 

Col  Ks 

1—  I  Ciiuriliarãil  .  X  -55 

2  .Mmr.  Du  Barry  ...  1  55 

2 —  3  'fartna  .  6  55 

-  EboH  .  10  55 

4  EvtãnrU  .  9  55 

3 —  5  Pasviiiii  . .  7  55 

6  l’i-na  Hranra  .  5  55 

7  I.iia  Itnnlla  .  4  55 

4— 8  Ma  Orivr  .  *  55 

f»  Marina  . . 2  5S 

10  Ihirapitantra  .  3  55 

7. '  pãrrn  av  17.05  hora»  — 
I.lOO  inrtros  •  CrS  80.000.00  — 
ícr..\ssic:o  costa  feurazi 

I  lli‘l|hiEI 

Col  Ks 

1 — I  Tiiiliimila  .  6  55 

2  /.armi  .  7  55 

■•  CIriiiila  . 9  55 

3  Pailriv  .  12  55 

2  1  Kvrriiirlra  .  2  55 

5  filhl  . 16  55 

6  I  llvnbclli  ....  ...  8  55 

"  I  mrrila  .  I  55 

3  7  Zallra  .  15  5.5 

8  F  liirlna  . 17  55 

q  Zal.i  . 10  55 

10  Flainmr  f  nrhanlrt  18  55 

11  lliivir.iil.i  .  .  3  55 

4-12  Vll.iinlna  .  I  55 

’■  V.iiii-oiivrr  .  5  55 

13  Cirriara  .  13  55 

11  Kliiraniour  . II  5' 

15  rnlniiiba  ......  It  55 

8  narrii  a»  17  10  hiir.1» 

1 .5110  nirtni^  CrS  85.000,00  — 
I  ílrltlnci 

Col  K.® 

1  I  lr.ivaiilr  '  5Í 

2  I  Iihin  .  2  .5? 

3  Xerimpri  .  .  II  5' 

2  -4  Ziilii  ,  .  I  5! 

5  Itiihlln  .  8  51 

6  Iliiin  (Ir  lllro  .  •  5! 

3— 7  Mijou  .  -  ....  12  5' 

8  I  n Irllailii  .  3  5- 

5  l.abffr  ....  *51 

10  l.riieo  (*1  5  5' 

4- 10  l.iiar  (lo  Srrtiio  .  7  5! 

12  /ro  .  10  f/ 

13  r  vlllbacn  •  9  5' 

1 1  l.yriro  6  51 


i»  13.55  horas  —  | 
—  CrS  80.000,00 

Col  Ks. 

1 —  I  riazza  .  4  55 

2  5lalU  .  6  55 

2— 3  Ml  Noche  .  7  55 

1  1’ouprr  .  3  55 

5  /.iiiiiiitta  .  8  55 

3— 6  TaiKlalr  .  10  55 

7  (úivtosillha  .  2  55 

8  I..1  VtrKru  .  5  55 

I— !l  Iranitá  .  1  55 

10  Zaiiea  .  !'  55 

11  l’ronirsva  .  '  53 

2.  piirro  as  14.25  horas  — 
I.OOO  nirtros  (  r$  100,000.011 

Col  Ks 

1—  I  ttm-liicia  .  5  .54 

2  Cartarnia  .  3  il 

2— 3  Fileosa  . .  .  8  54 

-  F'or,i  I  51 

3— 1  tllljia  .  2  51 

5  I.spaiihola  .  1  51 

4— 6  \eula  .  6  -'•> 

"  Nacll  .  7  51 

3  párro  —  a*  11.55  horas  -- 
I.iiOO  nirtros  —  CrS  *0.000.00 

Col  Ks 

1  I  Siiticoii.i  ...  I  50 

2  —  2  I  sliica  ...  •  51 

"  Criiprma  .  3  Ou 

3  -3  Xéla  .  - - ...  6  "1 

1  Kiita  ...  ....  4  5'! 

I  -5  Xlnínlij  5  51 

6  Kao  K.io  2  5'J 

I.  iiarro  as  15.30  horas  - 

1,10(1  nirtros  CrS  80.000.00 

(VjI  K 

1  I  /rio  6  55 

2  Xiiilmr  .  .  .  II  55 

3  llaiiqiirlr  .8  55 

2  I  Vl/lr  .  ...  13  55 

5  llon  lalico  •  55 

H  \  rrdiiii  '■  55 

r.imprao  ....  "  5'i 

3  7  4air  Iraloii»  .  "  5.5 

■  Fair  Irl  .  , ,  .  7  55 

8  f ,iirrrllhrlr(i  .  I  55 

0  /.olulo  .  3  55 

4  10  Tlvoll  .  I  55 

11  l.ahatout  .  12  55 

12  ssasofonr  .  5  5i 

13  siusEO  .  9  55 

5.  párro  as  16.00  horas 

1.500  mrtros  CrS  70  OllO.OO 


1. ®  Alanvbr*.  M.  S  Iva  ..  56  136  W6 

2. ®  Bandolim.  L.  Blgonl  .  58  5’  158 

3. ®  A»llado.  J.  G.  Silva  ..  52  ”4 

4. ®  B.  d-Or,  J.  Silva  ...  54  13.703 

5. ®  Eldorado,  L.  Santo»  .  52  16.764 

6. ®  Ru»lon.  J.  Balfle»  ..  52  43  UI 

7. ®  Ca»cador,  A.  Bolino  60  16  M7 

8. ®  Baione».  A.  Rei»  52  7  «3 

9  •  Malvlnero,  J.  Santo»  51  1  985 

10. ®  Sixpenee.  A.  Cardoio  58  1'  ®'5 

11. ®  Eaqle  Son.  P.  Labre  60  5  361 

12. ®  R.latorio,  I.  Soux»  ** 

Nào  Correu:  Tvpboon  lhe  Seítond. 

Dilrrenças;  vários  corpos  c  *  2  tair 
terifir;  'H  CrS  U.áb;  Dupla:  '>2' 

»  '1i  frS  !9.b^  Movimrnlo  do  ParoO' 
BRE:  M  C  6  anos  —  K.  ^  <lo 
Proprietário:  Meromlino  Macueu  Ho 
df  Schneidcr  —  Criador,  Cantiiü 


1.*  párro  — 
1.100  iiirtruE 


Surprésa:  LOVE  AFFAIR 


Inimigot  CHIANTI 


Notio  palpita:  NICf  BOY 


PRBMtO  6  DE  MARÇO 

200.000,00; 


CrS  60.000,00;  Cri  40.000,00  —  Largada:  àt  16  hora» 


1.600  mti.  Rac.5  Ratang  106"  (Grama)  Prémlo»^Cr$ 

Em  perfeita  farnia.  Nosso  favorito 
Km  raia  pesada  não  corre 
Volta  em  boaa  condições.  Chance 
Nf»o  correrá 

t.evam  de  "barbada**.  Será? 

Vem  preparado  dc  Bno  Paulo 
Turma  um  pouco  íorie.  Atiir 
Outro  que  pouco  deverá  pretender 
Km  zoberh*  íoriiia.  Pode  aanhar 
EMi  mnK  bonito.  Multa  fé 
Niio  correrá 


S.®  Párto! 


l."  p.  fUriitnnra 
p,  .hiUiiha 
l.«  p.  Z.^rzu 
B."  p.  Kun^ 

4  "  p.  Muhino 
6.  p.  Farwell 
p.  llwbtnn 
4.*  p.  Ctkrpentier 
I."  p.  Ariiiemlurix 
f».*  p.  Volúvel 
1.*  p.  Lubulout 


p.  MnrqndQ 
A  Barbo«a 
F,  Freitas 
Iilcin 

E.  Caminha 
M.  Cavnllrro 
O.  Frljò 
J.  Andrade 
1,  Forrelta 
W.  T.  Sniiza 
O.  Coutinho 


L.  Rl«nnl 
D.  Moreira 

M.  Silva 
Nào  rorre 
W.  Andrade 
X  X 

Os  p.  Bilva 
M.  Henrique 
A.  Ricardo 
A.  U.  Silva 
Não  rorre 


l— I  Arlcrliino 
a  My  Rv« 
3-3  Vnlenre  . 
“  Temível 
4  Mercúrio 

3—  S  Sisunn  .- 

6  cilenmore 

7  Miicon  .. 

4— 1  Zainhi 

9  tpiro  ... 
10  IrnvatUe 


2  .1-  Vr*n 
CrS  14  iiO 
I  ALAM. 
SmE-S"s;: 
;  Keriuiii 


Surprè»»;  ZAMBI 


p.  CiiiidocH 
4.**  p.  Vuiicouvcr 
12."  p.  M.  Fortuna 
(i  "  p.  C.  Liiiin 
1  p.  Concllteção 
6."  p.  Vuncüuver 
lo."  p.  CleAnIá 
8.”  p  V  Necra 
KSTRF.ANTE 
1  "  p.  PrrdltM 

6  •  p.  Vanrouver 
1."  p  Fleiif  Bleu 
t  ••  p.  Pnirra 

4  "  p.  K.itiJn 
3.*  p.  Vunrnuvcr 

7  •*  p.  Vaneouver 


S&  11  301  A.  Rnardo 

»  15  3n|  A.  Murçttl 

55  7  70  I  F.  O.  riilva 

65  12  80  |  A.  HoUno 

65  V  25  I  A.  CaTdo>n 

55  m  80  I  A.  lludecker 

66  18  668  ]  M.  Coutinho 

55  3  no  J.  Tinoro 

5.S  8  501  n.  P  Silva 

55  2  M)  I  W.  Andrude 

M  4  70  i  M.  Nlelfvi^lt 

55  13  688  1(8.  Qtieirnr 
55  5  30  A.  O,  Silva 

55  6  45  I  M.  SltVH 

55  I  45 1  M.  Hennqut 

55  H  80  A  Rris 


PR6MIOS: 
CrS  3.500  00 


1—1  cieiu  . 

"  Zaluru  . 

2  PeKW  ..•••• 

3  Palonilla  .. 

a— 4  Temeraria  . 

5  Martinezia  . 

8  Finextt  . 

7  KstfKitda  •• 

3  n  Pra  Nut  ... 

9  Imuiiita  ... 

*0  imbuída 

tl  M»*i»  Honeca 

4*12  Cnlornha  . 

13  Zin«M  . 

•  Anália  . 

M  TriniOMk  -•  • 


36  794  73,00  11  3  839 

80  323  34,00  12  26  368 

3  306  801,00  13  17  668 

35  333  106  00  14  21  936 

17  271  156.00  22  5  507 

61  715  44.00  73  39  965 

22  093  122,0<'  24  38  013 

54  8  5  4  49,00  3  3  6  998 

33  370  121.U0  34  30  364 

6  332  433  00  44  13  519 

8  539  J15  0C  204  077 

388  774 

,  .  -  T<-ni|i''  IlH  /  .' 

;  '  '5  h/.t/j,  PiU' !•  ' 

V'- ■.  .mento  do  P-  '“o  <><  C4 
pof  Rvd  fi-totXT 
,  _  Trf/.-.udoi  Mi.acir  L; 


1.®  Lajao,  J.  Marinho  56 

2!®  T.  Blond.  M.  Silva  56 

3. ®  Leafle»»,  L.  Santo»  50 

4. ®  DoriCQ.  A.  Bolino  53 

5. ®  Canioniar».  I  Souia  52 

6®  Comaneh».  A.  Hsdee.  51 

7. ®  J.  Crltr.  J.  Barro»  56 

8. ®  Antártico.  L.  Pioeni  56 

9. ®  Xênio,  J.  Marchant  54 

16.®  B.llni.  J  Silva  56 

31.®  Ooodiont».  C  D  a»  56 


Surprê»a;  COLOMBA 


Inimigo:  CLtLIA 


Notio  palpite;  TEMERÁRIA 

Párto:  1  áOO  mlt.^Rtl.PRIang  95"  ICram»)  Prêmio»:  Cr*  70  000.00;  Cr*  21,000,00;  Cr*  14.000,00  (BetIIng)  Larg.  et 


dor  -«  77  tf.  r< 

I'.  Cri  .■/  'I  '  '  ■1 

LAJAO:  VI  A  *  <r- 
—  Píopr  '  .  ■'•'í 

rr.ador:  Ue/«-  «M-ra 

MOVIMENTO  DE  APOSTAS 

CONCURSOS;  . 

TOTAL;  . 


ítuillll 
ItlrMrdo 
Tuion» 
i>  f(»rte 

.'«llVft 
Hridei  kff 


1  i)8>nitri:ixi  ■ 

2  ctbl 

•  .i  l.Mfii  Curuii 

4 

.5  S*»ival 

6  r>rH»pmidf8 

7  flflrintiíirh 

e  Driítfoíir» 


Surprésa:  SEIVAL 


Inimigo:  LORD  CARON 


Nosso  peipltt:  BENGHAZl 


8.®  Parao:  1  300  mt».  Rac.:  Okayam»  77"  (Grama)  Prémio»:  Cr*  90  000,00;  Cr*  37  000,00;  Cr*  18  000.00  IBaltlngl  Larg.  6» 


Voliiv#*! 

Vuhivel 

ItMhtno 

Knífitrjiac 

llnreaa 

Záinda 

\.nyd 

Z*»^t  r** 

V.iirtinundo 

Dinar 

V'Hv-ihundo 

Ifi.i.if 


9  45 1  A  RfiUno 
IM  I  N4u  ffírre 
*  25  W  Ai;tlr.«df 
a  20  ,  M  Silva 

1  Of}  i  1.  Santos 

II  80  M  Krnrtque 
7  70  ,  J  Tti»or'i 
4  80  '  A  Psirurdi) 

4  *0  8.  Hftd***  Vier 

6  VI  1.  r(tV'ini 

5  J'»  I  Hft.i#» 

2  SO  11  Cunhe 


1—1 

2  rpi'f»  .6 

1  paiMindu 
3-4  VfjJpl  ,  ... 

5  Dlnar  •  .. 

6  Alieht 

>— 7  eiMpublenr» 
R  flamsn 

7  Craf 

i  n'*reai 
]t  7.*iir«do 

12  Kí-f.  cif 


Forem  oe  seguintes  os  reiulladoí  t 
tMgSp  da  reunião  do  ontem,  no  Hipédri 

CONCURSOS 

6  pontoe  —  85  vtnctdore»  . 

7  ponto»  —  3  venctdort»  . 

"BETTINGS" 

limplt»  —  161  vtncedorc» . 

Duplo  —  287  vanctdoret  . 


Surprètai  BAREA* 


Inimigo:  PAtSSANDU 


Noite  palpita:  VOLPI 


\  .1  Motxndo 

2  •  p.  DidMir  A 

M.  (.■aiido 

5  <*  |i.  Ihulku 

C.  Uotiies 

2  "  p.  OidáU»  e 

S.  11'Amiite 

H."  p.  Djilattru 

E  Cerdniio 

V.**  |).  Didíilu’;i 

M.  Arsiiio 

5.'’  p  Didátu  » 

C.  pereira 

2.**  p.  Xuncu 

M.  Minndrs 

4  **  p,  Diilálire 

(1.  Pinto 

6  p.  DldMii  a 

E.  Prrrlt»  F? 

10.**  p.  DlduLU  n 

A.  Rosa 

H  *»  p.  DidiUU  e 

)  r  n  foren  du  pnivw  l)»’Ve  vencer 

M  Kftura  | 

2  *  p.  (.irenrifo  1 

Contiiiun  etn  perfritn  Pirma 

r  S<'hiM*ider  1 

!  1  ••  1».  CamuiíU*  j 

A  mnnu  neore  uerada.  Ha  fé 

íi.  Frrreira  1 

*•  '  p  Itttbmn  j 

•  N*àri  rnrrrrá 

N.  (lotiiva 

10  ••  p,  1.  (^*^m  1 

sSeii  nitrrirtii  terndoti  Ht>a  poule 

i  8  Frt  \lt 

5  •  p.  CSíUiR  j 

Pt.iini  devera  preTendrr  Arar 

c  IVreiftt 

li  fíFrmiro  1 

í:.ida  vei  rnelhtif  torle  rival 

5  P  .Hilvn 

l,**  p.  Canronteri 

Reaparrre  minlarmenre  IM>fé 

M  Cavalheiro 

‘  7  -  p  Hi  irru  1 

Ne*te  trnpel  náii  Mcredit.mHi^ 

.1  Peret  1 

8  p  f>ren<HO  1 

1  Sd  melhoras  «presentou.  Há  lé 

l.  Ferreira  ' 

i  Melhora  na  dUtánna.  Chance 

Idein  1 

Pnurn  deverá  pretender.  Dlfrll 

W.  T.  Souza  1 

Outra  que  vai  lirar  esperando 

A.  .Morale*  ] 

Vrnreu  cuino  craque.  Deve  repelir 

M.  Rmir.a  | 

]  Frara  paru  o  tropel.  Dlflrll 

A  Monteiro 

Neni  de  "nvião“.  Risquem  loqo 

>:d  Cominho  1 

nem  melhor  acura.  Dum  azar 

A.  FpIJO 

Rende  menus  na  Dul... 

A.  P.  Silva 

Suhtu  de  turma  Vul  usuardar 

J.  l.ourrnçQ 

Aprontou  muiln  bem.  Chatire 

R.  CflMU 

Nem  de  -peaPUlinu’*.  Risquem 

n.  Feilò 

t  Corre  muuo  nf*  pe^nda  Chanre 

M.  r.ii  * 

1  EsU  Ininda  No  final  é  rivnl 

P  Morearlo  ' 

i  Pomo  cbverá  pretender.  Azar 

Idein  1 

t  Muiln  riiidndn  rorn  eMa.  Olho! 

R  D‘Amnre  | 

*  Hem  ftttjarln  no  percurso.  Dal...  i 

■  c:. 

Pereira 

2»  p,  ’ 

1  NJui  rorrerá 

w. 

T  housi  1 

p. ' 

1  R^apurere  rrn  otima  fuims 

1  R. 

t  reij.i» 

1  á  "  p  1 

Na  areia  será  o  no.sso  <  «ndldoto 

t  r. 

Fieitaa 

V  p.  1 

1  ('orreu  bem.  mu.s  aqui 

'  A 

árauiu 

1  2  •  p  1 

1  Na  erainu  sua  rhitme  era  erande 

P 

Murvedo 

4  •  p  : 

j  Vflni  m»a  uuihenj  parador  ' 

K 

Cnfréi» 

j  Melhorwtidfi  ao#  pouco*  Chame 

r 

.‘'i  hneider 

1  3-  p  ; 

1  Na  r.8ia  pesada  nán  e  o  mesrno 

M 

Mendrs 

1  «•  p  ' 

Anda  “itnindt*"  e  poderá  fep«-ur 

'  M 

HliUf  4 

1  p  1 

j  N*  areia  leiule  menn* 

1 1 

1  ■«•■tlllo 

4  •  p 

hr.6f«  pura  trupej  Difuil 

1  n 

Morcaito 

7  •  p  1 

ULTIMA  HORA 
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fROXIMO  COMPROMISSO  00  BRASIL  NO  CAMPEONATO 


lli  UI 


CONTRA  A  ARGENTINA; 


IHHhILTiM 


Carioca  o  1  -  “Round”  do 


São  Paulo 


Maurinho  Explica  o  1  x  0* 


OTO  VIEIRA,  Convicto: 


lima  Metraltiailora,  o 
Atanaa  É  Flamenp 


“GARRINCHA  EL 
“SHOW"  DEL  FUTBOL" 


Lapidando  com  cuidado  nea  diamante  raro.  que  é  o  time 
do  Flami-ncn,  Mndcsto  Hrla  i-vtá  pronto  para  enirrntar 
ütla  Vieira,  depois  dr  amanhã,  ni*  Mar.icana. 

Com  os  flt  iiiriiioh  dlsponivrit,  armou  uma  artilharia  Irvr 
r  cficirnlc  como  uma  metralha:  Roberto,  l.nis  Carloa.  Dida  c 
llahã  sjti  OH  homens  cncarri-^udos  de  arrasar  a  delesa  da  Por- 
lUKuêsa  de  llespoltus. 

Umo  Batiza  Para  Tréi  Homens 

Concretizadas  as  ausências  dc  Jouiiert  e  Henrique,  o  pro- 
bieitm  do  Bna  reduziu-se  ao  arco.  onde  t«m  Ar>-,  Fernando  e 
Mauro.  A  tcndéiiciii  atual  é  para  n  uproveltamento  dc  P^eman- 
do.  O  pitcedao  de  rairueiro.s,  cmb>,ra  deslairudo  dc  Jcjuoert 
n.Vi  devera  tessentir-s»;  dnslo.  Boleio,  Miiloii  CopolilM,  Jadir 
e  Jordan  lormam  uma  barreira  maciça  como  rocha  viva.  S4o, 
por  BS.sim  dizer,  a  troTin  de  choque  da  equipe  Ptra  o  melo  de 
ruinpo  o  têeiilri,  (onta  corii  dou  hoir.ens  de  rara  vivh' idade 
Mooí  ir  e  Cariinhos.  .Maqnnhus  corno  qué.  mas  com  luiebol 
até  na  alma,  d‘  Ies  deiainds  o  municiamento  da  oíensiva.  Car- 
Ilntios.  princlpolmf  nic.  atravessa  forma  lulqurante  e  Ju  le.m 
bua  liçáo  decorada,  para  duniuigu. 

A  Primeira  Impressão  c  a  Que  Fica 

Itria  ron.sldrra  o  jõeo  com  a  Portucursa  como  um  dos 
mai.s  importantes  do  FlameiiKO  nn  Torneio.  Kxplica  isto  com 
0  fato  de  que.  do  lesullailo  da  partida,  podrr.r  depender  tòda 
a  campanha  no  lti<-São  Paulo.  K  ele  e  um  dos  que  encaram 
com  mais  entusiasmo  a  possihilidadr  dii  cluiie  letanlar  o  li- 
lulo  máximo.  I's  nurtns  dois  são  o  .Sr.  llilton  Santos  e  o  Sr. 
Cieorqe  Fernandes,  o  presidenlr  que  xai  sair  r  o  que  xai  entrar. 

O  Prozer  dc  um  Tilulo  inedite 

Mai.s  n-t.atacli,  do  que  o  normal.  Bna.  embora  fatiiats  se 
recuse  e  re.sponder  unia  persrunta,  procura  sintetizar  num  mí¬ 
nimo  de  palavras  suas  ideias. 

üeixa  claro,  non  dias  que  correm,  que  iri  bnear  pelo  le 
lulo  do  Rio-.Sao  Paulo  com  unhas  e  dentes.  Talvez  pijr  uma 
questão  de  miior  |.ri'jpno.  ou  brio  prolissional.  Sabe  qu*-  .S.O- 
Iich  vem  ai  para  reu.-.suir.ir  a  direçao  do  time.  Nao  se  dev 
qnsta  coni  isto.  Pslo  i  nntrarlo.  Ma.s  nlneuem  o  impedirá  de 
loiitor  o  prazer  dc  p<-r,seamr  uma  conqui.sia  inédita  pura  o 
ritibe.  .Alenia-o.  na  coiiqianlui  a  alecrui  de  ter  cot.sezuido  afi¬ 
nar  a  equtpe  como  um  primeiro  vtolino. 


,  ->5  '  -- 


rt. 

rv  ^ír 

_ 

r  .w 

-  «S  ■ 

r  A  K 


ti  -fc  1  -«'■  ti”:c  cm.'  ^'s  Úi  u 
ff;  awim*'  f'*  *  s.  .•  •.''H*'-'  fiC^C 

c  Por’\iÇUfsc.  O  rnrj  n 


•  rnc'‘  •  '••'•ic  'rfr**c 

'a  -n  p.^na  f^/rrna. 


Sterreert  a  vitória  n  Flumijienrr  c  a  Pnrtupuiiia  ameaçou  jiov  co  o  arco  de  rattillin.  Afo.i  líslc  interveio  xempre  de  forma 
impecável  quando  foi  solicitado,  como  ni:i  te  lance,  em  que  colhera  a  bola  com  elegância. 

Cinco  vétet  (bem  contadas)  o  Fluminense  esteve  com  o  pol 
(cito.  Uma  sd  vei  marcou.  O  que  confirma  a  alto  eficiência  do  es- 
llle  de  lõgo  imposto  por  Zeii  Moreira  e  a  falta  de  classe,  e  da 
iranqOllldade  e  Inspiração  de  alguns  atacantes  no  momento  de 
cliivo.  O  gol  (que  acebou  sendo  o  único  da  partida)  foi  marca¬ 
da  por  Telé  —  o  que  parece  demonstrar  que  os  escores  epcrti 
dos  não  são  culpa  de  um  estilo,  de  um  sistema,  di  teimosia  de 
um  treinador,  mas  que  dependem  (e  tem  de  ser  essim,  cm  qual¬ 
quer  clube)  do  talento  do  jogador. 

I  nho  lambem  entraram  nbsnlii- 


Inspiração 

O.S  i!ül.x  perdidos  núo  foram 
culpa  cxcli^ilvu,  também  —  c 
bom  tnzor  Jllsttçn  —  dos  itliicnn- 
Ics  Clinmcirro  iqiie  .suiprcendeii 


;  tos  Isú  tinliam  o  goleiro  &  fren¬ 
te)  e  alirorum  lunt. 

Rapiticz  Estonteante 
Miis  a  falia  de  maior  cla-sse  | 
com  eninde  uiiinçfiu.  tipesiir  do  dc  alRiins  Jnqndore.s  é  iillnmon- 
fracoi.-to  no  tento  dc  Tclc)  lol  te  compcn.siidn  com  o  espirito 
quem  salvou,  duos  vòzes.  n  prt-  dc  sacrifício  dc  lodos,  c,  sobre-  , 
melra  dé.sviundo  n  corner  um  ,  tudo.  com  o  estado  atlético  Ir-  | 
“tiro"  à  quelmii-roupo  de  Mim-  |  repreensível  do  qundro  qne  ner- 
rmho  que  ninguém  viu  como  mile  à  defesn  também  atacar  e 
tlMVIoii,  n  .segunda  ntirnndo-sc  que  dá  nos  atacantes  a  rapidez 
iiiri  pes  de  Vniclo  no  momento  e.stontennte  nas  deslocaçõe.s  ou 
ilii  .iif-mule  Nus  duas  u.  .  iio.s  cnizamcnlo.s  do.s  mais  avun- 
.Maariiitw  e  Valdo  entraram  só-  i  çacios  para  deixar  sempre  ulierto 
zinhos  em  l.xnçnmciilos  excep- '  o  cnmlnho  da  área.  O  FIu.  com 
c.onsls  dc  Kdmil.Hon  c  Tclé  're.s-  a.stros  ou  com  jogodorc.s  de  bon 
pcclivamenléi .  Nos  dois  outros  vontade  é  uma  grande  equipe  de  i 
lances  perdidos  Valdo  c  Pauli-  verdade.  I 


Portuguesa  Agradou 

Tõdas  a.s  silutiçncs  nrrnnjailas 
pelo  Fluminense  não  deixam  mal 
a  Portuguê.sii.  A  difcreiiç.x  cslã 
na  cx|)criúncia  dos  Jogadores  — 
o  FIu  é  um  quadro  mai.s  madu¬ 
ra,  os  bandeirantes  ainda  pare¬ 
cem  eonlinuar  trabalhando  pa- 
rn  o  futuro.  Permitiram  cinco 
cxccprinnais  oportunidades,  mas  : 
mostraram  uma  defesa  segura  , 
«•uranii*  nuosí-  In<ln  n  re-ln  de 
jõgo  e  Inlvez  não  pudc.s.sem  fazer 
m.xls,  me.smo.  ront  .a  um  slste-  - 
lha  defensivo  super-reforçado  ' 
do  iricolor.  Tiveram,  a  riqor,  ; 
Irês  oportunidades  (duas  dc  piis-  ; 
ses  dc  penalidade)  que  Servilio  ; 
e  Hélio  cabecearam  qun.se  cara-  i 
B-eara  com  Castilho  fc  o  gnicl- ; 
ro  defendeu),  outra  com  o  pon¬ 
teiro  Jair  atirando  lambem  dc 
multo  perto  rio  Castilho  e  o  ro 
leiro  náo  rieixandu  pa.ssar.  .Se¬ 
ria  cxiRÍr  demais  da  Pnrtuguésa 
lainda  Inferior  tecnicamente  ao  | 
FTu)  que  ganliusse  de  uma  cqili- 1 


pc  que  sabe  como  jogar  para 
não  perder  c  que  vencesse  um 
goleiro  da  grande  classe  de  Cas¬ 
tilho.  Por  Is.so  a  Portuguesa  per¬ 
deu  sem  decepcionar. 

O  Gol  Solitário 

O  Fluminense  leve  as  duas 
primeiras  grandes  “chances" 
aos  23  e  24  minutas,  com  um 
"tiro”  de  V.xldo  que  bateu  em 
DilSo  e  foi  a  corner  c  com  o 
mesmo  V'a)do  entrando  sozinho 
e  atirando  para  fora.  A  tercei¬ 
ra  foi  aproveitada:  aos  .10  ml-  | 
nulos,  Hscurlnlin  centrou  c  Cha¬ 
morro  subiu  pouco,  entrando 
Te)é  cm  cabeçada  certeira  para  ( 
marcar.  DepoLs  Paulinho  perdia  [ 
lance  Igual  ao  de  Valdo.  aos  33'. 
e  Maurinho.  ans  43’.  atirava  iimn  | 
"liomba"  que  Chamorro  desviou 
a  corner.  No  seeiindu  tempo, 
Castilho  salvou  um  gut  dc  Jair,  . 
nos  1.3  miniitn.x.  p  Chamorro  evi¬ 
tava  0  segundo  do  FIu,  aos  ‘J.3. 
.alirnndn.se  ans  pés  de  Valdo, 
na  altura  da  marca  do  pénalli. 


'‘Ferroviária  Deixa  a  Gente  Jopr; 
Portupésa  Quer  Perder  de  Pouco” 


T.Iaiirinlin  não  gnstnii  rin 
jóífi  E  explicou,  niiles  que  llie 
prrRiiiitusm-m  nlguinii  eolsn; 

O  Fluminense  jrtgou  niiil- 
ín  mrllinr  contrti  o  Fermviiiiin. 
r  pum  ntlin.  o  Kernivlnrlii  jngn 
iiicllior  do  que  ii  Portiiguésii 
liii  loglcti  lu-ssn  iilinnnçiio. 
Maurmlio'» 

—  Clnrn  que  .sim  O  Perrn- 
Tisrai  .ingii  íulelvil.  detxn  o  'i-d- 
vrmirlo  jnRtir  futebol  a  INar- 
tiigiiésii,  .0(1  rnntrõrin.  amon¬ 
toa  jogadíirea  dentni  d,a  nrea  e 
rir  rrstn  deixa  o  tmiiio  rorrer. 

Telé  qiietxíiva-sc  dc  um  Jél- 
to  E  nmincloii: 

—  Além  de  jng.nr  mtil.  oln- 
ria  por  rlrmi  nelin  que  disten¬ 
di  Itm  mit.srtiln,  nor/.tnlin  rlia- 
lá  .'oRiilnlio  rhtilo.  Em  tudo 
romeçaitios  vencendo. 
Coin  sorte,  no  priraelru  leiiqm, 
llnlmuios  vciicldu  por  coiilti- 
ffiii  mnls  expressiva 

Pliilndro  estíivu  impressio¬ 
nado  cfjin  Chr.morro! 

—  Mats  vcllio,  niiifs  eltistleo. 
mais  seguro,  mais  brtlhnntr 
Outro  que  snbe  o  que  fnz;  Ser- 
vílln 

Ediiiiison,  que  prefere  suar  a 
camtxa  até  o  fim,  Irve  ordem 
pura  detxiir  o  campo.  E  Zezé 
Moreira  quem  esclarece; 

—  Em  verdade,  eu  iião  podia 
contar,  dndns  ns  circunstâncias 


roni  uma  exlltição  primnrosa  dn 
equipe  dn  Fluminense  cunlni  -t 
Pnriuguésn  Em  primeiro  lu- 
gnr,  porque  estamos  priUl.'it- 
mente  liá  quinze  dln.s  sem  irol- 
ntir.  Antes,  porque  eslnmus  -em 
cnnifio.  E  essu  fiilt.a  de  treiiiii- 
mento  cria  dlfleuldodes  pnnt  o 
time.  Edmllson.  por  exeniiilo. 
rstá  com  trés  qutios  a  mais 
Eseitrinlio.  in  rniifrv',!,  ,•-!  \ 
coni  um  déficit  dc  pé.so,  não 
.ipi-esentant  (1  bon  luima  nu-.-- 
llca.  paullniio,  tdein. 


—  Canhoit  o  melhor  —  decla¬ 
rou  Oto  Vieii-a  —  mas  acredito 
(|ue  minha  equipe  iiãu  deecpelo- 
nou. 

Estas  declarações  foram  pres¬ 
tadas  pelo  técnien  da  Portuguê- 
sa  de  Desportos  minutos  após  a 
partida  que  o  Fluminense  ven¬ 
ceu  por  I  X  n.  E.stava  Iranqíll- 
lo  c  conformado. 

—  Moslrnmos  um  quadro  jo¬ 
vem  e  lutador.  Sotirctudo,  um 
time  dc  elementos  muito  fulu- 


Tcfê  brlllinu  r  conquí.tfnu  o  gol  dii  vitória,  mos  Paufinfio 
teve  atuação  apapada.  A  vitória  nitria  tudo. 


Um  tempo  para  o  Flumliien- 
w.  Um  loiiipo  puro  11  Porlu- 
suéía,  Miu»  o  do  Irlculor,  o 
PUmeiro,  marcado  por  umn 
suiieriiirldado  nitu.s  rhira  do 
'jiiuiliu  do  Ze/6  Murelru  <iue, 
rie  (oritta  geral,  nmcaçnu  mui¬ 
to  nuils  Ireqiieiitemenlc,  a 
meta  de  Chamorro,  do  que  os 
''Isiimues  riiegurnm  u  mqule- 
jM  Cti.sttllio.  .-\titml  do  |•(1|I- 
W".  resultado  equtliillvo.  i-sta 
''Ittirla  tios  campeões  riirtoi  a.s 
Prla  innrgem  mlnlnui  Ern  pe- 
ritr  rleiiinis  nos  loveiis  altt- 
'itiitex  "lusos"  que  do  rurvnr 
*  lormiuuvol  retaguarda  tlns 
«tjiljelras.  E  o  Intellgeiiie 
ri,  swlw  exteriorizar  sua 
iisxe  pnrn  conquistar  o  i>e- 
Iwaii  gdi  (|ug  valeu  dots  látie 
Imrn  o  melhor. 

O  FLUMINENSE 

Niui  loriMu-cu  umii  exililçho 
umliriitiora  o  l-'lum<iieiise. 
«''tfiudo  na  parte  oluii.siva, 
w'  tt""*  étt»  tle- 
"''<ll'i  á  vimiade  nu  exi»- 
'mi  slslema  que  coii- 
"P#  lrtunliiiii|,i,  conseguiu 

Ta  o.í"'"  virgem, 

ifér»  .  ‘  rxermou  umn  "reii- 
liniHs-ável.  sciido,  nllfts, 

,1  7**  tuilirmm,,  «.Nota  fl). 
iJi  ^tnrlnlui  Iniiuau  um 
11, IV!  ''■rvlço,  nuis  vai  de- 
randii  .sempre  niiilur  nu- 


Os  Generais  da  Bataüia 


Inridade  c  llnneza.  (Nota  8.) 
Tiiiiibéin  Ihnlieiio  leve  nltin- 
çáo  multo  síUlstuténii.  iqieMir 
de  umiLs  iMMiueno-s  fnllia.s. 
raplüiiineiile  n|iiu;iida.s.  Nula 
n.  I  CTuvls  destruiu  com  n 
eiiiistunela  e  a  u|ilii'uçui>  eos- 
lurelm.s.  (Notn  7.)  E  o  iiuus 
brtlliimtc  foi  iiovnmento  .Al¬ 
tair,  cujn  jovem  classe  esloii- 
iii  em  lodiis  as  jugndas.  im 
rem,  seiiipr»'  com  umn  iiifellz 
teiulênria  no  lõen  violenta  e 
perteos».  (.Nota  li.) 

rdmilsun  trabalhou  muito, 
de  fortim  um  tmito  roiifii.su. 
As  vézes.  iims  lambem  com 
ims  )iii.xse.s  exccieiiles.  fNotii 
8,1  Jiiir  .Santana  Jugou  sumen- 
le  nnx  ullimos  ].'»  ttilmiUw, 
sem  lemiHi  para  M)>nreeer. 

Os  iilnciintes  de  ponta  é 
qtie  iino  ngriuliiram  pletin- 
mcnle.  n|w>.sar  tio  emiienlio 
simpnilco.  Foi  o  homem  de 
Itcnçlio.  Telé.  Com  efeito,  o 
mellioi  da  linhn  nfcrc-reiido 
iniill  ns  liolns  de  gols  nos  com- 


Dc  ALBERT  LAURENCE 

paiiheinis.  iNotu  8.)  Mus 
Muiirmitu,  correndo  muito, 
tifio  uerrtou.  eomo  durante  o 
campeonato  rnnoi  a.  (Nota  7.) 
Vuldo  Imtatliou.  sein  eliegar  n 
encontrar  o  ranimlio  dn  riVlo. 
(Nota  fi.i  Escunnlio  liimlMun 
leve  ntiitição  apugiuiii  ( Notn 
8.t  E  .Juir  Francisco  deu  mais 
"iillaiit"  e  agressividade  ii  11- 
nlut  quando  n  substllinii.  (Niv 
tn  7  I  E  Paulinho  vm-se  pmi- 
ro,  com  seu  )ôgo  iiperlndo  e 
como  enculniiiido.  i  Noia  t>  i 

A  PORTUGUESA 

fiostiimos  do  loi-eiii  i|Uiulm 
renovado  da  I'orttiRU*  -»  r  o 
resultndn  pi  foi  tim  iireiiuo 
pnru  seu  eslon;o  ii  -niono, 
soti  n  unenluçãn  de  Oto  Vtel- 
rii. 

Oltamorro,  um  tl-'s  riiros 
veloraiios,  cymeçi-ii  nervo  .  u 
tnlltou  no  Ir.nre  do  ;:ol  uni- 
ro.  ma.  reiltmlu-.e  n  s-  mir, 
com  umn.s  grandes  di'ie-.as, 
(■Notn  7  •  lIiTnntilo  mar  -o 
certo,  liutido  uinia  do  ic.  do 


I  rosos.  com  lions  noções  rio  jfleo 
j  —  pru.sseguiu  —  éle  porieria  ler 
feito  mellior  e  creio  mesmo  que 
.seu  parirão  siihirá. 

Féz  uma  pausa  r  acrescen¬ 
tou: 

—  6  preciso  que  se  note:  te¬ 
mos  muitos  Jogadores  ainila  sem 
tarimba.  E.sla  equipe  remierã  o 
irienl,  riaqui  liá  um  ano.  _ 

Oto  não  quis.  dc  pronto,  fa¬ 
zer  comenlârlos  sobre  a  pari  iria 
com  o  FTamengo.  depois  de 
amanhã.  .Apeiius  eselareei-u- _ 

—  Dn  pequenos  erros  come 
lidos  hoje  serão  annll.sailos  e  leo 
taremos  eonserlà-los.  Ternos 
liais  dias  pela  frente  para  Ira- 
h.alhnr.  Acredito  que  contra  o 
Flamengo  a  I’ortiigoésa  mostre 
mais  alguma  roi.«a.  Os  rapazes 
sabem  niiits  do  ciue  t-Io  nne 
você  assistiu  e  leiihn  a  eerii -a 
de  qtiD  não  estiveram  assim  lao 
maus.  . 


Seguem  os  Rubros 

A  delegação  do  Améríoa  via¬ 
jará  hoje,  .IS  12,30  li-mui,  e,n 
uiiibus,  paru  Sun  léiiilii.  sob  a 
elieflii  do  Fr  Viitdlr  Certl  .-i  .A  i 
equipe  rubra  tara  'un  (-sirc:.i  ' 
no  Torneio  Hju-Fãu  lutilu.  | 
amanliii.  nn  Piieiu-iuiiu.  enin-ii-  ' 
tiindo  n  quadru  tricolor  üiui- 
delrtinlc. 

I 


JCrn  .sii.t  curfa  frmpiioda  em  gromadoí  jicTzonoi  o  iiota">s  -  -■'■ni  '•  rng 
.do,  /mp(ji--e  oo  a/iuíuo  na  e.s.Ti-a  pr.'a  conTarrm  dc^-ica  dc  .  *  ' 

«cquatlo  compram-'.^-  lOtiira  o  fairerníano  .4  impr.-a.c i‘ia  'c  ‘  a:  t,":..  u 
pc  carioca,  tohrnuin  a.s  aluaçón  Tnarcttléosa'  tfe  tiamr,' ;o  O  ■•o:  '  ,ui 

fubuícoo  p.ia,'a  .olii  c'scnfoi  como  ~obra  de  er!r~  r  o>  r-r-^nura-  rcnu-ccm  c. 
uma  meditía  <'ra‘a  ao.  íncrit-en  foçar/a»  ríc  ■  .’.,'ane~.  c 'mpciinío-a'  a-  m'  . 
do  craoiir  íira.t.Vin  nos  camp-ts  da  Sa-.ia  Oa:’"'*  d'ta'bf  sti*:  r  -.ur  <-  f-  mJ' 

dos  diários  d.  L:mn  quase  <o  estampam  'Ir.jiantet  em  ;ue  (.pnrrc:-n  ac~r,tn.'.c- 
nia  r.  s.-jundo  çol  dc  (iarnncha  sonfa  o  .f  iir.za 
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EM  C3RCQST 


i.Vnln  7.1  Dilão  é  um  iil!et,-t 
iir''ire.sslonanle.  rioliidi'  i1e  sti 
llrlenie  liahllldntli..  iNota  7,i 
f;  Jiilh.s  (-onllnuti  sendo  um 
do.s  melhores  marcadores  do 
liontii  iiaulistn,  iNotu  8  • 

.Atiis  lol  Vilela  que  se  rui-.s- 
liluiu  para  nos  tm  cr.tntle  re¬ 
velação  lia  tioite.  Tem  futuro. 
(Notn  9.1  lldonco  voltuu  a 
ser  o  qm*  era,  quanri-.  do  P.i- 
iiamcrteano  de  iNoia  »i 

F;  i-i-lte  I-  iitacaiii- ’  imis- 
rii-j  Ferviliii  que  tem  rt-;i; 
nu  tile.  a  grande  i-liiwe  e  |ks 
dem  tornar-se  o  tmixtinu  ro 
mandante  de  Bl.aque  ilu  sete 
eiiinado  do  Ilru.sil.  (Nota  9  > 
tis  nutro.s  iitiul.t  Sun  mal-S 
t.rome.ssa.s  do  que  certi-.tas. 
Ma.\  Jatr  —  18  uno»  ti-m 
illl-illdade  (iiolii  T(,  assim  us 
mu  M  nilellrii  Silvio  iiMt.i  7* 
o  idivii  o  iivo  F\iguinlio  mo 
I  1  Tt.  <-  o  veloz  e  ilis-ulido  H— 
llu  «tiotu  (í.i  .tu  I  urlii-  -mos 
(ii  ltnnr  ciiio  si-gunito  tetnjs. 
foi  multo  .sunerlur  no  imini-i- 
"O  r.Nota  7.  ttr.xndo  n  ii-.edui  l 
.Apenas  n  |H'(|Uriiu  lliiti.A  pn> 
vaveliiipmr  tmnres  s  t  o  nado 
roni  u  Iniimnliu  lio  M.tri  .x- 
I  4  falhou  imnto  tendo  que 
ser  suh.stiluulo  ■> 

A-omt  iiiliarm-,  i  -  -  a 
teri'  -se  it  secunda  i-xlali,  ti 
oos  -lusos"  donunco.  -./ntrn 
o  riatiieiigo. 


SERa  n-mlriado,  ho'e.  ape<  um  rtia.  npe:ia.s 
d-  Iii':u.  o  fidnpi  .-inato  Su!  .Arni-rir.-.:;  ,,  q-ae 
eaia  sendo  lUspuiado  em  Cordoua  . 

Equador  x  Paraguai 

A  pnrnctra  pr-k-io  da  nolir.  Fqu.idor  X  Ta 
rn(:i'..i.  s.  r.i  um  preito  sem  alrat.v psu  M 
me  enqiintonano.  rontorme  ja  eomenlam-vs  e 
i  'Uitii  iracr..  iiao  si-ndo,  is'T  is' '  ti!c-.:iio  adver 
-urio  pi  ;igo.so  para  seus  oiHincnlu-  O  F.xra- 
ciul,  ts'riani->.  coig-ecuirn  saa  pntiu-ira  vitjnn 
ne  utual  certame. 


Brasil  X  Chile 

Na  p-leia  ftnal  e*’.ir.a 
do  Mu-nrt  •  ín-:.:e  .i  :■ 
F.arcnciu  uma  i-x  .  .*i 
x-or-.v  v<  í.  er  *c-n  é  ..  -rt 
1-.---:í  r:-.!ri*lar,lc.  a*-  : 

i. ::!.-ie  la.'  ff  o-t  T- 

1  ivn  :  I  ileixn  ndv(-rs.,r:  - 
Piicsciiai  T;"n-s  -.s.cc  < 
ni:.:  .aum'  NI  isiri.  IV 

t  uvi-r  mal  c  rnirosami ;  i 
íiartiua  is-  ii-ri  si  -  ei,-dil!t-, 

j, ,-  en  .-..r..:-.»  o-'-.'Uid:idi 
I  .-:-x  k  r..;'i'--ada  r  i.ãcioá. 
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DESTA  VEI  0  JUIZ  VAI  PRBIDER  } 
QUEM  FOTOCRAFAR  0  JULGAMENTO! 


“Suspense”  no  Tribunal: 


onaldo  e  Antônio 
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'  ULTIMA  HORA 


João  Hoje  (Novamente) 


no  Banco  Dos  Réus! 


NUA 


Golpe  do  “Baixinho”:  Agrediu  e 
Assaltou  0  Motorista  em  18  Mil 


54  tr\r  inicio,  a  partir  ifcr  ontfin  a  tarde.  ciamento  fora 

.1  violento  luu  por  um  lujM  na  Havia-  dadr  wnd^o  O 

(rnria  dn  1.  Tribunal  do  .luri  onde,  da-  cia  MUÍUr.  o 

niii  ha  pouco  tem  inicio  —  «alvo  imprevUlo  aenie  Inatant 

de  última  hora  —  o  aensaclonal  julcamrnto 
do  C  avo  .\iila  turl  pelo  <iual  responder.-io  Ro-  nearaflataa.  l 

Ida  Guilherme  de*^  Castro  e  o  porteiro  Xn-  “j 

(õnio  Joio  de  Sousa;  marendo  por  lances  sen-  nostiooa  da  .4 

.saeitniais  e  inesperados,  o  iún  do  ano  dpera  ' 

.íinda  contar  com  a  presença  do  menor  Cncio 
tlurilo.  que.  como  da  outra  vex.  a  pedido  da  »e  que  o  jul 

rriimotoria.  drver.i  .vii  comparecer  como  les-  prev  's'»*- 

teniunha  de  acusaeão  contra  os  rrus;  ^acío.  í 

como  se  sabe.  jn  tc\e  sua  culpa  reconhecida  Wilson  Lopes 

pelo  .luixado  de  IMcnon-s  que  o  internou  no  misas.  espera 

S,\M  onde  aquarda  novo  destino.  IiliSo“níilhp 

Ontem,  a  partir  do  meio-dia.  advogados,  naido  Gnilhe 
simules  curiosos,  estudantes  de  Direito,  per-  ramo-s.  sera  t 
corriam  o  Fõro  em  busca  de  um  convdte  ^ 

Binado  pelo  .luix  Talavera  Bruce  que  presii  I-  de  maqulnw 
ra  os  trabalhos.  Providências  quanto  ao  pou-  rao  inicio  a« 

A.  Pròeo"  r.nientivs  a  ULTI.MA  HOR-A 


ciamento  foram  Inmadas  com  extrema  severi- 
dadr  sendo  convocados  doii  eboques  da  Poli¬ 
cia  MUiUr;  o  Julr  Talavera  Bruce,  até  o  pre- 
aenie  Instante,  vem  mantendo  sua  deternil- 
naedo  proibindo  a  entrada  de  folografos  e  cl- 
negrafistaa.  Tudo  indica  que  o  Júri  esin-ta- 
cular  sera  de  falo  realizado  —  súo  os  prog- 
nóstioos  da  .Acusavão  e  Defesa. 

Em  foce  da  risidei  do  Juii  Roberto  T.-ila- 
vera  Bruce  e  de  sua  meticulosidade,  admiti^ 
se  que  o  julgamento  ultrapasse  as  3í  horas 
previstas,  atingindo  a  madrugada  de  domin¬ 
go.  Prevendo  tal  possibilidade,  o  .\dvog.vdo 
Wilson  Lopes  dos  Santos  irá  munido  de  2  ca¬ 
misas.  esperando  utiliza-las  pois  dani  tudo  pa¬ 
ra  provar  a  inocência  de  seu  constituinte  Ro¬ 
naldo  Guilherme;  o  policiamento  ao  que  apu- 
ramo-s.  será  severissimo.  com  revista  nas  pes¬ 
soas  que  entram  para  se  evitar  a  inlrodufão 
de  máquinas  falngráliras;  na  trabalhos  te¬ 
rão  inicio  ás  9  horas,  provàvelmenle. 


"Testemunha  d*  Preto" 

Os  21  uirudos.  dos  quai.s 
7  senu)  sortí-, itíos  nn  hom. 
nsíLstiram.  aniconiero.  n  dc- 
poillietilo  dii  í-ra  Lecl  Gomes 
Lopes  a  -tesiemurü)ii  de  prê- 
to"  que  luoreiitou  RoiihIOd. 
de.st.i  forna.  dificilmente 
romparerem  ao  luliiainento. 
rontorme  fftra  pr*'Vtóto  de 
vr/  qi:<'  a  de!e.-n  r.an  mais 
«■nroinriv  necessidade  de  sua 

preserii  a 

Nada  Sóbre  Cacio 

(J  Jinz  de  .Menores.  Dr  Ro¬ 
cha  Liipoa  faluiiOo  ontem  a 
.-epnrtiitícm  a  respeito 
cio  riiiio  A;d:i  Curl  revolou 
n'ir.  de  fomui  iilpunia.  elia- 
iiiam  o  diretor  da  Kseola  Pa- 
iirc  .António  Vicim  pura  pres¬ 
tar  depoimento  em  sen  paoi- 
jiete  rin  tôrto  d»  periculosl- 
dude  de  Cttfio  Murilo 

Isto  e  niiproredente  pon 
ji.voa  se  pode  ainda  dir.er 
niiantci  a  penrulosidade  da- 
qnete  meiinr  declarou-nos 
r  Jiiir.  d-r  .Mer.o.-ef 

Mec  de  Aida 

.A  Sra  .Tiiiiilla  Curt.  geni¬ 
tora  dn  mfortunntia  Aida  es- 
tíirn  presente  nos  tmballios 
presie.s  a  se  iiiicuirem  Ap'  - 
sar  de  proíundanientc  anuti- 
cla  aquela  setiiiora  tem  se 
ii;'islrado  de  uma  fibra  s"ili 
pnr  ncoinpatibnntío  dr  perto 
cr  interropiitonot.  tendo  per- 
iiiiiiieeido  *10  Tribunal  dn- 
rtmte  ‘odo  o  tempo  da  .lust:- 
Í.CBvüo  all  levada  a  efeito 
Biiieontpm 

A  Acusaçõo 

Cercado  por  unia  niultl- 
r.;-o  de  runosos  que  biisiia- 
va  safaer  das  ultimas  noti- 
e.as  relarionadas  ao  julga - 
ttier’o.  0  advoendo  Jose  '/a- 
ladao.  assisier.tp  da  acus-a- 
ran.  prestou  rápidos  esclare- 


dizendo: 

—  .A  AiusacBO  nao  tem  o 
menor  interêsse  no  adiamen¬ 
to.  iremos  para  o  Tribunal 
dispostos  a  levar  avante  us 
trabalhos  Ouanto  a  sepnra- 
vão  —  desdobramento  do  ju- 
rl  de  Aiitinio  Joào  e  Ronal¬ 
do  isto  compete  tanto  an 
Muiisterici  Publico  qiiíuito  a 
Defesa  Estou  confiante  no 
pror-uiieiaincnto  dos  liinidos 
porque  êstes.  como  represen- 
tanie.v  da  riorledade  saberao 
riefencié-la.  romo  efrlareel- 
ineiilo  em  face  do  niov-lnien- 
tn  provociido  pela  elevada 
pena  imposta  aos  rcus  no 
primeiro  Jiiri.  devo  dl.ter  qiir 
o  Corpo  de  .furados  admite 
apenas  a  riilpabllldade  oii  nao 
ficando  a  enreo  dn  -uiz  fixar 
a  pena;  esta  pode  var;ar  de 
acArdo  com  n  critério  de  ca¬ 
da  mlz  que  interpreta  de  ma 
r.elra  diferente  o  artigo  -42 
rin  Codlgn  Penal:  o  jurado 
lulga  o  fato  enquanto  o  .nilz 
_julRa  de  direito  —  finalizou 

Continua  de  pé 
o  Proibição 

Apesar  dos  suces-sivos  pro¬ 
testos  de  emissoras  de  rAoio 
e  televisão  permanece  de  pé 
até  o  presente  momento,  a 
prmblção  imposta  pelo  tuiz 
Talavera  Bruee  quanto  n  en¬ 
trada  de  íoetnores.  fotógnifos 
e  cineprafístns  no  rectnto  do 
Tribunal  Corria  mv.smo.  ii.< 
Ffiro  a  mlonnnção  de  q..e 
o  juiz  dissolveria  o  mlgamen- 
to  raso  apareçtmi  nos  lomais 
fotografias  do  Pienarío 

Defesa  Atenta 

Apoa  participar  de  um  pro- 
gnnr.B  de  televisão,  ontem  a 
tarde,  na  TV- Rio,  o  Advoga¬ 
do  'íVilson  Iwpes  dos  Sar.ti.s 
rerolheu-se  a  sua  residência 
para  ultimar  os  retoques  t-ni 
suas  anotações  n.'is  quais  e» 
Inducm  o  aparecimento  da 


•■testemunha  de  prelo".  Do¬ 
na  Lecl  Cromes  Lopes 

Inicio  õs  9  Horos 

Com  um  míúrço  de  maia 
40  homens,  alem  dn  piiliria- 
menio  normal,  o  julgmneiiio 
dos  matadores  da  adolescen¬ 
te  Aida  Cun  devera  ter  im¬ 
itiu  no  tíla  de  hnie.  a»  H  In- 
ras  :4í'guiillo  pudenio.s  iqr.i- 
rar.  tanto  o  repii-sentuntc  do 
.Minist-Tio  Publico.  Pnunolor 
Mimnlio  Bruno,  quanto  os 
defensores  dos  dois  reus,  nao 


pretendem  solicitar  adiimieii- 
lo  do  Jiirl.  conforme  alguns 
.tunials  notleJaram.  Falando 
.1  nossa  reportagem,  o  pro¬ 
motor  esclareceu  que.  para 
êle.  luida  fnl  modificado,  in¬ 
cluindo  a  jusUílca<,'.ão  verlli- 
fiida  miteontem  E  adiantou i 
"O  resultado  do  julga¬ 
mento  não  sera  nbsoliitu- 
nipiite  nlier.ido.  nem  mesmo 
eom  a  justificaçáo.  que,  a 
meu  ver.  obedeceu  unten- 
nicnte.  a  um  carater  publicl- 
turior. 

Os  Jurados  da  Mes 

Ê  a  seguinte  a  relnçao  dos 
Jiinidns  escolhidos  pam  o 
l■n^rl>nle  mt*s.  Desia  relação, 
in  riio  snneiidüs  os  7  juizes  di* 
tato  que  inlegrarao  o  Coiise- 
Itio  de  Sentena  que  julgara 
Ronaldo  e  António  João.  pe¬ 
lo  crime  de  homicídio  qiinli- 
íieudo;  ,Maria  Antonia  Hitte- 
eourt.  Ram  Cassar.  .Josê  .Sar¬ 
mento  Schu.stersrlui.  Elisio 
I,nima  Mendes.  Luis  AlbiTtn 
Navarro  Cesar.  Aurora  Pais 
Barreto.  Leila  Fenuindis. 
Heulriy.  Maiialliiles  Nílmiiii. 
Jorge  dl*  Sousa  Dantas.  .Aris- 
lides  Mariaim  de  .A/eved  i, 
Aiilõnio  Ciiiilia,  Joaquim  l’i'- 
reiia  Ciinip-os  Filho.  Citi  C.i- 


ncnlm  de  tnois  afqun*  Instantes  Rorialtln  r  o  pnrfeiro  AilfA- 
M(o  João  rsliirõn.  mais  uina  ir:.  d'ú)>(c  tin  Juslii;a  para  re.v- 
poãqer  pato  vrimr  de  i;ae  /oi  ritntia  a  .torrtn  .-tido  Ciiri. 


laliiia.  Ciam  do  Moiite  F**i'- 
ivli.i  Serro,  l., 11*111  Tiirres 
Braiidao  Sliiiiii»,  .lo.ve  Eon- 
liiuru,  Nivaldo  de  .ASt-is  Lillia. 


.lorB*-  Flaviii  Caliio  Mírngai.i,  4 
Olavo  Míruntla  l.opes,  Valdir  í-  » 
(la  Mota  e  Joini  Hiitlt.ta  San-  1,  if 
tos  Lima.  ;  J 


Polícia^  PI'omete  v EscliirecerlHpje  -líiDhiicídip^iié  Játppiljô 


Três  Pessoas  Viram:  Guardas  Noturnos 
Torturaram  e  Mataram  o  Contraventor  1 


ODeiectivr  .MurtiiicU  e  llicrê  Bastu»  do  Serviço  de  liivesti- 
giiçõrs  Criminalv  do  19.  Uistrito  Policial,  ciim  as  teslB- 
niunhas  qur  iniiscguiram  localizar  no  Jacurezinho  não  lera 
oiaís  dúvida*-  dc  «lue  tnrara  me.vmo  coinponeiite  da  Guarila- 
.Noturna  daquele  morro  que,  dr  um  nimlo  covarde,  sciiurs- 
Iniram  e  :LSNa-<sina'.'am  o  ronlravenlor  .\ili*mlr  dus  Santos  ai- 
ruuliailu  **Boiola'*.  na  noite  de  .seguiiilii-feira  últirnu.  O.s  po- 
liriaih  iia  larile  dr  hoje,  esperam  esilari-eer  |MirmeuoriZJida- 
meiite  o  rslupítio  Immicidio.  pois  os  G,\,  acusados  estão  iiiti- 
niados,  por  urdem  d»  Delegado  Kdgur  Kaçuiihu  a  ciim|ia- 
rrerr  aquêle  IIP  para  esclareeimrnlo.  O  móvel  do  rrímc 
ronliiiua  em  mistério  para  a  Policia  pois,  com  o  correr  dos 
dias  as  mais  rntilroverlidas  hipóteses  tfm  surgidas.  Por  ou¬ 
tro  lado.  0  Inspeloi  \madeu  Laciprete,  onli-m  cm  nossa  rr- 
ri.içãu,  afirmou  que  está  disposto  a  rasgar  sua  carteira,  raso 
fique  comprovuilo  i|Uc  os  GN,  são  mesmos  os  assasinos, 
puis  na  hnra  em  que  ocorreu  n  crime  os  mesmos  encontra- 
v.tm-.sr  em  sua  companhia  fazendo  ronda. 

"Eu  »i  0  Crime"  Nelson  da  Silvn  que  decimou 

0  vegtiliite.  "K.stHVii  cm  meu 
O  primeiro  depoimento  a  barraco  que  fica  príixi- 

ser  tomado  foi  o  do  operário  mo  ao  de  ‘‘Bolota'*  quando 


—  Graças  a  Deus  não. 


E  o  rejiorier  pensa,  cm  mia  va  alegrando; 


guarda  rerln  dr  que  nos  rsta- 


ai.gustia  de  noticias; 

—  Infeliztneide,  não. 

O  editor  é  um  honiein  que 
não  arrediu  em  loita  dc  as- 


—  {, raças  a  Deus,  não  hou¬ 
ve  nudiu 

linalmenle  a  ultima  liiirn 
estes  três  casos,  sem  impnr- 


INFORMAÇÔES  ERRADAS 


suiito.  Ele  leni  a  sua  frente  lineja,  „,aB  as  únicas  notícias 
um  espaço  etn  branco  e  pre-  rrafmrnte  policiais  destas  24 
riso  enché-Io.  Um  dia  nos  horas: 
qupixHiiios  de  nao  léniios  se-  ,  .  , .  , 

?“u"de“Ta*  (:ámpÍ;"’!in"ur'ram  rm'ií 

Vo,é  n*ân  é  de  bnea?  Fa-  iru/eiros  do  cofre.  Os  empre- 
ça  uma  e  mande  uma  boa  rc-  «“'"'í,  '“•! 

Uugenn  que  eu  fuare.  es- 

Entramos,  com  um  dei.. th  piutor  que  andou  tnibalhando 


Na  Delegacia  do  í*  DP.  por 
mais  incrível  que  pareça, 
nao  havia  srqurr  uma  quei- 
XH.  MO  l.lvro  de  OrorrénciaB. 


E  n  n  n  N  C  4'*^*  ^mi  cate.  Na  taiiwanu, 

fcKnADAv  inc  funciona  no  mesmo  esta- 

belrrlmcnto.  um  raiiazoto  com- 
—  Eu  pslou  telefonando  pa-  prqu  um  maço  de  cigarros  de 


ra  denunciar  os  autores  do 
assalto  aos  Correios. 

—  tjuem  é  qoo  está  falan 


Illtr*!.  Ahnu-.j  e  o  pntneirori- 


na  reforma  do  rafe. 

—  O  nome  do  piiiloi?  — 
...pergunta-lhe  o  repórler. 

—  .\li.  ilrsses  pintores  ilr 
parede,  eu  não  sei  os  nomes. 


garro,  ao  ser  posto  na  bisa,  não  venlior. 

Iiordeu  o  filtro.  O  secundo  la  Deve  saber  enlãii  os  dos  pin- 


.\|>  de  Ki-rlamarôes  (livro  un-  do?  —  prrgunton  o  repórter,  estava  sem  filtro.  fJ  riipuz  diu  lores  de  quiidrn;  lll  Ciivaleaii- 
ilr  os  ri-clamanies  escrevem  —  -'leu  nome  eu  não  digo.  um  só. o  no  Dal..ã.i  t*  untou:  ti.  Pancrlli.  Esses  ili-  qui-m 
ilr  priiprio  punho)  havia  aiie-  porque  senão  ms  matain.  .Mas  —  Hei,  aml/adc,  nao  vou  não  sr  suspeita  coisa  alguma, 
nas  uma.  s.-m  importância,  os  assaltantes  dos  Correios  são  pagar  ésso  cigarro  nao.  Fica  j  _  Iracema  Kaiilos 

rom  um  particular  inlrrrssan-  irmãos  e  se  chamam  .Mário  e  co,„  éle  c  me  da  outro  ou  en-  residente  ã  Avenida 

Ic  —  tódas  as  palavras  esta-  António  Paiva.  tão  rne  devolve  o  dinheiro.  Coiiacahana.  6«1.  apto.  603.  foi 


rom  um  particular  interrssan-  irmãos  e  se  chamam  .Mário  e 

Ic  —  tódas  as  palavras  esta-  António  Paiva. 

vam  escritas  erradamente.  Em  seguida,  desligou.  Mea- 


cotti  êie  c  me  da  outro  ou  en¬ 
tão  rne  devolve  o  dinheiro. 


vam  escritas  erradamente.  Em  seguida,  desijgoo.  Mea-  Peníci  comigo:  o  rawi  po-  ,urt»da.  em  joias  e  algumas 
Ar.ihavB  assjm:  "Fulano  de  mo  sendo  verdade  o  assalto  Ucial  vai  ser  agora.  P.idi  ao  do  .si-o  uso.  Desconfia 

Tal  -  proticao;  cantror  1  dos  Correios  nada  tem  a  ver  qetective  pura  náo  intervir  lo-  ex-empregada,  de 

.-nn.nmU.nr-*  rom  O  sctof  déslc  rcporter,  netvar  nus  houvcsse  o  e.e  _  i  j.  i 


coniprosilor".  rom  o  setor  deste  repórter,  Deixar  que  houvesso  o  r.e 

\a  tarde  de  ontem,  o  repor-  que.  r  Coparahana.  Esta  (.opa-  mtiço  da  bnga.  Mas,  O  nipu*/ 
ler  recebeu  iim  telefonema  cabana  hoje  maia  tranquila  da  laliarana  não  fé/.  mal.s.|Ue 
alarmante,  gssassinio  na  Ba-  qur  nunca.  aceitar  devolução  dos  rigarms 

rala  Ribeiro.  Lm  industrial  o»  a*.  "1“^"  novo.  Copa^- 

dera  um  tiro  em  uma  mulher.  fl*  RlffArfdS  ibuia  esUvit  em  rermuiso.  Os 

Sua  uinanir.  .\  bala  se  aloja-  'e*  WlgHI  I  homcni  e  aa  roljucs.  na  santa 

ra  na  cabeça.  O  repórter  cor-  i  CÜI—m  P®*  -ftíhbor.  Não  s«  pode 

reu  ao  local  indicado  fea-  QO  rlHrO  scr  repórter  policial,  num 

quina  de  Inhaniá),  não  ha-  bairro  assim.  H4  dla.s  de  dez 

sis  movimento  de  espécie  QUANDO  lho  faltam  oo  ca-  grandes  aronteclmentoa  e  dias 

alguma  e  ninguém  sahta  soa  de  Delegacia,  o  repor-  q,  jero.  Não  seria  melhor  que 

dr  nada.  O  repórter  havia  ter  vai  para  a  Rua  a  fira  houvesse  uma  média  do  cinto 


nome  Gi-ssi  da  Silva.  Gessi 
lalluu  dois  dias  r  I).  Iracema 
foi  ver  o  que  estava  Ibe  fal- 


aceitar  devolução  dos  lúgarms  Faltava.  Ile  Gessi,  s,v. 

e  dar  um  maço  novo.  Copa^-  ,,,  a,,rnas.  qiie  mora  em  Nl- 
liana  esUvit  em  remanso.  Os  u,  »„i„pnomr  I Silvai 
homcni  0  aa  rol.^s,  na  san  a  ^  menor  certeza, 

paz  do  *'f«;'h"r.  Mio  se  pod^  ^  ^ 

HA^ilJ’de  dez  “«lueen  Elizabeth*  rolou  do 


.-va..  ..........  ..  - -  - .  —  -  -  IIíIO  irm  •  1114 

ra  na  cabeça.  O  repórter  cor  ,  paz  do  Nao  se  pode  ^  ^  vrrvenie  do  Edifício 

reu  *«  lotzü  QB  MlIrO  ser  rtpoMT  Elizabeth*  rolou  do 

quina  de  Inhanga),  não  ha-  bairro  assim.  Ffá  clw  ,  n»  »ndar  nura  o  !é  Sr.urou- 

sls  movimento  de  espécie  fAUANDO  lho  faltam  o.  ca-  grandes  aronteclmenlo»  e  dias 

alguma  e  ninguém  s  a  h  {  a  soa  de  Delegacia,  o  repor-  3,,  «ro.  Não  seria  melhor  que  jíneU  1010“^  s^^^ 

de  nada.  O  repórter  havia  ter  vai  para  a  Rua  •  fira  houvesse  uma  média  de  cinto 

Uvado  um  trote.  Já  na  parte  telefonando  para  a  Delegaria,  dia?  hraró  lundlmemê' 

da  miuihi.  um  telffonrma  dr  de  ctnco  em  cinco  minutos,  ae*  ^1  T-a®  0^*^#  í-orUiu  o  nraco.  fundamrnir. 
Barra  Mansa  —  a  segondo  es-  para  ver  ae  ]ã  aconteceu  al-  AfinBli  TrÕS  GSSOS  ''■.''iia' 

la  semana.  l*m  homem.  4r  guma  eoUa.  O  guarda-telefo-  ’  part">-  '»"•  *«''«“  *  ""f* 

•  .  .**  .  “JOVAMESTE.  0  telefonema  Sen  nome;  Pedro  Saraiva  de 

I  ao  Distrito  t  a  voz  do  Sousa.  Nasceu  outra  ve». 


Qiivi  forte  alurido.  CoiTl  ule 
11  juncla  c  vt  quaiuio  viirio.s 
Kimrdni,,  dentre  ólc.s  os  de  no¬ 
me»  Adauiu,  Alair  c  JuítuCii- 
rccu.  a  sófo»  arrahlaiido  "Boni¬ 
ta*  do  inlerlor  de  .sua  c.ósa. 
"BoiuIh"  gntaVH  que  o  tiel- 
Xiisfiem  em  paz,  poissuii  filhi- 
nlia  iJuçaiii,  dt*  dol:*  meses  i, 
c.stuva  dormindo  i*  podia 
acordar  Sem  tlni*  imporliili- 
ciii  aos  apélo»  dt*  AUciiiir.  os 
Kiiurdo-s  Micoruni  de  .seu»  re¬ 
volverei.  e  mutidaram  que 
‘'Bolota**  üh  ícgulíaa*  .sem  ta¬ 
lar,  A  tudo  pie.seneicl,  Sr. 
Wartluell  —  diz  Nelson  —  u 
fui  mais  alem.  Vendo  qiic  a.s 
mlcnçòc»  dn.s  guuida.s  não 
eram  dus  melhore.s.  sem  ser 
percebido  o.".  .«içKUl  nti*  a  Rua 
Vi,  va  Cláudio  e  uirn»  dc  imi 
barnico  vazio,  vi  porleliti- 
iiieiile  quando  um  dõ»  «uni¬ 
das  inniidou  “Boinla"  correr 
e  H  .seguir  ouvi  uinu  .saraiva¬ 
da  dc  bala.s.  Depois,  pura 
disfarçar,  êle.s  começaram  a 
apitar  e  quolido  um  tlólc» 
piLSSoti  por  mim.  ouvi  perfei- 
tanientc  dizer  para  o  colega: 

-  -  **Ê.''Cie  nao  dii  mal»  tra- 
biiiho.  viimos  agora  »alr  pa- 
ni  outro**. 

Com  o  medo  dn  r.cr  tlcHco- 
bcrlo.  íiil  para  iiirii  harnieo 
e  nao  eoiilcl  nada  a  iniiiim 
companheira.  Na  noite  se- 
piiinte.  0  In.spclor  Amadeu, 
com  uma  inciralhitdora.  me 
revi.slou  e  .sem  mohvas  levuu- 
nie  pré.so  até  o  20"  DP.  O 
coml.s.sãrio  que  eslava  de  mt- 
viço  não  vendo  imda  de  gra¬ 
ve  no  fiiso  niund(iu-me  em¬ 
bora  e  ao  Miir  um  dos  giiar- 
rla»  aprnxlmmi-.se  de  mim  e 
ril:,.*»*:  "Se  abnr  o  "bico"  vai 
morrer"  Antes  de  »er  levnibi 
ao  Dl-slrlto  fui  espaneudo  e 
umdii  deram  tiros  pura  o  ar", 
finalizou 

Outra  te.stemunlia  loeallza- 
da  110  morro  lol  o  e.*.l ucadiir 
Silvio  de  Oliveira  Dlfcse  .Síl¬ 
vio  que  p.slava  numa  a.ssem- 
blria  quando  viu  “Boinin** 
passar  carreiiiitio  p'ir  uns  oito 
fniardas.  sendo  qur  ulgun.s 
oéles  empunliaviiiii  urinas  de 
fogo  Viu  lambem  quando 
"Bolota"  começou  a  se  des- 
vencllhãr  da.x  mati»  de  •.eii» 
algozc.s  e  que  os  mesmos  co¬ 


meçaram  a  c.spuncú-Io  Impic- 
closamcnie.  Depois  de  ali.uiisGsj 
niinutas  de  espancumcnlo  a  .Çj 
vitima  foi  levada  para  o  lo-  «j 
cal  onde  iiç  dia  .seguinte  apa-  f  d 
reeou  iiiort  com  cinco  bala- 
ços  no  corpo. 

Um  irmao  da  vítima,  o  me-  ,"í 
nur  Abílio  Osurlo  Alve.s  do» 
Siinlos  1-1  ano.si,  lambem 

tnc.stou  decluruçoc».  Di.-:.e 
(iuc  no  domlnco  a  tarde  viu 
qiuiiidu  seu  irmàu  di.scutiu  j 

ítsperamciilc'  com  o  G.  N  -.‘j 
Adaulo  e  mais  um  que  des- 
fonliec*!.  Apc.sar  dc  não  ter  r..* 
ouvido  n  dlscu.s,süo  iioluu  f  .  â 

(iue  "Boioiii"  talava  multo  «  í 

gesticulava.  Quando  os  «luir- 
(lii.s  »e  afa.sliirnm  "Boiota"  as 
cliiimnii  c  os  ofendeu  cum  g,  j 
n.rlatTn.s  dc  baixo  calão.  E  j 

J-J 

Motivos  Ignorados  íjI 

O  Dctcclive  Marimcll  e  n  ^**1 
Invc.-.tmiidur  Iberê  apesar 
das  diliBÓncla.s  que  lòm  lei- 
tu  anula  não  cmi.scgulnim  j  J 
levaiiiar  o  móvel  do  crime. y,J 
Todas  ii.s  hipóleses  são  ad-  ..-J 
mi.ssivels  mas  o  que  causa  ftj 
e.spectc  p  o  lato  do»  guardas 
lerem  invadido  o  barnico  do  JÁ 
nmrginal  para  ii».sas.sln4-lo,  y 
rnmo  se  "Bolota"  soube.sse  de  ^ 
algo  muito  grave  e  esUvease 
tllsposlo  a  (leiiiincm-los.  w 
Acreditam  o.s  policiais  que  t,J 
a  nniã.siii  da  vitima.  Mariaim 
Terci.u  .Maeedo.  .saiba  miilsK 
do  qite  rralmrn'e  (ll»»e.  -Smi^ 
atitude  até  o  «inmento  lem^' 
»ldo  da.s  mal.s  e.st raiiha-s.  polsE 
não  lhe  a  que  niribuir  o  lio-E- 
rniridin.  recusa-se  a  re.spoii-jfc 
der  porque  não  fnl  priKiurar® 
o  amante  (iiiando  o  mesmo U 
foi  i.eqtie.slradii  e  quem  rramK 
iis  guarda» qiic  invadiram  siiap 
ea.sa.  n 

Iloje,  ft.s  15  liorii».  o  Delc-K 
gurlo  Façanha  devera  fazer  a« 
acareação  cum  as  O.N.acu.sa-^ 
do.s  e  H.s  testemunhas.  Até  ap, 
hui.i  em  que  rciligliimos  aT- 
prc-scnte  reportagem  o  lnvc.s- 
llcador  Iberê  cncnntrnva-se 
em  diligências  no  .sentido  de 
luenllzar  a  menor  CHma, 
voni.ideiutlii  "chave"  para  o 
e.’.elareelmeitto  do  caso  Pelo 
que  fumos  .scgiirunieule  in¬ 
formados  Celina  esUirla  em 
Jiutirepagua  e.si.'nndl(la  na 
cana  de  um  gunrdii-notiirno 


vn»  mistrriMa,  dizia,  dr  Bat-  nlita  reaponda  d«  14.  eom  voz 
ra  Manaa:  pesada: 


A  VIDA  GOMO  EIA  É 


História  de  Uma  Paixão —<Leia  na  Pág.  9) 


MELSOrTRODRIGUES 


Mnrío  McrtcsM.  o  robusto  molortitn  rittma  dc  "Boixiiilm". 

OS  molerislas  dr  táxi  dat  chamadas  "horas  do  serono",  s4a 
prêsas  fãcati  para  Of  aisaltantas.  Parect  que  a  onda  da 
alentados  contra  os  profiiilonals  que  trabalham  durante  t 
nelfe  a  a  madrugada,  recomeçou.  Ontem,  foi  Mário  Mineiri, 
um  chofer  bastante  robusto,  por  sinal,  quem  sofreu  a  Invn. 
lida  de  um  assillanle  muHo  conhecida  da  Policia  que.  par 
moltvos  óbvios,  foi  apelidado  de  "Baixinho".  Pois  mullo  bem, 
o  golpe  do  marginei  não  foi  mels  alio  do  que  a  sua  cslalura. 

Na  Rua  Júlio  do  Carme,  esquina  de  Laure  dc  Araú|o.  cêrea 
das  3  horas  da  madrugada,  asperou  que  passasse  um  lixl. 
Esteva  em  companhia  de  dois  capangas  que  esconderam-se 
nos  umbrais  de  uma  porta,  Quando  velo  o  táxi  de  Mário 
Meneses.  "Baixinho"  fiz  o  sinal.  Mário  parou  e,  quando  « 
assaltante-chefe  locou  na  maçaneta  da  porta  do  carro,  os 
seus  capangas  apareceram  e  Imobilizaram  o  chofer.  Mário 
era  forte  a  esboçou  resistência.  Coitado,  foi  quase  trucidado 
por  "Baixinho"  que,  aprovelleu-sc  estar  a  troncuda  vitima 
imobilizada  pelos  capangas,  e  se  serviu  de  sue  cara,  desrec.i|. 
condo,  asshn.  o  complexo  dos  dcsprivllcglados  fisicamenle. 
Mário  foi  abandonado  Inconsciente.  Quando  recobrou  os  sen. 
lidos,  verificou  que  perdera  também  es  18  mll  cruzeiros  dat 
corridas  realizadas  durante  e  dls.  Ainda  teve  tórçes  dc  rt- 
tomar  o  volante  c  locar  para  o  Hospital  Sousa  Aguiar,  onde 
os  médicos  pensaram-lhe  es  equimoses  no  rosto.  Em  seguida, 
foi  ao  13."  OP  registrar  a  queixa.  OIsse  ao  comissário  dc  plan¬ 
tão  que,  a  qualquer  instante,  poderá  reconhecer  •  quadrilha 
que  o  assaltou.  Guardou-lhas  muito  bem  as  fisionomias.  Prin- 
cipalmcnte  a  do  "Baixinho".  0  comissário  só  duvidou  dt  um 
ponto  na  narrativa  de  motorisfa: 

—  Dezolfe  mll?l  Vocês  faiem  Isso  num  único  dia? 

Al  Mário  Meneses  esclareceu  melhor: 

—  Não,  "teu"  comissário,  t  que  eu  tinha  também  umai 
■  conomiat  extras  no  bõlso. 

Laíde  Achava  Muito  Dinheiro 
na  Rua:  0  Pai  Ficou  Cismado  ( 

Todo  n  diu.  quando  cliegAva  Pin  ca»,*i,  n  operário  F.gl)e-*n 
Ferreira  da  Silva,  chefe  tie  família  miiilo  crédulo,  eni-lua 
de  admiração  eom  os  ".xchario.s"  da  filha,  aliá.s  5Uii  entoilj 
—  Laide  da  Silva,  de  21  anos: 

—  Vestido  novo!  puem  deu' 

—  Foi  um  amigo,  um  velho  bonzuiho  que  .nr  go-ia  muim 
dn  senhor. 

Pas.í-ava  a  Mirprésa.  Oulrn  rim  Ijurie  aparreia  mm  ilim» 
"mariiirel),*!»"  rir  mil. 

—  Dois  "cahini»"!  Quem  rieu' 

—  Aehcl  na  rua.  \é  o  sunhiil*  que  siirlel  ‘ 

fliueni  á  miile.  l.nirie  pi-rrieii  a»  rsirilieini'  Checnii  rm 
r.nsii.  uma  polire  r.isn  de  rhicii  e  m.nrielni.  um  li.irr.-iro  u 
Avenida  Brasil  FJsinva  visivelmenle  .•ilin<iliza(l!i  Afiiml  ■ 'íui 
uma  ponta  de  angu»lla,  Egbrrto  dcsçoiiflun  dos  "nLh.ítloi* 
ria  enlearia: 

—  São  vai  me  di'zi‘r  que  você  achuii  uma  garrafa  ri» 
chnça  na  rua*.’! 

ÍMa.s.  Amónia  ria  .Silva,  mulher  rir  Echerln  e  mae  rte  I.'! 
ric.  achou  que  o  marido  não  tinhn  nada  com  a  "surle"  iti 
enteada  e  admac»tuu-o  com  agressividade; 

—  Deixa  a  pequena  em  paz!  Ela  Icm  lá  a»  su.ii  vli.irórt 
e  você  não  tem  nada  com  is.so! 

—  Como  nãn  tenho?  Enquaniu  morar  aqui  lem  qii»  .içir 
com  deccncia.  me  respeitar! 

Ptiliie  cego  0  Eglierto!  A  mulher  cimlinuou  na  ilisvu-».4n 
acabando  por  fnzcr-lhe  lambera  revelaçóc.s  a  sz-ii  re-peiio 
O  iiperário  pii.s.sau  a  mão  nn  lesta,  Instintivamenle.  como  •• 
quisc.ssc  verificar  a  veracidade  diiqucla  história  do  "eii-rno 
marido"  rie  Doslolewiski.  Raciocinou  um  pouco  mais  e  clievoii 
ã  conclusão  rie  que  n  c.i.so  ria  enlearia  e  ria  espós.i  l.ilui 
ftãs.se  uma  boa  surra  rie  pau.  Foi  o  que  fêz .  Naquelas  ahii''»» 
por(*m.  n  cscfuiriain  Jã  ern  imcn.sr*  e  logo  surgiu  uma  l);i(iio- 
luiirulha  sntlell.mi.‘i  por  vizinlius.  Nfio  se  s.nhe  hem  se  FUiim'» 
eslnva  mesmo  posse.sso  ou  se  os  palrulheiro»  foram  por  rie 
mnl»  iiuibei.»  e  Iruriileiilo.s.  0  ccrlo,  porém,  e  que  <i  i>nlir» 
operário  foi  nealmario  n  liro.sf  Com  o  braço  varado  pnr  nin» 
bal.x,  Fvgberlo  foi  levado  an  lIfíV  pelos  próprio»  agres-nivs 
que.  em  .seguiria,  nprescnlaram-se.  rcspeilnsamenle,  nn  romi' 
sário  .Vey.  de  plantão  nu  21."  DP.  Mulher  e  enteada  riu  rré- 
riiiio  Egherto,  lamlicm  iorani  levadas  ã  np|eq.*icla  onde  prn- 
taram  dcpolmcnta  na  nberlura  do  inquérílo. 

Um  Corpo  Que  Cai:  “Bete" 
Viveu  e  Morreu  Sem  Nome’ 

0.1(1  hnras  da  mnnhã  de  onlem.  Crianças  qiie  hriiu-avum  nn 
"play-ernund"  dn  ediflrin  22  ria  Rua  DnLs  de  Dezenriro  '*  a 
ram  mutla.»,  súbllnmciitc.  Um  corpo  raira  do  alio  do  prédio 

Choro.s  í  gritos.  As  habás  c  as  máe»  tugiram  rom  a»  criunçai. 
A.X  primeiras  informações  eram  falha-s  a  desetironiraua.': 

—  .Suicídio'.' 

Chegou  a  Poliría  dn  4“  DP.  Junto  »n  romo  rin  lovein  ri» 
rôr  esrurn,  rom  tmço»  de  modesta  e  de.sruídiirin  beleza,  rurta 
havia  que  a  pudcs.sc  ideiitifirnr.  Uma  hora  depois  ninguém 
ticscera  do  edifirio  |iarn  ehorar  oqucla  morte  na  tmmhã  rin- 
zenin  dn  Flamengo.  Multo  tempo  depois,  os  invesligadore»  pu* 
(leram  ronstalnr  que  o  rorpo  raira  dn  jnncln  dii  nparlamrnlo 
71.1.  Subiram  ao  7*  iindnr.  Do  interior  do  aparlamento.  vinha 
o  sntii  quase  nbsrenn  rie  um  samha-ranç;'io.  Tocaram  a  ram* 
pninha.  NliigU(*m  atendeu.  X  ninçnneta  foi  forçada.  .Abriu  Nã» 
hnvin  ninguém.  Os  Investigadores  e  (Jú  àquelas  nllura»  'un- 
bém  roíiortcrcsl  enlrarnm  «  se  dispuseram  a  osiierní*  aliniein. 

AS  12  horas,  finnlmciite.  rhepou  tiiiiii  netihnra  mui'B  espnié^dt 
rom  Iniiinnha  Invasão  (In  seu  aparlamonlo.  Esrliirei’irio  e  ip»- 
rente  desrespeito,  ela  idciilifirou-.se  romo  sondo  Ruih  Teixeir» 

A  morta  era  sua  empregada; 

I  —  Como  era  n  iinmn  dela? 

—  Bete.  F.lirnbeie.  O  nome  todo  nunca  perciliilet  F*»  mf 
nha  emiireuiidii  ,sA  hii  dois  dias.  Hoje  de  manhã  sal  iie  '■»'* 
(■  dls.se-lhe  para  limpar  os  Vidros  da  janoln.  Vai  ver  nim  P'’*' 
(leu  o  enullibrln  e  rntu. 

.  Não  (ora  suicídio,  porlniitn.  E  Bete  que  viveu  e 

seiii  nome.  está  agora  nn  geladeira  dn  Instituto  ‘ ''‘^r*; 

."Sf-ru  enterrada  rnmo  indigente  se  o  seu  coiqMi  imo  1"''  p  ■ '  ‘ 
madn  por  nlgiiêm. 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


**¥  —  Crli  Perrira  Bilhêu,  a  Jovrm  marcada  pela  tracrrii" 
amor,  foi  onlem  submetida  a  dellriid.i  oiieraeãn  »"  •■'i^* 
((uase  um  mê«  dr|ini«  ila  agressSn,  quanüa  o  sru  j 

Silvio  rie  Oliveira  Rihriro,  «uieidou-or  em  »egiilila.  o«  , 

retiraram  ilr  sua  (arr  a  hala  que,  por  pouco  não  vrH"*'  . 
viria.  Foi  o  Dr.  .Arnaldo  Prdutu,  clirir  da  eqiilpr  mrrii''*__ 
MS*,  qurm  atrndeu  ao  aprio  do  re)iórli*r  de  "C.idade  .'ua 
vrando  Celf  do  raligma  da  sua  rirsüila  amorosa. 

0  —  Noiy  da  Cosia  Rosa  é  uma  inorinlin  de  19  ano?- 
ra.  multo  bniillinha.  Dona  GrnI.  sua  mãe.  alnhui-Ih* 
rerlii  Ingenuidade,  não  obslante.  Pnr  isso  llrnu  eni  piuu'*'’ 
o  (lesopnrerlmeiilo  da  lilha  qno  saiu  para  Ir  no  denlisi»  p* 
nhfi  rin  dia  12  de  fevereiro.  Como  a  fHillriu  do  4*  DP  « 

linlhando  ê»se  lemiio  lodo  no  cdso  sem  rniwauir  d'  **'  f 
paradeiro  du  moça.  Dona  Oenl  B|)ela  «gora  |>.sra  ns 
de  “Cirlade  Nua”,  As  informações  podem  ser  jire«'nria>  '•* 
Bento  I.isboa.  77,  apartamento  201.  ou  |ieln  leíeione  1i 
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